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Resumo 
 Numa área centrada entre as bacias do Távora e Douro, em plena Região 
Demarcada do Douro e património da UNESCO, está localizado o concelho de 
São João da Pesqueira. A presente dissertação assenta no estudo do seu 
território medieval. 
Tentando centrar a nossa atenção no período da Reconquista, sobretudo 
em torno do reinado de Fernando Magno, devido à carta de foral concedida por 
este monarca, propusemo-nos a elaborar uma teoria explicativa do povoamento 
medieval para este espaço geográfico. 
O trabalho desenvolvido assentou fundamentalmente em investigação 
arqueológica, sobretudo no que concerne à Arqueologia Extensiva e suas 
aplicabilidades. Através do recurso à prospecção arqueológica, prospecção 
geofísica, da Arqueogeografia, da “Arqueologia da arquitectura” e dos Sistemas 
de Informação Geográfica foi-nos possível abordar o tipo de exploração e 
ocupação que este território conheceu durante os tempos mediévicos. 
Embora o número de sítios arqueológicos inéditos não seja significativo, a 
relocalização de sítios, já anteriormente identificados por outros investigadores e 
consequente análise, permitiu retirar algumas conclusões.  
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A continuidade das villae, associadas a uma subsistência assente em 
comunidades agro-pastoris, parece ter sido o grande fio condutor da organização 
deste território. A par desta constante, a existência de uma consistente rede viária 
com uma formação rádio concêntrica, em torno de Paredes da Beira, assim como 
os numerosos vestígios aí existentes, parecem ser um importante dado para 
localizar Omina, capital de civitas dos Arabrigenses e consequente paróquia 
sueva. O eremitério rupestre de São Salvador do Mundo, a aldeia medieval 
abandonada de Covas, e vestígios pré-românicos no centro histórico de São João 
da Pesqueira revelaram-se também importantes indicadores de ocupação 
humana durante a Idade Média neste território. 
Com uma longa diacronia ocupacional em muitos dos sítios, e perfeita 
associação à rede viária, o estudo destes locais, nesta dissertação, servirá como 














Keywords: Territory; Early Middle Age; Extensive Archaeology; special analysis; 
parish; hermitage; Omina. 
 
Abstract 
In the basin between the Távora and Douro rivers, belonging to the Região 
Demarcada do Douro and UNESCO heritage, lies the town of São João de 
Pesqueira. The present thesis is based on the study of its medieval territory. 
Focusing on the Reconquista period, especially the reign of Fernando 
Magno, who granted this town its current status, we have decided to offer a 
theoretical explanation for the geographic location of this medieval settlement. 
Our investigation is fundamentally based on an archaeological analysis, 
especially concerning Extensive Archaeology and its applications. Using 
archaeological and geophysical surveys, landscape archaeology, “architectural 
archaeology” and Geographic Information System, it was possible to approach the 
territorial exploitation and occupation during medieval times. 
Albeit the number of unstudied archaeological sites is not significant, the 
relocation of sites, previously identified by other investigators and their subsequent 
analysis, allowed this investigator to come to some conclusions.  
The continuity of the villae, associated with agriculture and cattle herding 
based economy, appears to have been the greatest guideline for the organization 
of this territory. This fact, along with the existence of a systematic roadway built 
around the settlement of Paredes da Beira and a large number of archaeological 
remains in the region, seem to be important data regarding the location of Omina, 
capital of the civitas of the Arabrigenses and the Swabian parish. The São 
Salvador do Mundo rock-carved hermitage, the abandoned medieval village of 
Covas and the pre- Romanesque remains located in the historic centre of São 
João de Pesqueira are, as well, an indicator of the occupation of this territory 
during the Middle Ages. 
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With an extended occupation in many of these sites and a perfect 
connection to the roadway network, the study of these locations, in this thesis, is 
used as yet another proof to discredit the increasingly groundless theory regarding 
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Capitulo 1: Introdução 
No âmbito do Mestrado em Arqueologia e Território da Universidade de 
Coimbra apresentamos esta dissertação na especialidade de Arqueologia 
Medieval com o intuito de melhor compreender a evolução territorial de São 
João da Pesqueira durante a Idade Média. Focar-nos-emos num território 
abrangido pelo concelho de São João Pesqueira. Esta escolha deve-se à falta 
de estudos para este período cronológico tal como pela quase ausência de 
estudos arqueológicos para este concelho. A presente dissertação estará 
dividida em cinco capítulos, desenvolvendo-se a partir da pesquisa efectuada e 
―estado da arte‖, para as metodologias aplicadas e finalmente as conclusões. 
No que se refere aos anexos do presente trabalho estes estão subdivididos em 
quatro partes: anexo 1 – figuras; anexo 2 – estampas; anexo 3 – fotografias, e 
finalmente anexos 4 – cartografia.  
1.1  Âmbito cronológico e temático 
Decidimos focar este estudo sobretudo no período vulgarmente 
conhecido por Reconquista. Desta forma, para o período compreendido entre 
os séculos VIII e XIII tentamos apresentar uma teoria explicativa do 
povoamento neste território. 
A dissertação assenta sobretudo numa abordagem em torno da 
Arqueologia Extensiva de forma a melhor compreender e tentar explicar a 
evolução territorial que a nossa área de estudo sofreu durante o período 
mediévico. Para além do estudo de bibliografia e documentação base 
decidimos debruçarmo-nos sobre algumas metodologias de forma a melhor 
estudar este tema. Abordando a evolução em torno de Paredes da Beira e São 
João da Pesqueira durante o período da Reconquista, não nos focaremos em 
toda o território da antiga Civitas Arabrigenses da qual Paredes da Beira seria 
capital, mas somente na região que a nossa área de estudo abrange, ou seja, o 
actual concelho de São João da Pesqueira    
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1.2  Objectivos e Metodologias 
O principal objectivo da dissertação é melhor compreender a evolução 
territorial desta área durante a Idade Média. Estaria realmente despovoada 
quando se deu a conquista por parte de Fernando Magno no âmbito da 
campanha das Beiras? Se sim, então porque conceder carta de foral nesse 
período? Não acreditamos que a nossa área de estudo estivesse realmente 
abandonada durante o tempo da Reconquista. Este foral parece atestar a 
importância deste território e a sua efectiva ocupação durante a Alta Idade 
Média. 
 Aliás, se existe a possibilidade de em Paredes da Beira se ter localizado a 
capital de civitas dos Arabrigenses, certamente que a paróquia sueva se 
localizaria aí também, este factor parece-nos já um bom indicador que tal 
desertificação não poderá corresponder à verdade. 
Também a quantidade de vestígios em São Salvador do Mundo levanta a 
mesma questão. Se há materiais, se existem sítios arqueológicos, como 
poderemos aceitar a tese do ermamento do Douro? Mesmo existindo neste 
local uma gruta que provavelmente será um eremitério medieval, acreditamos 
que tenha existido uma ocupação mais constante deste morro. 
Outra questão que levantamos prende-se com o reduzido número de 
moimentos rupestres medievais existentes neste território. Estarão 
efectivamente relacionados com a longa diacronia ocupacional das antigas 
villae romanas? E porquê um tão reduzido numero de necrópoles medievais? 
As actuais aldeias que compõem o concelho seriam já ocupadas neste período 
remetendo os enterramentos para as proximidades das suas igrejas? 
Ainda dentro da questão dos enterramentos, sempre tivemos curiosidade 
pela tradição oral de São João da Pesqueira. Basta falar-mos com duas ou três 
pessoas mais velhas sobra a praça de Stª Maria que logo nos informam sobre 
a existência de um cemitério nessa praça. Por isso propomos também um 
estudo nesta área urbana de São João da Pesqueira, para tentar atestar a 
veracidade destas informações.  
De forma a tentarmos melhor compreender esta evolução e como este 
território estaria organizado, propomo-nos a assumir uma postura dentro da 
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Arqueologia Extensiva. Assumindo uma posição não destrutiva, recorrendo 
apenas a metodologias que não envolvam escavação, vamos tentar dar 
resposta às perguntas que nos levaram a elaborar esta dissertação. Através da 
prospecção arqueológica iremos revisitar todos os sítios arqueológicos, já 
anteriormente identificados por outros investigadores, que nos pareçam 
pertinentes para responder a estas questões. A arqueometria, com o recurso à 
prospecção geofísica parece-nos a melhor solução para estufar a praça de Stª 
Maria. Para além destas duas metodologias, iremos também socorrermo-nos 
da arqueogeografia, ―arqueologia da arquitectura‖ e dos SIG´s.  
Esta escolha de metodologias relaciona-se directamente com a parte 
curricular do nosso mestrado, visto o mestrado ser em ―Arqueologia e 
Território‖ achamos prudente, e necessário, abordar directamente essa 
temática aplicando todos os conhecimentos adquiridos durante a primeira fase 
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Capitulo 2: Contextualização geográfica 
2.1  A geografia Humana 
São João da Pesqueira é um concelho na Região Norte e Sub-Região 
do Douro no limite setentrional do distrito de Viseu, sediado na vila do mesmo 
nome. Este concelho situa-se na margem esquerda do rio Douro, que o limita a 
norte. Os concelhos de Tabuaço, Sernancelhe, Penedono e Vila Nova de Foz 
Côa limitam-no a oeste, sudoeste, sudeste e este, respectivamente 
(MONTEIRO, 1993, p.18). O município é composto por catorze freguesias 
tendo um total de 7874 habitantes1 (MAPA I). 
Destas catorze freguesias sabemos que pelo menos dez destas 
localidades, já existiam na Idade Média. Paredes da Beira e São João da 
Pesqueira tratam-se dos dois exemplos mais documentados, surgem pela 
primeira vez referidos no foral dado por Fernando Magno entre 1055 e 1065 a 
S. João da Pesqueira, Paredes da Beira, Penela da Beira, Linhares e Ansiães 
(PMH-DC 342 a 348; BARROS, 2001) estando também referidas nas 
Inquirições Gerais de 1258 (PMH-IN 1095 a 1100). Encontramos também para 
Ervedosa do Douro; Nagoselo do Douro; Riodades; Soutelo do Douro; Trevões 
e Vilarouco alusões nestas Inquirições (PMH-IN 1095 a 1103). 
Castanheiro do sul e Várzeas de Trevões já existiam também na Idade 
Média, estando referidas nas Inquirições de 1290 e em documentação do 
Mosteiro de S. Pedro de Águias (FERNANDES, 2003, p.18/ p.214). 
A agricultura deveria ser a principal actividade destas povoações. No 
foral da Pesqueira e Paredes encontramos dados referentes à produção 
agrícola, sendo obrigatório para todos os homens casados e com propriedade 
há mais de um ano pagar dois pães, um de trigo outro de centeio, mais um 
                                                          
1Castanheiro do Sul; Ervedosa do Douro; Espinhosa; Nagoselo do Douro; Paredes da Beira; 
Pereiros; Riodades; São João da Pesqueira; Soutelo do Douro; Trevões; Vale de Figueira; 
Valongo dos Azeites; Várzea de Trevões; Vilarouco. 
http://www.ine.pt/scripts/flex_provisorios/Main.html 
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almude de vinho e outro de cevada2, sabemos assim que pelo menos as 
culturas do cereal e vinha eram comuns nesta área. Também nas Inquirições 
de 1258 encontramos algumas referências a vinhas3 para esta área. 
O solo da nossa área de estudo é na sua generalidade composto por 
algum húmus e profundidade regular (MONTEIRO, 1993, p.24) o que, a par de 
uma boa rede hidrográfica, incentiva a prática da agricultura. Ainda hoje a 
agricultura tem um peso relevante neste concelho. Mesmo a indústria existente 
relaciona-se estritamente com o mundo rural, estando arrolada sobretudo da 
viticultura com a produção de vinhos consumos e vinhos generosos, o Porto, 
estando o concelho de São João da Pesqueira em pleno coração do Douro 
Vinhateiro. 
 Inicialmente, a vinha estaria confinada ao sul da Península Ibérica. 
Foram, provavelmente, os romanos que se encarregaram da sua difusão 
(RIBEIRO, 1945, p.108), devendo-se a este período os mais antigos 
testemunhos de produção de vinho na região (CARDOZO, 2007, p.17). Os 
vinhedos eram já vulgares durante a reconquista sendo muitas vezes referidos 
em documentos (RIBEIRO, 1945, p.108), no entanto, até 1639, a lavoura 
principal de Trás-os-Montes era de cereais (SILVA, 1865, p.327). Durante todo 
o século XVII a vinha conheceu um maior crescimento nesta região, quando se 
começaram a levantar socalcos nas encostas do Douro destinados a suster as 
terras em parte criada com rocha moída e estrume (Ibid, p.109). Nesta região, 
com os vinhedos em terraços, é a presença de quintas que lhe traz uma nota 
colorida da presença humana (VARELA, 2008, p.247), além das capelas que 
muitas vezes ocupam os antigos povoados proto-históricos sobranceiros ao rio 
Douro. 
Esta prática, embora tenha originado a Região Demarcada mais antiga 
do mundo4, e vinhos de uma alta qualidade é um dos maiores riscos para o 
                                                          
2 “ (…) duos panes unum de tritico et alium decenteno et unum almude de vino et alium de 
cevada (…)” (BARROS, 2001) 
3 “ (...) Unam Vineam forariam Regis in termino Sancti Johannis (...) ” (PMH-IN 1098) 
4 Área essa consequentemente classificada como Património Mundial da Humanidade, onde o 
concelho de São João da Pesqueira detém  a maior superfície  
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património arqueológico na região. Hoje, mais do que nos séculos XVIII e XIX, 
o revolvimento das terras até ao substrato rochoso, através de maquinaria 
moderna, e consequente movimentação desta de forma a criar socalcos. Acaba 
bastantes vezes por destruir completamente muitos sítios arqueológicos, se por 
um lado algumas vezes os sítios sobrevivem pela presença de capelas, 
infelizmente não é em todos os montes que as encontramos, sendo estes 
arroteados de alto a baixo de forma a preparar as terras para a plantação de 
vinha. 
Em São João da Pesqueira a vinha encontra-se principalmente nas 
encostas da margem esquerda do Douro e da margem direita do Torto, seu 
afluente. Onde, a paisagem sofreu uma enorme transformação, devido ao 
assinalável número de plantação de vinhas novas realizado a partir de 1984 
(REBELO, 1995, p.21). 
A par do vinho, a oliveira ocupa actualmente um lugar de destaque na 
economia rural deste território. Esta espécie conta-se entre as poucas plantas 
cultivadas de origem mediterrânea. Estrabão fala de olivais no Ribatejo mas 
não os haveria muito para o Norte, devendo-se ao período islâmico a sua 
difusão do sul para o norte (RIBEIRO, 1945, p.104). O olival ocupa a bordadura 
de muitas das vinhas, a par das amendoeiras, nas encostas da margem 
esquerda do Douro. Porém, é nas áreas planálticas do concelho que se 
encontram as maiores plantações destas culturas (REBELO, 1995, p.21). 
Embora muitos olivais sejam relativamente recentes não é difícil encontrar 
exemplares centenários desta espécie, estando certamente já implementada 
na região durante a Idade Média. 
Tal como já foi referido, das principais culturas cultivadas nesta região, 
até ao séc. XVII, eram os cereais. Oliveira Marques menciona que em Trás-os-
Montes e no actual distrito de Viseu predominavam a produção de trigo, centeio 
e cevada, existindo também uma grande produção de castanha (MARQUES, 
1968, pp.67 a 70). A produção de trigo centeio e cevada já havia sido por nós 
referida e está patente na documentação da época. Mas e, então, e a produção 
da castanha? Parece-nos estar presente na toponímia da nossa área de 
estudo, encontrando alguns locais com o topónimo de ―souto‖ evidenciamos 
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aqui o caso de ―Soutelo‖, embora esta produção fosse levada a cabo em 
terrenos de pequenas dimensões (Ibid, p.108/9). O cultivo do cereal, com 
colheitas abundantes, chegavam para a auto-subsistência da região (SILVA, 
1865, p.327), certamente que se foi assistindo à criação de excedentes para 
comercialização. Para o nosso território, Lamego seria o principal foco de 
―importação‖ interna recolhendo grande parte do cereal cultivado, abastecendo 
o Porto através do transporte do cereal pelo Douro (MARQUES, 1968, 
pp.138/9). As feiras e mercados locais certamente que também escoariam o 
excedente cerealífero.  
Nas pequenas explorações de economia familiar predominam os cultivos 
tradicionais do centeio e da batata além das vulgares espécies hortícolas. No 
que concerne à pastorícia, a criação de gado, principalmente ovino, dar-se-ia 
em pastos húmidos, os ―lameiros‖ (VARELA, 2008, p.246).   
Embora, tal como já referimos, a industria do concelho de São João da 
Pesqueira se foque sobretudo na agricultura, existiram também minas em 
Várzeas de Trevões. Estas eram de extracção de volfrâmio funcionando até 
aos anos 50 do séc. XX.  
2.2  Características geológicas, relevo e rede hidrográfica  
No que concerne à geologia, a olho nu podem diferenciar-se 
rapidamente duas áreas distintas: mais a sul abundam os granitos; a norte, 
exceptuando São Salvador do Mundo (São João da Pesqueira) e Srª de Lurdes 
(Nagoselo do Douro), abunda fortemente o xisto. Estes geralmente apresentam 
uma coloração cinzento-azulada e, mais raramente, com tons mais claros. São 
metagrauvaques feldespáticos, com clastros de quartzo e plagiocase; assim 
como rara moscovite. A par destes encontramos também filitos cinzentos 
(SEQUEIRA e SOUSA, 1989, pp.11 a 19). Estes granitos são rochas de duas 
micas, com moscovite e biotite. A textura é de grão médio com alguns 
megacristais de feldspato. A fracturação do maciço tal como a sua composição 
mineralógica são responsáveis pela grande dimensão que alguns dos blocos 
apresentam (GUIMARÃES et al, 2007 pp.23) (MAPA II). 
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No ―mundo‖ do xisto acabamos por encontrar menos sítios 
arqueológicos do que no ―mundo‖ do granito. Contudo, é de acreditar, que  
tivessem existido mais sítios  na área de xistos, até pela maior riqueza agrícola. 
Porém a plantação de vinhas e, consequentemente, destruição de muitos sítios 
arqueológicos aquando dos arroteamentos para as plantações, terá levado 
`total destruição de muitos dos vestígios arqueológicos.  
No que toca à orografia, a nossa área de estudo pauta-se pela 
sequência de elevações interligadas, insculpindo orograficamente uma 
paisagem de fusão entre Trás-os-Montes e a Beira Alta. Estamos perante o 
maciço Galaico-Duriense da meseta ibérica, com depressões na submeseta 
setentrional, correspondendo à bacia de Castela-a-Velha ou antiplanície do 
Douro (MONTEIRO, 1993, p.21). A altitude média ronda os 700 metros, 
estando os pontos mais altos na área sul, como a serra do Reboredo (ou 
Reboledo), em Paredes da Beira, e a serra de Sampaio em Trevões, com 
995m e 911m de altitude respectivamente (Ibid,p.21). Rapidamente se 
consegue passar de uma cota de 700m, por exemplo, para a cota de 120m 
devido aos profundos vales onde correm o Douro e seus afluentes e onde tal 
como já referimos se começaram a plantar os extensos vinhedos da região.   
O curso de água mais importante é o Douro que limita o concelho a 
norte, desde a ribeira do Olmo até à foz do rio Torto. De facto a rede 
hidrográfica é composta por afluentes e subafluentes do Douro concedendo 
uma certa riqueza hídrica à nossa área de estudo, embora a maioria dos 
cursos apresentem caudal reduzido e grande parte destes com características 
torrenciais efémeras (Ibid, pp.25 a 26). Para além do Douro, os rios Torto e 
Távora, afluentes do primeiro, são os principais fluxos da nossa área de 
estudo, que entalhando a superfície primitiva conduziu a toda uma 
movimentação do relevo. Destaque-se que esta rede hidrográfica se adapta à 
rede de fracturas com uma impressionante rigidez e paralelismo, no entanto ao 
penetrarem em terreno xistento os cursos de água parecem libertar-se do 
constrangimento que as fracturas lhes impõem nas áreas graníticas (HEITOR, 
2002, p.17) serenando, assim, os seus cursos até confluírem com o Douro 
(MAPA III).  
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Estas características levaram a que os principais locais de 
implementação de habitats humanos se dêem em altura. As cotas mais 
comuns nos sítios arqueológicos encontram-se entre os 600 e 700 m de 
altitude (CARVALHO E GOMES, no prelo). A proximidade de água é fulcral 
para a fixação do homem e tal foi também tido em conta para a fixação destes 
povoados em altura. De facto, podemos assistir a duas áreas distintas de 
influencia, o Douro a norte e o rio Távora a Sul com duas linhas de povoados 
associadas (DONAS-BOTTO, 2008, pp.15 a 19). O Douro revelar-se-ia como 
via de comunicação por excelência entre o interior e o litoral tendo em atenção 
que o rio só era navegável até ao ponto da Valeira, junto a S. Salvador do 
Mundo na nossa área de estudo. 
2.3  O clima 
A região em estudo apresenta um clima de tipo sub-atlântico e 
subcontinental. A temperatura média ronda os 15ºC com uma precipitação total 
anual em média entre os 500 e 600mm, com uma ocorrência entre 50 a 75 dias 
de precipitação igual ou superior a 1,0mm. O número de horas/ano de 
insulação situa-se entre 2300 e 2400 (MONTEIRO, 1993, p.22). As 
temperaturas mínimas médias rondam os 5-6°C atingindo muitas vezes 
temperaturas negativas prova dos invernos rigorosos desta região. Quanto às 
geadas estas ocorrem com uma média de 60 – 80 dias ano (HEITOR, 2002, 
p.17). 
Assim sendo faz-se sentir a influência continental ibérica, com Invernos 
frios e secos (VARELA, 2008, p.228). No entanto, o território é também 
influenciado pela circulação de massas de ar quente muito seco, com Verões 
tórridos, de predominância mediterrânica. Esta influência penetra pelo encaixe 
do Douro, demarcando a chamada Terra Quente, o Douro vinhateiro (Ibid, 
p.228) onde no Verão se atingem temperaturas escaldantes que contrapõe 
com as temperaturas grande parte das vezes gélidas do Inverno. Durante o 
Inverno a Península Ibérica quase que se comporta como um continente em 
miniatura, ora o seu centro se liga ao anticiclone dos Açores ou ao da Ásia-
Europa central. Temos neste tempo dias luminosos, secos e com temperaturas 
relativamente elevadas. Mas onde sopra o vento sente-se frio, sobretudo nas 
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noites límpidas quando arrefece tanto que de manha os campos se encontram 
cobertos de geada. Recebendo também massas de ar húmido do Atlântico que 
de encontro às montanhas do Norte resulta em chuvas fecundantes (RIBEIRO, 
1945, p.67). 
2.4   Vegetação e fauna 
Com estas características, embora bastante contrastantes, criam-se as 
condições necessárias para uma biodiversidade bastante rica. 
No que respeita à flora esta área pauta-se pela presença do Pinheiro 
Bravo (Pinus pinaster) e Sobreiro (Quercus suber) como os mais 
representativos, a par da azinheira (Quercus ilex subsp. rotundifolia) que nesta 
área se apresenta com um porte mais arbustivo do que sucede no Centro e Sul 
do país. (GUIMARÃES et al, 2007 p. 29) É comum estes azinhais serem 
compostos também por medronheiros (Arbutus unedo), assim como a 
existência de matos de estevas (Cistus ladanifer) (Ibid pp. 30/31). Embora hoje 
a espécie seja rara, certamente que durante o nosso período de estudo 
existiriam bosques de zêlha (Acer monspessulanum). Esta árvore é 
actualmente muito rara em todo o país, devido à qualidade da sua madeira o 
que levou a uma procura muito grande desta espécie (Ibid p. 30). Actualmente, 
existe uma boa amostra desta espécie em São Salvador do Mundo o que nos 
leva a crer que, no passado, bosques destas árvores fossem mais comuns. 
A partir de um estudo antracológico realizado no abrigo rupestre da 
Fraga D´aia (FIGUEIRAL, 1988/89), podemos confirmar a existência desta 
flora, nesse mesmo sitio que sofreu um pequeno período de ocupação entre os 
finais do Vº milénio ou inícios do IVº milénio a.C. (JORGE, et alli, 1988ª; Ibid, 
1988b). Certamente que durante a Idade Media o cenário não seria muito 
distinto do agora apontado, ressalvando a possível abundancia de muitas das 
espécies que hoje se encontram ameaçadas. 
Para fauna, aquando do foral de Fernando Magno existiam ainda ursos 
nesta zona (BARROS, 2001)5 não se sabendo contudo quando se extinguiram 
                                                          
5  “ (…)et de urso duas manus. (…) ” (BARROS, 2001) 
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nesta área. Quanto aos lobos, que ainda abundavam na área de Soutelo do 
Douro durante o século XVIII6, a situação não está também esclarecida. Os 
veados também abundaram nestas área estando mencionados nas memórias 
paroquiais7 e também na carta de foral8. 
 Actualmente, dentro dos mamíferos podem encontrar-se com certa 
facilidade Coelhos, Javalis, Raposas e Texugos, menos frequentemente 
observam-se Lontras (GUIMARÃES et al, 2007 pp. 33/4). O javali havia já sido 
também referido na Idade Média9. Também para o Neolitico encontramos 
testemunhos da presença do Javali, tendo-se exumado presas deste animal no 
Dolmen d´Areita (CARVALHO e GOMES, no prelo). 
No que respeita às aves encontram-se Galinholas, Perdizes, Pombos-
torcaz, Rolas assim como Tordos. Abordando as aves de rapina podemos 
encontrar Abutres do Egipto, Açores; Águias-de-asa-redonda, de Boneli, e 
Águia-caçada; Bufo-pequeno; Coruja-das-torres, do-mato, e Coruja-de-poupa 
tal como Falcões-peregrinos e Grifos. (GUIMARÃES et alli, 2007, pp. 35/6) Tal 
como é possível observarmos no documento de Fernando Magno, a caça era 
praticada com alguma regularidade, e mesmo exigida uma vez por ano em 
favor do rei10 e esta quantidade considerável de fauna parece sugerir essa 
prática como importante meio de subsistência. 
Finalmente, no meio aquático existem diversas espécies de peixes no 
Douro mas também no Távora e Torto, sobretudo próximo das suas fozes. 
Realçamos algumas espécies como Achigãs, Barbos e Boga do norte, Carpas 
e Trutas, estando ameaçadas as Enguias e Lampreias que antes da 
construção das barragens do Douro abundavam por todo o rio (Ibid p. 39). Esta 
abundancia de pescado, sobretudo no local do cachão da Valeira onde o Douro 
                                                          
6 http://www.fcsh.unl.ptatlas2005 – Memórias Paroquiais de 1758 
7 Ibid 
8 “ (…) Et si mactaverit cervum cum canibus (…) ” (BARROS, 2001) 
9 “ (…)et de porco nichil (…)” (BARROS, 2001) certamente que se refere aqui a porcos selvagens 
visto se estar a tratar de uma questão de caça. 
10 “ (…)cum ipso rege vel cum vicario suo una vice in anno currere ad montem et 
quantumcumque invenerint sive carnes sive pelles totum erit de rege aut de suo vicário (…) ” 
(BARROS, 2001) 
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deixava de ser transponível criando uma barreira natural à subida do peixe11. 
Poderá estar na explicação do topónimo de S. João da Pesqueira, se por um 
lado S. João nos reporta para o orago, Pesqueira terá a ver com este local 
(FERNANDES, 2003, p.148)12. 
Em género de conclusão, embora no norte do país, a nossa área de 
estudo assenta sobretudo no que poderíamos chamar de Portugal 
Mediterrâneo. Encontrando-se em plenas Terras – Quentes, estando, contudo, 
em plena complementaridade com a realidade atlântica (RIBEIRO, 1945, pp.57 
a 61; MATTOSO, 1995, pp.32 a 35). Para além da agricultura assente no vinho, 
azeite e pão, a caça, em muito possibilitada por esta ligação entre realidade 
atlântica e mediterrânica. A caça teria também um lugar privilegiado no dia-a-













                                                          
11 Devido a uma queda de água de sete metros 
12 Voltaremos a focar este assunto no capítulo 5.1.1 
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Capitulo 3: O Estado da “Arte”  
Embora genericamente se apontem os inícios, de forma mais articulada, 
da investigação arqueológica medieval portuguesa para os anos 70/80 do 
século passado (CATARINO, 2002; FONTES, 2002; FERNANDES, 2005), os 
inícios da disciplina deverá remontar ao início do século XX, com a obra 
―Archeologia Christã” de Albano Bellino, publicada em 1900 (FONTES, 2002, 
p.222). Terá sido com intervenções em castelos, espaços rurais e em 
onumentos religiosos que a disciplina se terá iniciado a desenvolver 
(CATARINO, 2002, p.131). 
Nota-se, entre 1996 e 2000, um maior volume de intervenções 
(FERNANDES, 2005, p.163), dando-se o boom da disciplina ter-se-á dado em 
plenos anos noventa, com um aumento de interesse. Na base de dados do 
Endovélico podemos consultar um total de 533 sítios referentes à Idade Média, 
sendo 522 catalogados como altomedievais e 11 como da Baixa Idade Média13. 
Contudo, continuam a ser escassos os projectos específicos de Arqueologia 
Medieval, não sendo o balanço, em Portugal, ainda tão positivo como, por 
exemplo, em Espanha ou Itália, onde o conhecimento das paisagens medievais 
tem visivelmente progredido (CATARINO, 2002, p.131).   
Passada a primeira década do século XXI podemos afirmar que a 
Arqueologia Medieval estará a conhecer um novo momento de evolução, visto 
não ter parado de arrogar um maior número de investigadores nacionais, 
tendo-se já afirmado como disciplina plena dentro do panorama da Arqueologia 
nacional. No entanto, na nossa área de estudo, tal como referimos no inicio 
deste capitulo, a Arqueologia Medieval não tem sido a principal área de 
interesse dos investigadores que se debruçaram sobre a zona. Não obstante, 
existem algumas investigações para os concelhos vizinhos que se debruçam 
sobre esta temática, estando a nossa área de estudo praticamente intocada por 
esta disciplina, salvo algumas excepções.  
                                                          
13http://www.igespar.pt/pt/patrimonio/pesquisa/geral/arqueologico-endovelico/sitios/ 
Visualizado a 22 de Outubro de 2011 
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Ao iniciar o nosso trabalho, aquando da pesquisa de estudos 
arqueológicos, deparamo-nos com uma escassez de publicações específicas, 
no que diz respeito à Idade Média, para a nossa área geográfica de interesse. 
Grande parte dos estudos existentes, prendem-se sobretudo com a pré-
história. Na nossa recolha, encontramos um total de 17 obras e artigos que se 
focam, ou referem em parte, ao território de São João da Pesqueira, desse total 
apenas seis se referem à Idade Média dos quais apenas três são exclusivos 
para esse período, tratando-se da tese de mestrado de Isabel Lopes 
―Contextos Materiais da Morte durante a Idade Média: as necrópoles do Douro 
Superior” (LOPES, 2002) e os outros dois, pequenos trabalhos da nossa 
autoria14. Contudo, através destas publicações somos capazes de fazer uma 
contextualização arqueológica para o nosso território. 
3.1  Contextualização Arqueológica 
As primeiras referências escritas ao património arqueológico de São 
João da Pesqueira aparecem no século XVI por parte de André de Resende. 
Na sua obra “As Antiguidades da Lusitânia”, quando aborda os rios e mais 
particularmente o rio Douro, aludindo à queda de água do antigo Cachão da 
Valeira, escreve: ― … Chamam vulgarmente a este local [Cachão da Valeira] e 
ao pequeno ópido [s. salvador do mundo], S. João da Pesqueira …‖ 
(RESENDE, 2009, p.190). Jerónimo Contador de Argote refere duas vezes este 
sítio, fazendo alusão a um cipo existente em São Salvador do Mundo (Fot. 1,2 
e 3): ―… como consta de outro cipo, que se conserva na Capela do Salvador do 
                                                          
14 Dois seminários correspondentes à parte curricular do nosso mestrado: “Testemunhos 
funerários medievais: Alguns exemplos em torno de São João da Pesqueira” (DONAS-BOTTO, 
2009a), “Ocupação Medieval de São João da Pesqueira: O Estado da Investigação” (DONAS-
BOTTO, 2009b). As outras investigações que também se debruçam sobre a Idade Média para o 
concelho de São João da Pesqueira são:  
5 – FERREIRA, et alli - DOURO, Rotas Medievais,2000, pp.,68 a 74; 
CARVALHO, Pedro M. Sobral de; GOMES, Luís Filipe Coutinho – O Concelho de São João da 
Pesqueira, Testemunhos do Tempo e do Homem – no prelo; 
GUIMARÃES, J. A. Gonçalves, et alli. - São Salvador do Mundo, Santuário Duriense - S. João da 
Pesqueira, 2007; 
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Mundo, distante um quarto de légua da vila da Pesqueira …‖ (ARGOTE, 1732, 
p.321/ Ibid 1738, p. 266). No século XIX também são feitas observações a este 
cipo por parte de Sousa Viterbo (CARVALHO e GOMES, no prelo). Pinho Leal 
também o refere bem como o sítio de São Salvador do Mundo, apresentando a 
leitura que o padre Bernardo José de Azevedo Vieira fez aquando do inquérito 
de 1758 (PINHO LEAL, Reed. 2006, Vol. IX, pp. 8,9). 
 Ainda para São Salvador do Mundo, em 1860, José Augusto Mendes 
escreve: ― … se acha a ermida de S. Salvador do Mundo, (…), onde se 
encontrão ruinas de uma povoação antiga, e não pequena, as quais se indicão 
que foi incendiada há muitos séculos. Dizem terem-se alli desenterrado 
mármores lavrados e polidos, pequenas cornijas de edifícios, mós de moer 
trigo, varias pedras com inscripções antigas, e muitas moedas de diversas 
qualidades, também antigas; destas possuo uma, de prata, com uma 
inscripção, em que legivelmente se vê a palavra «Antoninus», pelo que mostra 
ser romana. N`um espaço plano se conserva ainda o nome de Praça dos 
Mouros … ‖ (MENDES, 1860, pp.311 a 312).  
Sem ser para São Salvador do Mundo, similarmente encontramos 
informações de foro arqueológico em obras antigas. Pinho Leal faz também 
alusão a vestígios arqueológicos na vila de Trevões. Refere que, quando da 
demolição da antiga torre sineira da igreja matriz se encontraram pedras com 
inscrições góticas, expondo ainda a descoberta de sepulturas escavadas na 
rocha (PINHO LEAL, Reed. 2006, Vol. IX, p. 738). Também para Paredes da 
Beira, Pinho Leal nos dá informações do ponto de vista arqueológico. Afirma 
que visitou, à sua conta e risco, sete castros existentes na zona de Paredes da 
Beira e enumera-os relacionando-os com a lenda dos sete castelos: ―… 1 
Castello Velho (…), 2 Castello de Chã de Morganho (…), 3 Castelo de Nossa 
Senhora, e o principal de todos. O seu antigo nome era castello da Fraga 
d´Alcaria, sem contestação, arabe (...), 4 Castelinho (…), 5 Castelo do 
Reborêdo (…) 6 Castelo do Outeiro Alto (…), 7 Castelo de Chan de trovisco…‖; 
afirmando ainda: ―No sitio das Moitas, ha vestigios de uma antiquissima capela 
(...) chegava até aqui a primitiva povoação que, segundo a lenda se chamava 
Cidade do Sol" (PINHO LEAL, Reed. 2006, Vol. VI, p. 490). 
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De facto, a ocupação mais antiga terá ocorrido entre os finais do Vº 
milénio ou inícios do IVº milénio a.C. no abrigo da Fraga D´Aia em Paredes da 
Beira, trata-se de um pequeno abrigo rochoso que terá conhecido um pequeno 
período de ocupação (JORGE, et alli, 1988; CARVALHO e GOMES, no prelo; 
HEITOR, 2002, p.22). Descoberto em 1982 e dado a conhecer à comunidade 
científica em Setembro de 1988, no Colóquio de Arqueologia do Noroeste 
Peninsular (HEITOR, 2002, p.22) e em artigos (JORGE, et alli, 1988a; Ibid, 
1988b; Ibid, 1991; FIGUEIRAL, 1988/89).  
Este abrigo ostenta pinturas em vários tons de vermelho, que vão do 
vermelho vinhoso ao vermelho sanguíneo (JORGE et alii, 1988b, p.120), estas 
distribuem-se em dois grupos pictóricos estilística e espacialmente distintos 
(Ibid, 121). Os dois painéis foram incluídos em duas fases. Na primeira fase a 
representação inclui uma cena de caça a um cervídeo, representado por um 
antropomorfo armado com um arco. O cervídeo ostenta longas hastes, 
representadas numa perspectiva distorcida (HEITOR, 2002, p.22). Na segunda 
fase do monumento surge a representação de vários motivos antropomórficos, 
agrupados ou não entre si, dois deles associados a um quadrúpede (Ibid, p.22). 
Possivelmente, durante o mesmo período ter-se-á procedido à 
construção do Dólmen I de Areita, Paredes da Beira (GOMES, 1999). Tal como 
os restantes testemunhos do megalitismo na nossa área de estudo, os 
conjuntos de São Domingos e Senhora do Vencimento nas freguesias de 
Castanheiro do Sul e Nagoselo do Douro respectivamente (CARVALHO e 
GOMES, no prelo; HEITOR, 2002, p.23). Existindo um total de 11 monumentos 
megalíticos no concelho de São João da Pesqueira (CARVALHO e GOMES, no 
prelo). 
No que respeita a povoados proto-históricos podemos visitar um total 
de onze. Identificados na sua maioria por Pedro Sobral e Filipe Gomes,  
quando da elaboração da carta arqueológica concelhia (Ibid), e estudados 
mais profundamente por Sá Coixão na sua obra ―A Ocupação Humana na Pré-
história Recente de Entre Côa e Távora‖ (COIXÃO, 2000, pp. 369 a 418) e 
António Heitor na sua dissertação de mestrado apresentada à Faculdade de 
Letras da Universidade do Porto (HEITOR, 2002). Estes sítios foram também 
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alvo da nossa atenção aquando da elaboração do nosso seminário de 
licenciatura (DONAS-BOTTO, 2008a)   
 Realçamos três desses povoados, o da Nª Senhora da Assunção em 
Paredes da Beira, Nª Senhora de Lurdes em Nagoselo do Douro e São 
Salvador do Mundo em São João da Pesqueira. Este destaque deve-se 
sobretudo à importância dos vestígios aí existentes. 
Situado perto da povoação de Paredes da Beira encontramos o povoado 
de Nª Senhora
 
da Assunção15. Este povoado possui vestígios integráveis no 
Bronze Final, Idade do Ferro e Idade Média. Esta longa cronologia explica, em 
parte, a existência de uma potente muralha com cerca de 3 m de espessura, 
que possui face interna e externa (Fot. 4). Provavelmente esta muralha será da 
Idade do Ferro (Ibid; HEITOR, 2002, p. 89). 
 O povoado da Senhora de Lurdes situa-se num monte próximo da 
aldeia de Nagoselo do Douro junto ao rio Douro. Com vestígios de ocupação 
do Calcolítico e do Bronze Final (CARVALHO e GOMES, no prelo; HEITOR, 
2002, p.88), a observação mais pertinente prende-se com a existência de uma 
cista em contexto de habitat (CARVALHO e GOMES, no prelo, Ibid, 2002/03, 
pp.225 a 231; VILAÇA et alli, 2004, p.140), este povoado teria uma grande 
importância no controlo geoestratégico desta área visto que dista apenas 5Km 
dos povoados de São Salvador do Mundo e Qtª da Abelheira (CARVALHO e 
GOMES, no prelo; HEITOR, 2002, p.89). 
Por fim, o povoado de São Salvador do Mundo será um dos mais 
importantes da região, apresenta uma ocupação que se compreende entre a 
Pré-história recente e praticamente a actualidade (CARVALHO e GOMES, no 
prelo; GUIMARÃES et alli, 2007; HEITOR, 2002, p.86). A apenas 4 Km da vila 
de São João da Pesqueira sobre o Cachão da Valeira está situado o Santuário 
de São Salvador do Mundo. Por todo o monte se conseguem encontrar 
vestígios materiais, sobretudo na área conhecida como praça dos Mouros. 
Pedro Sobral e Filipe Gomes recolheram, quando da elaboração da carta 
                                                          
15 Este povoado, tal como já havíamos referido, foi mencionado por Pinho Leal (PINHO LEAL, 
Reed. 2006, Vol. VI, p. 490) 
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arqueológica, alguns fragmentos cerâmicos na vertente sul, datáveis do 
neolítico. Esses fragmentos foram recolhidos, em locais onde associados a 
pequenas plataformas surgem abrigos rochosos, que podem ter sido 
ocupados durante esse período (CARVALHO e GOMES, no prelo). Além dos 
materiais cerâmicos podem identificar-se diversos elementos arquitectónicos 
reaproveitados em vários muros de sustentação de terras ou até mesmo nas 
capelas que compõem o santuário. Dois dos locais enigmáticos do sítio 
arqueológico são, sem dúvida, uma cova, próxima à capela principal, que 
poderá ter funcionado como eremitério (Ibid; GUIMARÃES et alli, 2007, 
pp.56/7). E um santuário rupestre proto-histórico romanizado, também próximo 
da capela principal e da cova eremítica (CARVALHO e GOMES, no prelo; 
GUIMARÃES et alli, 2007, p.56; DONAS-BOTTO,2008a, p.23; Ibid, 2008b, pp. 
12/3; Ibid, 2008c, pp. 16 a 18; GOMES, 1997; VAZ, 2008, pp. 49 a 50). Este 
sítio sofreu intervenções arqueológicas, nos anos de 2007, 2008 e 2009, num 
alpendre que serviria de albergue para peregrinos durante a Idade Moderna, 
por parte do Dr. Gonçalves Guimarães16. Embora dos trabalhos de escavação 
se tenha obtido como resultado o nível de aterro para aplainar o solo de forma a 
construir o dito alpendre. Os materiais aí existentes, mesmo fora de contexto, 
provam o período de ocupação do monte desde pelo menos a pré-história 
recente. Não devemos esquecer o cipo já referido no início deste capítulo, 
assim como materiais recolhidos, quer numismas quer materiais cerâmicos 
(CARVALHO e GOMES, no prelo, GUIMARÃES et alli, 2007, pp. 54 a 58), e o 
santuário romanizado como prova da ocupação romana do local. 
Para o período romano, exceptuando São Salvador do Mundo já citado, 
segundo a carta arqueológica (CARVALHO e GOMES, no prelo) para o 
concelho de São João da Pesqueira contamos com um total de vinte sítios, 
Perfazendo um total de cinco casais; quatro granjas; três villae; dois troços de 
via; dois assentamentos; duas aldeias; um vicus e o Povoado da Nossa Srª da 
Assunção. 
                                                          
16 Na realidade estes trabalhos, bem como a escavação da Cista do Povodado da Senhora de 
Lurdes (CARVALHO e GOMES, 2002/03) e os trabalhos de escavação no Dolmen de Areita e 
Fraga D´aia (JORGE, et alli, 1988a; Ibid, 1988b; Ibid, 1991) tratam-se da totalidade de 
escavações já realizadas na nossa área de estudo 
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Para além de São Salvador do Mundo, os sítios romanos registados na 
carta arqueológica que mais se destacam encontram-se na freguesia de 
Paredes da Beira. Os dois troços de via identificados na carta arqueológica 
relacionam-se com a área aldeia, e em torno, de Paredes da Beira17. Nas 
imediações desta aldeia, próximo do lugar do Cruzeiro, na estação de ―Via 
Romana de Paredes da Beira‖ parece implantar-se uma rede viária em 
diversos sentidos: uma sairia em direcção a Riodades atravessando aí o 
Távora seguindo por Sendim em direcção a Viseu; outro seguiria em direcção 
a Penela Beira subindo a serra do Reboledo, por Britelo, passando pelas 
minas de ouro de Stº António (Concelho de Penedono), e seguia por 
Penedono em direcção a Marialva (Civitas Aravorum); um terceira troço seguia 
por Trevões (segundo troço de via identificado na carta arqueológica) 
seguindo daí em direcção a São João da Pesqueira (Ibidem).  
Para além desta rede viária, um importante conjunto de materiais Alto-
imperiais, como lucernas e sigillatas recolhidas nesta área, assim como um 
igualmente importante conjunto de elementos arquitectónicos, desde bases de 
colunas, fustes, e aduelas com marcas de forfex provavelmente pertencentes 
a um arco romano (Ibidem) existentes em diversos pontos da aldeia.  
Tendo em atenção o terminus Augustalis de Goujoim, que assinala a 
fronteira entre os Coilarni e os Arabrigenses. Onde os Coilarni ficariam a 
ocidente, com capital em Lamecum (Lamego). O rio Tedo marcaria a fronteira 
entre os Coilarni e os Arabrigenses; estes últimos iriam até ao rio Torto ou à 
ribeira de Teja. O rio Douro delimitaria este território a norte (ALARCÃO,2004, 
p.333). A nossa área de estudo está plenamente implementada neste território 
da Arabriga. Se, Jorge de Alarcão afirma: ―É algures entre os concelhos de 
São João da Pesqueira, Tabuaço, Moimenta da Beira, Penedono ou 
Sernancelhe que devemos procurar a capital (...) dos Arabrigenses.‖ (Ibid, 
2000, p.167). Pedro Sobral e Filipe Gomes vão mais longe, com base nos 
vestígios materiais já referidos, propõem Paredes da Beira como a capital de 
                                                          
17 Trataremos agora essa área como um único sítio arqueológico, aglomerando os sítios de 
“Lameira das Pereiras”, “Via Romana de Paredes da Beira” e “Paredes da Beira” (CARVALHO e 
GOMES, no prelo). 
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Civitas dos Arabrigenses (CARVALHO e GOMES, no prelo), mais 
recentemente, Pedro Carvalho propõe a mesma localização (CARVALHO, 
2010, pp. 217 a 219). No séc. XIX Pinho Leal alude à lenda, que ainda hoje se 
conta em Paredes da Beira, da Cidade do Sol (PINHO LEAL, Reed. 2006, Vol. 
VI, p. 490).  
Jorge de Alarcão informa-nos que Omina seria a capital deste povo 
(ALARCÃO, 2000, p.167; Ibid, 2004, p.330). Ora, este nome conduz-nos à 
Idade Média. O Parochiale suévico regista, como ecclesia da diocese de 
Lamecum, uma localidade cujo nome, nos diferentes manuscritos, se 
apresenta como Omina, Omnia, Omma, Omia e Orannia. Pierre David 
preferiu, como forma possivelmente mais correcta, Omina (DAVID. 1947, 
p.36).  
Esta poderia ser outra pista para localizar Omina em Paredes da 
Beira18. Esta localidade não parece perder importância nos tempos 
mediévicos, existindo, similarmente ao período romano, vários testemunhos 
materiais, além dos documentais. Paredes recebe conjuntamente com São 
João da Pesqueira, Ansiães, Linhares e Penela da Beira carta de foral 
outorgada por Fernando Magno a quando da campanha das Beiras. Podemos 
então compreender este documento prova da importância que estas 
localidades teriam (BARROS, 2001). Contudo, o topónimo Paredes da Beira 
parece surgir neste período, sendo dado por Fernando Magno pela quantidade 
de ruínas aí existentes (COSTA, 1979, Vol.2, p.212; COSTA, 2008, p.18/9).  
Para a Idade Média, podemos encontrar registados na carta 
arqueológica de São João da Pesqueira (CARVALHO e GOMES, no prelo), 
cinco sítios, que concernem apenas esta baliza temporal. Estes relacionam-se 
estritamente com o ―mundo da morte‖. Falamos aqui de núcleos de sepulturas 
escavadas na rocha e sarcófagos pétreos, e uma estela funerária medieval 
existente na antiga igreja Matriz de Riodades. Outras estelas podem também 
ser vistas na aldeia de Paredes da Beira (Ibid), existindo notícia de terem 
                                                          
18 No entanto ainda não nos compete neste capítulo abordar profundamente tal assunto, pelo 
que o voltaremos a tratar no capítulo 5 
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aparecido estelas e sepulturas escavadas na rocha a quando das obras de 
construção da sacristia da igreja Matriz (COSTA, 1979, Vol.2, p.217). 
Os núcleos de sepulturas, foram estudados por Isabel Lopes, na sua 
dissertação de mestrado ―Contextos Materiais da Morte durante a Idade 
Média: as necrópoles do Douro Superior” (LOPES, 2002)19.  
Na encosta do monte do Reboledo encontramos as estações 
arqueológicas de Feiticeiras e Acheira (Ibid). Estas são compostas por um 
conjunto de três sepulturas escavadas no afloramento granítico, localizadas no 
sopé do dito monte. Local que ostenta muitos vestígios arqueológicos. Estes 
exemplares apresentam características não antropomórficas assumindo uma 
orientação comum no sentido Noroeste/ Sudeste (Ibid; LOPES, 2002, p.155; 
DONAS-BOTTO, 2009a, p.20). O caso do sítio das Moitas ou Tintureiras 
assume semelhança com o núcleo anterior. No sítio de Vale de Mós, na 
freguesia de Riodades, podemos encontrar dois sarcófagos esculpidos em 
granito sem características antropomórficas (CARVALHO e GOMES – no 
prelo; LOPES, 2002, p.157/8; DONAS-BOTTO, 2009a, p.20), com 
semelhanças a notícias sobre outros moimentos do género na nossa área de 
estudo (COSTA, 1979, Vol.1, p.37). Por fim, na freguesia de Vilarouco, 
encontramos as únicas sepulturas que assumem antropomorfismo, estas 
localizam-se próximas do povoado de Chões de Vilela, onde se identificam 
vestígios romanos e medievais, sendo escavadas em afloramento xistoso 
(CARVALHO e GOMES – no prelo; LOPES, 2002, p.159; DONAS-BOTTO, 
2009a, p.21). 
Para além destas estações arqueológicas encontramos, pelo menos 
mais cinco sítios referentes à Idade Média, mas com uma diacronia 
ocupacional mais complexa. Como os exemplos de Paredes da Beira e o sítio 
de São Salvador do Mundo por nós já referidos. Alguns destes sítios 
encontram-se também referenciados no roteiro ―DOURO: Rotas Medievais‖ 
(FERREIRA, et alli, 2000) embora de forma bastante genérica. 
                                                          
19 Merecendo também a nossa atenção no Seminário de Antropologia Funerária, sob 
orientação da professora Ana Maria Silva, no âmbito da parte curricular do nosso mestrado em 
Arqueologia e Território (DONAS-BOTTO, 2009a). 
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Após esta breve contextualização arqueológica podemos contar um total 
de setenta e um sítios arqueológicos. Dos quais a maior fatia nos expede para 
o período romano, com um total de vinte e um sítios (CARVALHO e GOMES, 
no prelo). A este conjunto poderíamos ainda acrescentar mais alguns se 
tivéssemos em atenção os mortórios das vinhas abandonadas a quando da 
praga de filoxera e os testemunhos de arqueologia industrial, como a antiga 
estação ferroviária da Ferradosa, hoje reabilitada e a funcionar como 
restaurante (Fot.5), assim como o paredão da antiga ponte da Ferradosa, na 
Freguesia de Vale de Figueira. Esta ponte foi demolida aquando da construção 
da Barragem da Valeira e consequente desvio de parte do troço da Linha do 
Douro para a margem norte do rio. Ainda no âmbito da Arqueologia Industrial 
poderíamos também fazer menção às minas de volfrâmio de Várzea de 
Trevões. 
3.2  Contextualização histórica: Da Reconquista à afirmação das 
Terras. 
Após o início de uma nova ordem político-cultural, devido ao domínio 
árabe iniciado com a invasão muçulmana, em 711, praticamente toda a 
Península Ibérica perdeu a estrutura política cristã. 
Com o início da invasão, em 711, o território, por nós abordado, pouca 
influência teria sentido ainda desta viragem civilizacional altimediévica, de 
facto, esta viragem surgirá apenas na segunda metade desta década. Logo nos 
inícios da conquista os exércitos de Adb al-Aziz vislumbram Conimbriga e 
Eminio, cidades que em vez da resistência militar abrem as suas portas após 
negociação de forma a evitar um conflito armado (CATARINO, 2008, p.124). 
Em 720-22 o processo de ocupação militar encontra-se praticamente 
concluído, quando Pelágio consegue suster as forças invasoras em Covadonga 
(BARROCA, 2008/09, p. 200). 
Durante este período, a partir de uma coligação que vem a unir chefes 
locais e um grupo de nobres visigodos, que não haviam concordado com o 
pacto entre a família do rei Vitiza e o representante de Muça ben Nusayr, Tariq, 
a resistência cristã começa a organizar-se na região montanhosa das Astúrias, 
São João da Pesqueira: Subsídios para o estudo do Território Medieval 
 
André Dona-Botto  Página 23 
 
criando aí um reino com o mesmo nome. Neste recém-criado reino das 
Astúrias, através de uma assembleia, um nobre visigodo, Pelágio, é o 
escolhido para o primeiro rei da resistência cristã. Contudo é seguro 
afirmarmos que é com Afonso I que se dá o primeiro passo no sentido da 
Reconquista, ainda sem uma preocupação eminente de ocupar efectivamente 
território, sendo com este monarca que se dão as primeiras razias ao território 
do Vale do Douro (MATTOSO, 1993, p.531). 
Este tratar-se-á do primeiro sinal que contesta a teoria do ermamento ou 
quase-ermamento, do Vale do Douro, como, por exemplo, Luís Filipe Lindley 
Cintra defendeu em meados do século XX referindo-se à toponímia do território 
de Riba-Côa: ―Efectivamente, não me parece possível apontar qualquer nome 
de lugar povoado que provenha com certeza de época romana ou visigótica.‖ 
(CINTRA, apud, BARROCA, 2008/09, p. 202); outros autores defendem ainda 
que estas incursões e pilhagens de Afonso I das Astúrias terão também 
auxiliado ao ermamento da região do Douro, possibilitando a fuga das 
populações para o norte cristão (SERRÃO, S/D, vol. II, p.416). Contudo, a 
contestação desta ideia é cada vez mais clara. Em 1978, Carlos Alberto 
Ferreira de Almeida no seu estudo sobre Castelologia Medieval do Entre-
Douro-e-Minho, desde as origens até 1220, defende um ligeiro abandono desta 
região, e fuga de populações para as regiões mais a norte, não obstante, 
afirma que o ermamento total teria sido ―… absolutamente improvável, e 
mesmo impossível, que toda a área tenha ficado erma tanto mais que os 
quadros religiosos mantêm interesse nesta zona.‖ (ALMEIDA, apud, LOPES, 
2002, p.189); ideia também defendida por outros autores afirmando a presença 
e disputa de territórios paroquiais por parte da Igreja, e um complexo 
aproveitamento das terras, anteriormente a estas razias, existindo mesmo, por 
vezes, terras pertencentes a donos diferentes (LOPES, 2002, p.188/9). Mário 
Barroca também não defende este ermamento. Quando estuda a toponímia da 
região do Riba-Côa, afirma que topónimos como Atafona, Falifa, Fatela, 
Fátimas, Murça e Marvão, de raiz muçulmana, apenas se podem explicar com 
uma fixação de comunidades, muçulmana ou berbere, durante o domínio do 
emirado ou califado (BARROCA, 2008/09, p. 204). 
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Não obstante, hoje em dia, esta tese do ermamento ou quase-
ermamento do território duriense, após a conquista muçulmana, encontra-se já 
ultrapassada. Basta até levarmos a cabo um pequeno exercício de lógica; para 
que serviria a Afonso I realizar pilhagens a terras despovoadas? Sem 
ocupação efectiva, sem aproveitamento agrícola, logo, sem víveres e riqueza 
para levar para Pravia? Contudo, a fronteira continuaria a ser um espaço 
instável e perigoso, não muito atractivo às populações. 
Mas que é esta fronteira afinal? Será uma fronteira estática e fortemente 
militarizada? Pedro Chalmeta fala-nos de uma certa abertura e dinâmica destas 
fronteiras. A existência dos Tugur confere essa dinâmica à fronteira entre 
cristão e muçulmanos no al Andalus (CHALMETA, 1991). 
O Tagr é visto como fundamental para a protecção do Islão. Na 
Península encontramos duas realidades distintas, por um lado temos as 
províncias (Kuwar) com a capital em Córdova, coexistentes a estas estão os 
Tugur como estados vassalos com a missão clara de proteger a fronteira das 
investidas cristãs (Ibid, p.19). No nosso caso essa fronteira seria a marca 
inferior (al-Tagr al-Adna) correspondente ao território entre o Guadiana e o 
Atlântico sediada em Mérida ou Badajoz consoante o período. 
No ponto de vista administrativo do Tagr, essa realidade fronteiriça está 
bem patente. Em 850 Abd al-Ramãn b. al – Hakan recomenda ao qa´id do Tagr 
de Tortosa que a sua maior preocupação deve incidir no ponto de vista militar, 
quer na necessidade de resgatar soldados, montar os guerreiros ou mesmo a 
reparação das fortalezas. Esta preocupação é reflexo da constante 
instabilidade militar do território. Também no ponto de vista fiscal o Tagr é um 
território excepcional, sendo dado o mais baixo tratamento fiscal possível 
concedendo terras e benefícios fiscais a quem aí reside. Este tratamento teria 
como objectivo manter e atrair população para estes territórios claramente mais 
perigosos que as Kuras (Ibid, p.17 a 22). 
Como temos vindo a tratar, o Tagr é por excelência um território militar, 
mas também a este nível possui características próprias. As suas forças não 
costumavam sair desses territórios, não engrossando os exércitos muçulmanos 
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na capital. Tal sucederia só se as hostes muçulmanas passassem pela área 
geográfica do Tagr é que as forças militar da região engrossariam o 
contingente (Ibid, p.23). Também na forma de luta podemos encontrar 
particularidades nestes territórios. À semelhança das forças cristãs, a forma de 
luta assentaria em razias e presúrias. Na sua maioria a máquina militar 
terrestre consistia principalmente em sistemas de fortificações defensivos 
(Ribat) e postos avançados de observação. Estes postos eram importantes na 
estratégia militar, uma vez que esta consistia na salvaguarda das populações e 
dos seus haveres e em rápidos contra-ataques. É importante realçar que estes 
contra-ataques não visavam um ataque frontal as tropas inimigas mas sim 
cortar a saída ao inimigo durante o seu retrocesso (era dado especial atenção 
ao regresso das tropas porque era nesta altura que se encontravam mais 
vulneráveis aos ataques inimigos – exemplo disso foi a forma como Almansor 
organizou a sua retaguarda de forma a prevenir qualquer ataque). Deste modo, 
podemos afirmar que o sistema defensivo do Tagr baseava-se essencialmente 
na rápida informação. Sendo a retirada estratégica um dos seus maiores 
trunfos, poderiam ser abandonados pontos em função de outros mais 
importantes assentando numa defesa dinâmica e activa (Ibid, p.24). 
Culturalmente estas população não eram ―estanques‖. Os Tugur tratam-
se de um mundo hibrido e bicéfalo, com uma fusão entre o Islão e Cristianismo 
(Ibid, p.27), ou seja um mundo moçárabe. Outra característica do Tagr era o 
seu carácter móvel, o facto de um território ser considerado 
administrativamente Tagr (plural Tugur) em um certo período de tempo não 
impossibilita que o seu estatuto seja alterado. Esta alteração como é óbvia era 
motivada pelas condições político militares que se faziam sentir (Ibid, p.27). 
Esta realidade miscigenada das populações tagarinas, levariam a uma 
certa instabilidade socio-politica o que faria com que por vezes estas 
populações passassem para o lado inimigo de acordo com as suas 
necessidades (Ibid, p.27). Exemplo disso a revolta de Abd ar-Rahman b. 
Marwan al-Jilliq e Sadun Fath as-Surumbaqi com quem, em 868, faz frente às 
tropas omíadas retirando-se após algumas vitórias para território cristão 
estando ao serviço de Afonso III. Em 884 fixam-se em Idanha-a-Velha de onde 
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lançam ataques a todo o Garbe. Como consequência destes actos e o apoio de 
Afonso III Ibn Marwan fica conhecido como o Galego (MACIAS, 1993, p.376). 
No entanto, no al-Andalus não convém confundir al-Tagr al-alã, marca 
superior, com al-Tagr al-adna, marca inferior. Um é dinâmico e activo, constrói 
fortalezas, cria defesas e realiza razias; a marca inferior assenta mais numa 
defesa passiva (CHALMETA, 1991, p.27). Esta realidade passiva, uma certa 
abertura da ―fronteira‖ assim como as revoltas vividas dentro do al-Tagr al-
adna, como a que acabamos de referir de Ibn Marwan levaram a que que 
Afonso III das Astúrias aproveitasse o momento para dar um novo ímpeto à 
Reconquista. Este movimento acaba por sofrer uma viragem durante o reinado 
deste monarca. As revoltas vividas durante a segunda metade do século IX, 
como já exemplificamos, nas três Marcas do território muçulmano, obrigam o 
Emir de Córdova a focar a sua atenção na sublevação interna, dando assim, 
uma certa liberdade ao governante das Astúrias para efectuar presúrias na 
zona da Marca Inferior do Emirado (MATTOSO, 1993, p.533). 
Com a presúria de Tuy, em 854 (BARROCA, 2008/09, p. 206), a 
fronteira entre o Islão e Cristandade tinha-se focado no vale do Rio Minho, 
sendo durante o reinado de Afonso III das Astúrias que esta se altera e se dá o 
volte-face no processo de Reconquista. A presúria de Vimara Peres ao Porto, 
em 868, a de Chaves, por parte do Conde Odoário, em 872, a ocupação da 
zona Braga-Guimarães e de Trás-os-Montes ocidental, de acordo com o eixo 
Chaves-Lamego, cerca de 879, transferem esta fronteira para o Vale do Douro 
(ibid. p.206). Na realidade, volvidos menos de dez anos destas primeiras 
presúrias, em 878 o Conde Hermenegildo Guterres chega às portas de 
Coimbra, conquistando-a, avançando assim na fachada atlântica a linha de 
fronteira até ao rio Mondego. As presúrias de Zamora, Simancas e Toro, em 
893,899 e 900, respectivamente, consolidam na linha do Douro a fronteira entre 
cristãos e muçulmanos a Leste do actual território português (ibid, p. 206). 
Segundo José Aguilar, a ocupação medieval do território de São João da 
Pesqueira, recua ao período Suevo e Visigótico (AGUILAR, 1978, p.16). Sendo 
esta informação também afirmada por M. Gonçalves da Costa (COSTA, 1979, 
Vol. II, p. 197). Pinho Leal e J. Gonçalves Monteiro, remetem-nos para uma 
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conquista levada a cabo por Afonso III de Leão e Astúrias, mas alertando-nos 
para a inexistência de fontes escritas que o comprovem (MONTEIRO, 1993, 
p.85 – PINHO LEAL, Reed. 2006, Vol. IX, p. 8,9)20 
Este avanço territorial marca uma quebra em relação ao processo 
iniciado por Afonso I das Astúrias, que se focava, salvo algumas excepções, 
em razias e pilhagens (LOPES, 2002, p.190). Afonso III, de facto, inicia um 
plano ocupacional do território islâmico, deixando de parte as razias destrutivas 
para se ocupar em conquistas propriamente ditas. No entanto, não nos parece 
que a ―linha do Mondego‖ fosse, ainda, uma marca fronteiriça completamente 
segura. Veja-se o exemplo de Bermundo Ordonhes, irmão revoltoso de Afonso 
III, que provavelmente escolhe Coimbra para se refugiar após a querela com o 
seu irmão reinante (MATTOSO, 1993, p.534). Parece-nos que esta região 
fosse propensa à fixação de caudilhos semi-independentes que tanto 
respondiam à corte de Oviedo como ao Emir de Córdova (ibid, p.534), criando 
assim alguma insegurança nesta área fronteiriça. 
De facto, este progresso na ocupação territorial e consequente 
repovoamento, mais intenso, leva à necessidade de se efectuar uma 
reorganização militar e administrativa destes espaços. Procede-se à 
fragmentação ou criação de três grandes territoria: Braga, Portucale e Coimbra 
que além do aspecto militar, correspondem, grosso modo, também, a divisões, 
que englobam o aspecto administrativo e religioso (BARROCA, 1990/91, p.92). 
Por sua vez, estes territoria ficariam entregues a condes no caso de uma só 
civitates, ou a um dux que governaria várias civitates.  
O conceito de Civitates não se trata de uma simples referência a 
espaços urbanos. Tê-lo-á sido, mas no último quartel do século IX, século X e 
XI, sobretudo no Vale do Douro, surgem menções a civitates que não 
correspondiam a cidades, não tendo sido sede de bispado, nem atingido 
grande dimensão urbana, como o exemplo de Anegia, mas que continuam a 
ser designadas como civitates, podemos então apreender que este conceito 
                                                          
20
  Pinho Leal escreve mesmo: “ (…) consta que no anno 900, achando-se abandonada, o rei D. Affonso III 
de Leão (…) a mandou povoar de christãos e lhe concedeu varios privilegios (…)” (PINHO LEAL, Reed. 
2006, Vol. IX, p. 8)
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reportaria também para território (BARROCA, 2004, p.187). Nestas civitates 
encontraríamos estruturas castelares incipientes, vulgarmente denominadas de 
castelos roqueiros. Na maior parte dos casos, estes eram compostos por 
trabalhos sumários, que envolviam deslocação de terras para crias desníveis, 
corte de pedra, aproveitamento de blocos rochosos e construção de muralhas, 
por vezes em talude apenas revestidas exteriormente por pedra. O aparelho 
construtivo caracteriza-se por uma incipiência marcante, eram construídos em 
pedra seca (ou alvenaria), com pedra aparelhadas e de grandes dimensões, 
sem recurso a argamassa (Ibid, p.189). Estes castelos de refúgio, com 
arquitecturas pouco elaboradas, foram multiplicando-se sobretudo entre o 
século X e XI (ibid). 
Paralelamente ao fenómeno das civitates e castelos roqueiros, 
assistimos em Portugal a uma outra acção no que diz respeito à arquitectura 
militar, esta de iniciativa condal. Surge então o castelo condal, onde 
assistiremos a um maior requinte arquitectónico próprio de uma fase pré-
românica (ibid). Neste rol de castelo, o primeiro exemplo trata-se do castelo de 
Guimarães, fundado por D. Mumadona Dias entre 950 e 957, para defesa do 
Mosteiro de Guimarães (ibid, p.190). Entretanto, D. Flamula ou Chamôa 
Rodrigues, sobrinha de Momadona Dias, temendo a sua morte, doou em 960, 
um conjunto de dez castelos21 que detinha, ao Mosteiro de Guimarães 
(BARROCA, 1990\91, p. 94). Este documento torna-se, assim, um importante 
mecanismo para compreender a disposição da ocupação das terras neste 
período, onde o Extremo Norte da Beira se junta a Trás – os – Montes. Este 
documento revela mesmo essa preocupação por parte de famílias nobres de 
deterem estruturas castelares de forma a defender os seus territórios, terá sido 
deste intuito que surgiu o castelo condal, ligeiramente mais elaborado, também, 
possivelmente, devido aos seus patronos poderem dispor mais para a sua 
                                                          
21 Este documento refere os castelos de: Trancoso; Moraria correspondente a Moreira de Rei; 
Longobria a Longroiva; Nauman a Numão; Vacinata provavelmente corresponderá a 
Muxagata; Amindula a Meda; Pena de Dono a Penedono; Alcobria a Alcarva; Seniorzelli a 
Sernancelhe e Caria a Caria (BARROCA, 1990\91, p. 94) 
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construção, do que as populações que construíam pequenos refúgios nas 
imediações do povoado de forma a tentar obter alguma protecção. 
Seria dentro destes géneros que se inseriam os primitivos castelos da 
zona por nós abordada. Recorrendo à Monografia de Gonçalves Monteiro, no 
que diz respeito a este tema, o autor baseia-se nos estudos do General João 
de Almeida, afirmando que ―O Castelo situava-se na vila no «topo de um 
outeiro, que se desprende da vertente nordeste do monte de Dona Marinha, 
flanqueado por duas pequenas ribeiras, a 2,8 km a sudoeste da margem 
esquerda do rio Douro‖. (ALMEIDA, a pud, MONTEIRO, 1993, p. 83) 
Gonçalves Monteiro refere também que tanto D. Afonso III de Leão e Fernando 
Magno tal como D. Afonso Henriques ordenaram trabalhos de reparação no 
castelo (MONTEIRO, 1993, p. 83), mas certamente esses trabalhos repetiram-
se posteriormente, tal como a Porta do Sol testemunha (Fot.6). Alexandre 
Herculano menciona também os castelos da nossa área de estudo quando se 
refere aos forais outorgados por Fernando Magno (HERCULANO, Tomo 4, 
1856, p. 416)22. Além deste documento (Foral de Fernando Magno), estes 
castelos são também expostos em 1114 numa Bula de Pascoal II23 (COSTA, 
1979, Vol. II, p. 198).  
No entanto, passado não muito tempo desta doação de D. Flamula ao 
Mosteiro de Guimarães, já na viragem da centúria, o movimento da reconquista 
sofre uma nova viragem. Este território será novamente conquistado pelas 
forças muçulmanas. Aquando das investidas de al-Mansur, em 987 toma 
Coimbra, e em 997, com destino a Santiago de Compostela, conquista Lamego 
(BEIRANTE, 1993, p.263). Já que, nesta célebre expedição contra Santiago de 
Compostela, a tomada de Viseu parece ter sido pacífica, uma das colunas do 
exército de al-Mansur, ter-se-á mesmo visto engrossar nesta cidade por 
                                                          
22 “ (…) tais são os dos castelos de S. João da Pesqueira, de Penella, de Paredes, de Linhares e de 
Anciães, dados por Fernando Magno(…)” (HERCULANO, Tomo 4, 1856, p. 416) 
23
 Para mais informações sobre as Bulas Papais concedidas ao território Português durante este século 
aconselha-se a leitura de - ERDMANN, Carl, “Papsturkunden in Portugal”, Berlin: Weidmannsche 
Buchhandlung, 1927  
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efectivos dispensados por condes cristãos. Denota-se então que a cidade 
estaria aliada a al-Mansur, o que afasta a ideia de uma conquista militar, antes 
do confronto ter-se-á optado por um pacto de forma a evitar o derramamento 
de sangue (BARROCA, 2008/09, p. 215). Desta forma, a fronteira volta a 
deslocar-se para o norte, fixando-se na linha do Douro. Este recuo da fronteira 
manter-se-ia por mais de meio século, até à ―Campanha das Beiras‖ de 
Fernando Magno (ibid, p. 216). 
Nos inícios do novo milénio, em 1037, vivemos uma viragem no seio da 
corte asturiana, sobe ao trono Fernando I, terminando assim a dinastia de 
Pelágio e Afonso I; um rei navarro sobe ao trono e abre a Península a novas 
influências além-Pirenéus (MATTOSO, 1993, p.541). A par do final do reino das 
Astúrias, dividindo-se pelos reinos de León, Castella e Galiza, concentrados 
sob o trono ―imperial‖ de Fernando Magno (ibid, p.541), existem também 
alterações de índole interna na Península islâmica, a fragmentação do poder, 
pondo fim ao califado de Córdova, formando-se assim as 1as Taifas, entre 1031 
e 1094, permite que em meados do século a conjuntura militar se volte a 
inverter (BARROCA, 2008/09, p. 216). Para o actual território nacional, esta 
nova fase de reconquista ficaria conhecida como a ―Campanha das Beiras‖, 
que Fernando Magno, ao longo de nove anos, entre 1055 e 1064 levará a cabo 
(ibid, 2004, p.216). 
A 29 de Novembro de 1057, é reconquistada a cidade de Lamego. Esta 
conquista abre portas à reconquista de outros castelos durienses, como o de S. 
Martinho de Mouros, Cárquere e Tarouca, em 1058. Terá sido também neste 
ano que os castelos de D. Flâmula, perdidos aquando das investidas de al-
Mansur, foram recuperados para as forças cristãs. O certo é que em 1059 eles 
estavam seguramente de novo na posse das forças cristãs, tendo o monarca 
leonês restituído esses castelos ao Mosteiro de Guimarães (ibid, 2008/09, p. 
216/17). Toda esta intensa movimentação militar, preparou a deslocação a 
título definitivo da fronteira para o vale do Mondego. Em 1064, após um certo 
que duraria seis meses, Fernando Magno conquista Coimbra, afastando então 
a fronteira da linha do Vale do Douro, firmando-a firmemente no curso do rio 
Mondego (ibid). 
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Podemos aqui encontrar paralelismos entre as incursões de Afonso III e 
Fernando Magno. Ambos, aproveitando momentos de instabilidade, tanto de 
índole política como militar, no seio do mundo muçulmano peninsular levaram a 
cabo presúrias a territórios a sul do Douro, com o intuído de alargar a fronteira 
pelo menos até ao Vale do Mondego, no entanto, se por um lado em Afonso III 
já teríamos assistido a uma primeira reforma como já tratamos anteriormente, 
Fernando Magno leva também ela a cabo uma nova reforma territorial. 
O esforço de Fernando Magno não se circunscreveu apenas aos ―feitos 
de armas‖. Na realidade, depois das conquistas militares, o monarca 
demonstrou uma preocupação com o povoamento e a reorganização militar e 
administrativa da zona recém-reconquistada (ibid, p. 217). Na sequência deste 
esforço terão sido outorgados os forais de S. João da Pesqueira, Penela da 
Beira, Paredes da Beira, Linhares e Ansiães (BARROS, 2001). Trata-se de um 
documento do qual desconhecemos quase tudo. Do seu texto original nada 
sabemos, o que conhecemos da sua existência está apenas comprovada pelas 
confirmações assinadas por D. Afonso Henriques entre 1137 e 1139 
(BARROCA, 2008/09, p. 217), D. Afonso II em Outubro de 1217 e D. Afonso III 
em 1 de Setembro de 1256 (BARROS, 2001). Da sua data rigorosa de 
outorgamento podemos apenas inclui-la entre 1055 e 1065 (BARROCA, 
2008/09, p. 217). Gonçalves Monteiro refere que a conquista desta vila pode 
estar Ligada a Bermudo III ou a Fernando Magno (MONTEIRO, 1993, p.85), no 
entanto pensamos ser mais seguro atribui-la ao reinado de Fernando Magno. 
Em 1706, António Carvalho da Costa alude a esse facto na sua ―Chorografia 
Portuguesa‖, embora avançando com uma data coincidente com o início do 
reinado de Fernando Magno (COSTA, 1706, p. 233)24; também no traslado do 
compromisso da Misericórdia de São João da Pesqueira podemos ler que se 
deve a D. Rozendo e D. Tedon, cavaleiros de Fernando Magno, que se deve a 
                                                          
24 “ (…) Dom Thedom, & Dom Rauzendo, que conquistarão muitas terras aos Mouros em Trás os 
Montes, & Beira pelos anos de 1037. aonde derão (…) o Santo da sua Capella [São João] à Villa de S. João 
da Pesqueira, pelo bom sucesso que lá tiveram na manhã do dia deste Santo, (…)”(COSTA, Tomo 1, 
1706, p. 233) 
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conquista deste territoria, acabando estes por se fixarem nestas paragens 
(AMSJP, 1755, fl.26)25.     
Na realidade, este conjunto de forais revela o empenho directo do 
monarca no incremento do repovoamento de uma área que ficava ―encravada‖ 
entre o território de influência da civitates de Lamego e o território dos castelos 
do Mosteiro de Guimarães (BARROCA, 2008/09, p. 217). Devemos relembrar, 
que após a reconquista de Coimbra, e 1064, pouco antes da sua morte de 
Fernando Magno, este terá entregue a D. Sesnando o governo de todos os 
territórios a Sul do Douro, entre Lamego e a foz do Douro, e desde este vale 
até ao Mondego. Ora o nosso território de estudo embora pertença à Diocese 
de Lamego teinha a particularidade de não estar, como já referimos, dentro do 
território de Lamego, não estando assim dentro do rol de terras entregues a D. 
Sesnado, nem tão pouco no território dos velhos castelos condais devolvidos 
pelo monarca ao Mosteiro de Guimarães (ibid, p. 217). Fernando Magno, 
tentaria assim assegurar uma administração régia directa para este território, 
como se pode atestar com a leitura do documento (BARROS, 2001). 
Esta atribuição pode também contrariar a ideia de ermamento desta 
região. Para quê tornar régio um pequeno território inferior e outorgar um foral 
para assegurar povoamento, quando no documento nada se lê em relação a 
isso? O documento baseia-se em assegurar o poder régio no território, e a 
tributar todos os rendimentos e multas que seriam pagas ao representante 
régio (ibid). Esta ideia é também defendida por José Mattoso, indo ainda mais 
longe, afirmando que este foral também serviria para proteger estas 
populações recém-conquistadas, como os senhores da Maia e Riba-Douro 
certamente o fizeram (MATTOSO, apud, LOPES, 2002, p.194). 
Após este conjunto de conquistas e preocupações no povoamento e 
consolidação do poder régio, o velho sistema de organização territorial 
baseado nas civitates, iniciado por Afonso III, revela-se ineficaz. Também neste 
aspecto, Fernando Magno, muda de política. No lugar das civitates, a partir de 
meados do século XI, começam a surgir referências às Terras; unidades 
                                                          
25
  “(…) D. Rozendo e D. Tedon, os quais expulsarão os Mouros desta terra, e de Tavora e outras (…)”  
(AMSJP, 1755, fl.26) 
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espaciais mais pequenas controladas a partir de uma estrutura fortificada. O 
aparecimento das Terras acabaria por conduzir, após uma fase de transição, à 
afirmação de um único castelo por cada território – o castelo cabeça-de-terra 
(BARROCA, 2008/09, p. 217).  
Estas estruturas castelares correspondentes a cada Terra26, vêm a 
culminar no castelo Românico, com o aparecimento das Torres de Menagem e 
a multiplicação de torrões adossados ao pano de Muralha. Não obstante, 
aparecimento das Terras trata-se de um processo que não se revela sincrónico 
ou continuo, não correspondendo a manchas contínuas de aplicação desta 
reforma administrativa. De facto, esta medida não pode ser bem localizada no 
tempo, mas perante um processo lento, de afirmação dos territórios e nobreza 
local interessada em ganhar protagonismo, acaba por vingar (ibid, p. 217). 
Fernando Magno, ao impulsionar esta medida, embora ainda em estado 
embrionário, acaba por transformar a História Medieval, incentivando um 
―encastelamento‖ organizado de forma a melhor proteger o território, vindo a 
culminar numa organização territorial teoricamente bem definida. Dividida entre 










                                                          
26
 Certamente o tipo de castelo referido na bula de Pascoal II (COSTA, 1979, Vol. II, p. 198). 
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Capítulo 4: Os recursos da Arqueologia Extensiva 
A noção de uma Arqueologia Espacial é algo já com uma longa história 
(THOMAS, 2001, p.165), contudo, é com a Nova Arqueologia que os estudos 
de Arqueologia Espacial ganham protagonismo. São também os 
processualistas que dão ênfase aos estudos regionais, mais do que aos das 
estações isoladas (ALARCÃO, 1996, p.14).Sendo nos anos 70 do século 
passado através de investigadores como David Clarke (1977) e Ian Hodder 
(1977) que se dão os maiores avanços nesta disciplina. De facto, o termo mais 
amplamente utilizado é Arqueologia Espacial, no entanto, recorremo-nos da 
utilização do término Arqueologia Extensiva empregado por André Bazzana 
(1994, p.7). Muitas poderão ser as definições para esta ―partição‖ da 
Arqueologia: Espacial, do Território, da Paisagem entre outras. O mais 
importante é focarmo-nos na sua incidência num aspecto ―globalizante‖ na 
investigação, que propõe estudar todos os parâmetros de determinada 
realidade histórica. Esta distribuição terminológica leva-nos ao perigo de criar a 
aparência de estarmos perante diversas Arqueologias. Cada uma delas com a 
sua entidade própria, isolada. Estas "falsas Arqueologias" como G.Ruiz 
Zapatero e F. Burillo Mozota designam (1988, p.45) levar-nos-iam a uma 
postura epistemológica extremamente perigosa. As "falsas arqueologias" não 
são mais do que aproximações específicas a objectos de estudo particulares 
de cada investigação, sobretudo no estudo do Território, que se deve também 
focar como um dos temas dentro da concepção globalizante da Arqueologia 
(Ibidem).   
A Arqueologia Extensiva é vista como algo preventivo. Baseada 
sobretudo nos estudos que muitas vezes se tomam por precedentes à 
escavação. Devemos entender a Arqueologia Extensiva como uma Arqueologia 
não destrutiva, que vá de encontro à recolha de informações de cariz 
historiográfico, quer através das fontes escritas, bibliografia já publicada para 
determinado sítio, fontes orais; assim como se avancem com estudos de cariz 
arqueogeográfico e prospecções geofísicas. Desta forma, surge um conceito, 
em que se podem estudar os sítios sem os escavar (BAZZANA, 1994, pp. 8 a 
12). 
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Numa perspectiva teórica, resultou da formulação de questões sobre 
padrões de distribuição de sítios, evolução do povoamento, ou aspectos de 
organização económica e social do passado, que exigiram a recolha 
sistemática de dados de superfície (RIBERIRO, 2001, p.27). Neste campo 
devemos definir dois objectivos essenciais dentro do âmbito geral da 
Arqueologia Extensiva: um estático, a visão sincrónica; e outro dinâmico, a 
visão diacrónica. No que respeita ao ponto de vista sincrónico este assenta no 
estudo de um modelo de povoamento de determinada época; para a vertente 
diacrónica devemos focar-nos na evolução desse mesmo modelo de 
povoamento na área estudada (ZAPATERO e MAZOTA, 1988, p.47). Segundo 
David Clarke (1977) devemos analisar o território tendo em conta três níveis: 
Macro (Região); Semi-micro (sitio arqueológico e área circundante) e Micro 
(dentro do sitio arqueológico). 
No nosso caso devemos inicialmente incidir numa abordagem sobre o 
nível Semi-micro, ou seja, ao nível local. Quando se pensa neste estudo não 
poderemos esquecer a site catchment analisys, delineada por Higgs e Vita-
Finzi (RENFREW e BAHN, 2005, pp. 264 a 265). De forma genérica, a site 
catchment analisys pode ser definida como um método analítico que estuda a 
relação de um sítio com a exploração e transformação do meio envolvente 
(RENFREW e BAHN, 2005, pp. 264 a 265). Este método tem sido amplamente 
aplicado, discutido e melhorado. Sendo provavelmente o método analítico que 
mais impacto tem tido na arqueologia (ZAPATERO e MAZOTA, 1988, p.47). 
O método baseia-se:  
1. Traçar áreas circulares em redor dos sítios arqueológicos com 
raios entre os cinco e os dez quilómetros, ou marcar a zona que 
se percorresse entre uma a duas horas, para assim se determinar 
os territórios de exploração habitualmente utilizados pelos 
habitantes do sítio arqueológico;  
2. Categorizar os terrenos, onde se localizam os sítios, de acordo 
com os recursos potenciais do território;  
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3. Analisar a distribuição de recursos e proporção relativa para 
definir o tipo de ocupação económica (ZAPATERO e MAZOTA, 
1988, p.47). 
Assim, procuramos compreender as relações entre grupos humanos e 
os espaços geográficos que ocuparam. Tentando compreender os motivos que 
levaram determinado grupo humano a ocupar determinado sítio, que lugares 
ocuparam e porquê. Podemos assim compreender a área que era acessível à 
exploração habitual dos ocupantes de determinado sítio (FERNANDEZ 
MARTÍNEZ e ZAPATERO, 1984, p.59). 
Após a abordagem ao nível Semi-micro podemos comparar os dados 
obtidos já numa escala Macro espacial no que diz respeito ao Território de São 
João da Pesqueira. Em suma, ao estudarmos o território devemos ter em 
atenção as características Natureza-Homem, Homem-Natureza e Homem-
Homem. Ou seja ter em atenção aspectos como o clima, tipos de solo, 
tamanho dos sítios arqueológicos, tipos de exploração e materiais existentes27 
(ZAPATERO e MAZOTA, 1988). 
Como referimos no início deste capítulo28, a Arqueologia é cada vez 
mais uma ciência globalizante, ou seja, recorre cada vez mais a recursos 
habitualmente tidos como pertencentes a outras disciplinas. Todo o trabalho 
arqueológico parte de uma investigação prévia, esta conduz à escolha das 
metodologias a aplicar assim como das áreas onde as devemos aplicar. As 
fontes orais, toponímia assim como estudos anteriormente realizados para a 
nossa área de estudo serviram-nos como rampa de lançamento para a análise 
espacial que nos propomos levar a cabo. No nosso caso, após esse estudo 
prévio, iremos socorrer-nos dos SIG; ―Arqueologia da Arquitectura‖; 
Arqueometria através da prospecção geofísica e Arqueogeografia. Os SIG 
tiveram a particularidade de se assumirem com uma dupla faceta, de 
metodologia aplicada ao estudo espacial, assim como de ferramenta de 
consulta e análise no que diz respeito à cartografia e fotografia aérea na nossa 
primeira fase do trabalho. A prospecção arqueológica terá também um papel 
                                                          
27 Os dados referentes a esta abordagem poderão ser observados no capítulo 5 deste trabalho. 
28 E como iremos reafirmar nos próximos subcapítulos.  
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preponderante no nosso trabalho de forma a identificar, relocalizar e abrir 
caminho para outras metodologias neste trabalho. Não devemos esquecer que 
através do estudo bibliográfico, das fontes, da cartografia, pesquisa de campo 
é-nos possível ter uma noção das diferentes fazes do desenvolvimento de um 
território (THOMAS, 2001, p.165). 
De facto, a Arqueologia Extensiva conduz à utilização de outras ciências 
dentro da Arqueologia, mas sempre com a preocupação de utilizar métodos 
não destrutivos. O crescimento da prospecção de superfície supôs uma nova 
perspectiva de prospecção: a "Off site Archaeology", ou seja, uma Arqueologia 
para além dos sítios arqueológicos (RIBERIRO, 2001, p.27). Citando 
novamente André Bazzana, propusemo-nos a realizar uma ―arqueologia sem 
escavações‖ (BAZZANA, 1994, p.8) 
É-nos assim possível elaborar um pequeno esquema que exemplifica a 
nossa incursão na Arqueologia Extensiva. 
 
Fig. 1 Esquema exemplificativo do nosso percurso na Arqueologia Extensiva      
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 4.1  O trabalho de campo 
O conceito de prospecção é tradicionalmente entendido como o 
processo de identificação dos sítios arqueológicos, sendo-lhe atribuído um 
valor secundário, como trabalho prévio e preparatório da escavação. Com a 
evolução da Arqueologia, a prospecção passou a ser como um fim de 
investigação em si mesmo e não só como uma ―prequela‖ da escavação 
arqueológica, possibilitando, assim, conceber a prospecção como uma 
estratégia de investigação global no que diz respeito à localização, análise e 
estudo de sítios arqueológicos (RIBEIRO, 2001, p.20). 
As técnicas de prospecção começaram a desenvolver-se nos anos 70, 
dando origem a outros ramos da Arqueologia, como a Arqueologia Extensiva. 
Estas técnicas vieram a introduzir uma maior cientificidade na prospecção 
arqueológica surgindo um novo tipo de prospecção, a prospecção sistemática. 
Fortemente defendida pela Arqueologia Anglo-Saxónica, consiste em 
prospectar uma área de forma exaustiva. A prospecção sistemática implica um 
trabalho intensivo de observação, recolha e classificação dos vestígios 
encontrados, daí só poder ser realizada em áreas relativamente restritas ou por 
amostragem (FERDIÈRE apud RIBEIRO, 2001, p.27). O principal objectivo 
desta técnica visa a identificação de sítios arqueológicos a partir de vestígios 
indicadores dos mesmos. Estes podem ser vestígios de estruturas como 
muralhas ou mamoas, assim como materiais (RIBEIRO, 2001, p.21). Estes 
vestígios podem também encontrar-se conservados na memória oral ou escrita 
como por exemplo na toponímia. Neste sentido, para a realização de um 
trabalho de prospecção devemos proceder a um estudo exaustivo de toda a 
informação disponível sobre a área em estudo (Ibidem).  
Colin Renfrew refere que as prospecções podem ser realizadas de uma 
forma mais extensiva - ―Surveys can be made more extensive by combining 
results from a series of individual projects in neighboring 
São João da Pesqueira: Subsídios para o estudo do Território Medieval 
 
André Dona-Botto  Página 39 
 
regions…‖29(RENFREW e BAHN,2008, p.79) - ora, foi algo deste género que 
nos propusemos a realizar. Se por um lado realizar prospecção intensiva a toda 
a área de estudo seria algo inviável, optámos por uma abordagem próxima da 
prospecção extensiva, mas, em vez de criarmos uma malha por toda a nossa 
área de estudo de forma a realizar uma prospecção extensiva sistemática 
(RENFREW, BAHN,2008, p.78), resolvemos executar uma prospecção por 
amostragem, de acordo com os resultados já existentes (CARVALHO e 
GOMES – no prelo; COIXÃO, 2000; LOPES, 2002). No fundo, o que distingue 
verdadeiramente a prospecção extensiva da prospecção por amostragem de 
tipo dirigido é o carácter intensivo desta última (CARVALHO, 2006, pp. 69/70). 
 O nosso trabalho partiu dos pressupostos acima enunciados, na 
tentativa de os aplicar à nossa área de estudo. Assim podemos dividir o nosso 
trabalho em quatro etapas: 
 
Fig. 2 Esquematização das etapas levadas a cabo para a realização do trabalho de campo 
                                                          
29 “As prospecções podem ser realizadas de uma forma mais extensiva, combinando resultados 
de uma série de projectos individuais nas regiões vizinhas... " (tradução nossa) (RENFREW e 
BAHN,2008, p.79). 
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No caso da análise de fontes histórico/documentais, deveremos incluir a 
informação de fontes escritas, orais, visuais e materiais, que nos podem 
fornecer importantes dados acerca da envolvência e do local a estudar 
(RIBEIRO, 2001, p.21), por sua vez a análise de informação cartográfica 
centra-se na observação de cartas militares, geológicas e ortofotomapas. Após 
estes dois passos devemos proceder à escolha do tipo de prospecção a 
realizar culminando na quarta etapa com a aplicação do método escolhido no 
terreno30.  
Nos anos 90 já se haviam realizado prospecções na nossa área de 
estudo, este facto, concerne a especificidade do nosso estudo possuir já um 
bom ponto de partida no que diz respeito ao trabalho de campo. Esses 
trabalhos de prospecção foram realizados pela empresa Arqueohoje com o 
intuito de publicar uma carta arqueológica para o concelho intitulada de ―O 
Concelho de São João da Pesqueira, Testemunhos do Tempo e do Homem” 
(CARVALHO, GOMES – no prelo). No entanto esta obra ainda não foi 
publicada31, o que nos suscitou o interesse de relocalizar alguns dos sítios 
presentes neste estudo. Após a pesquisa em torno do ―estado da arte‖ para a 
nossa investigação, iniciamos a preparação dos nossos trabalhos de campo 
através de um estudo da cartografia existente para a região, ortofotomapas, 
Carta Militar de Portugal 1:25000 e Carta Geológica de Portugal assim como, 
um minucioso estudo da bibliografia tratada no capítulo anterior. 
Após esta pesquisa e consulta de algumas fontes históricas32 decidimos 
recorrer ao método da prospecção intensiva por amostragem. No que diz 
respeito à prospecção intensiva por amostragem, esta permite, alargar um 
pouco a área de estudo, visto apenas algumas parcelas serem prospectadas. 
                                                          
30 Antes da aplicação do método escolhido, o arqueólogo deve seguir uma série de 
procedimentos burocráticos, relacionados com a aprovação dos trabalhos de prospecção por 
parte do IGESPAR. No nosso caso estes procedimentos resumiram-se a uma conversa informal 
via correio electrónico com a Dr.ª Gertrudes Branco, que prontamente nos autorizou os 
trabalhos, pela qual agradecemos. Tendo bastado enviar um pedido e os currículos dos 
elementos da equipa. 
31 Encontrando-se no prelo, pelo qual agradecemos à Câmara Municipal de São João da 
Pesqueira pela amabilidade de nos conceder uma cópia de forma a auxiliar o nosso trabalho. 
32 Ver capítulo 2 pag.5 
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Para tal são definidas amostras, locais a prospectar, de preferência de 
pequenas dimensões e no maior número possível. Deve-se sempre tentar 
cobrir pelo menos 20% do total da área analisada de forma a obter uma melhor 
representatividade no estudo (CARVALHO, 2006, p.69). Este tipo de 
prospecção pode ser de dois tipos: dirigido ou estatístico. A prospecção 
intensiva dirigida consiste, basicamente, na selecção prévia de certos tipos de 
áreas – geralmente escolhidas por oferecerem à partida mais garantias de 
apresentarem povoamento antigo. Se essas unidades de prospecção forem 
posicionadas em lugares específicos e com um potencial arqueológico 
alegadamente maior, poderemos ver aumentadas as probabilidades de um 
maior número de sítios serem registados, e com um gasto menor de tempo e 
de recursos. A prospecção intensiva por amostragem estatística pode assumir, 
na prática, diferentes variantes como a amostragem aleatória simples. Segundo 
o chamado método aleatório simples, a distribuição das unidades de 
amostragem a prospectar não é ditada ou condicionada por critérios pré-
definidos, distribuindo-se antes de uma forma aleatória. Tentando desta forma 
fugir a preconceitos definidos para o estudo, pretendendo obter um resultado 
mais representativo da área a estudar (Ibid, pp. 69/70). 
Como temos vindo a notificar, decidimos prospectar sítios já 
identificados acrescentando a este rol três locais, o sítio do Castelo Velho na 
freguesia de São João da Pesqueira, a Quinta do Mileu na freguesia de Soutelo 
do Douro e a Quinta de Covas na freguesia de Pereiros33, assim como, as 
áreas urbanas dos centros históricos de Paredes da Beira, São João da 
Pesqueira e Trevões. A questão, de assentar as nossas prospecções, em 
exercícios de relocalização deve-se, tal como já referimos, à existência de um 
bom trabalho de levantamento de sítios arqueológicos para São João da 
Pesqueira, e também ao muito tempo já passado entre trabalhos34, desta forma 
procuramos confirmar as condições em que os sítios se conservam e se 
possível acrescentar novas informações.  
                                                          
33 No entanto só este último sítio se revelou frutífero. 
34 Relembre-se que se passaram praticamente vinte anos entre os trabalhos da Arqueohoje e 
os nossos. 
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Assim, dos sítios arqueológicos já identificados previamente, resolvemos 
revisitar todos os que nos pareceram mais pertinentes para a nossa 
investigação. Obtivemos assim um total de sete sítios relocalizados, 
acrescentando Castelo Velho, Quinta do Mileu e Quinta de Covas, mais uma 
área de aproximadamente 7km2 entre São João da Pesqueira e o sítio do Cerro 
do Bastião35, e as três áreas urbanas. Perfizemos um total de treze sítios 
prospectados, podemos ainda acrescentar a estes treze sítios um outro, Forno 
da Telha, freguesia de Paredes da Beira, onde acabamos por identificar um 
assentamento/ villa36, somando assim um total de catorze sítios prospectados. 
(MAPA IV) Optámos pela prospecção por amostragem de tipo dirigido, ou seja, 
seleccionando as áreas de acordo com o nosso objecto de investigação 
(território medieval) através dos estudos já realizados anteriormente e da nossa 
pesquisa prévia. Desta forma tentámos aumentar a hipótese de sucesso na 
prospecção devido ao tempo e meios que dispúnhamos. Todavia, esta técnica 
de prospecção, acaba por encerrar os mesmos inconvenientes que as 
prospecções de tipo extensivo apresentam na medida em que, por um lado, os 
trabalhos podem ser orientados no sentido dos resultados corroborarem as 
hipóteses inicialmente colocadas, por outro, os resultados obtidos nessas 
parcelas específicas podem não ser também suficientemente representativos 
do povoamento da região onde essas áreas prospectadas se inserem. 
(CARVALHO, 2006, p.69)37.  
Escolhemos então relocalizar os sítios da Acheira, Nª Senhora da 
Assunção, Lameira das Pereiras, Tintureiras38 na freguesia de Paredes da 
Beira (CARVALHO e GOMES - no prelo; LOPES, 2002, pp. 156 a 159); de São 
                                                          
35 Este percurso focou-se na tentativa de identificar alguma via que ligasse São João da 
Pesqueira ao sítio do Cerro do Bastião. Contabilizamos esta área como relocalização do sitio de 
Cerro do Bastião. 
36 A identificação deste sítio deve-se ao facto de nos termos perdido enquanto procurávamos o 
sítio do cemitério rupestre da Acheira na mesma freguesia. Ao depararmo-nos com a 
existência de materiais de construção romanos à superfície nesta zona, decidimos também 
efectuar prospecção nesta zona, prospectando sensivelmente 2km2.  
37 Os resultados destes trabalhos podem ser vistos nos capítulos 4.5; 5 
38 Com o decorrer dos trabalhos acabamos por optar registar como um só sítio os sítios de 
Lameira da Pereiras e Tintureiras sob o nome Stª Eulália/ Tintureiras devido á extrema 
proximidade entre ambos e pensarmos tratar-se de um só sítio   
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Salvador do Mundo e Cerro do Bastião na freguesia de São João da Pesqueira 
(CARVALHO e GOMES - no prelo; COIXÃO, 2000) assim como o sítio de 
Chões de Vilela na freguesia de Vilarouco (CARVALHO e GOMES - no prelo; 
LOPES, 2002, p.159). Estas relocalizações centram-se nas suas datações 
como romano/ medieval39.  
No caso do sítio do Castelo Velho40, a visita ao local deveu-se ao 
sugestivo topónimo, assim como a proximidade com o sítio de São Salvador do 
Mundo. A visita à Quinta do Mileu deveu-se à referência de M. Gonçalves da 
Costa na sua obra ―Cidade e Bispado de Lamego‖ relativamente à existência 
de uma basílica paleocristã neste local (COSTA, 1979, Vol. II, pp.197 a 205)41. 
Por sua vez, a visita a Quinta de Covas na freguesia de Pereiros deveu-se ao 
topónimo sugestivo e sobretudo às memórias paroquiais, onde esta localidade 
é referenciada, tendo o seu pároco respondido ao inquérito de 1758 como 
Covas sendo freguesia de São João da Pesqueira42. 
Visitaram-se ainda as áreas urbanas dos centros históricos de Paredes 
da Beira, São João da Pesqueira e Trevões com o intuito de localizar 
elementos reaproveitados assim como identificar possíveis estruturas 
medievais de tipo defensivo43. 
Com a prospecção destes catorze locais44, percorremos 
aproximadamente 28km2 o que nos aproxima do valor mínimo de 20% de área 
                                                          
39 No caso do cerro do bastião pusemos a hipótese te ter também existido ocupação 
altimedieval e algum tipo de via entre o sítio e a vila de São João da Pesqueira, dai termos 
visitado o sítio.  
40 Não obtivemos qualquer resultado positivo neste local, concluímos que o topónimo se 
relacione com São Salvador do Mundo e não com o local em si, outro topónimo para o sítio é 
“fonte do castelo velho”, devido à existência do ribeiro e de poços este deveria um local de 
recolha de água para o povoado de São Salvador do Mundo, no topo da encosta onde este 
local se encontra. 
41 Para este sítio também não conseguimos obter qualquer resultado positivo, contudo não 
descartamos a existência de vestígios. No entanto, a plantação de vinha e arroteamento do 
local não permitiu tirar quaisquer conclusões do local. 
42
 http://www.fcsh.unl.ptatlas2005 
43 Isto no caso de Paredes da Beira.  
44 Além dos locais referidos realizou-se uma rápida visita às imediações da Igreja de Vale de 
Figueira de forma a confirmar a existência de uma sepultura escavada na rocha junto desta. 
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a prospectar, visto a nossa área de estudo ter aproximadamente 150km2. Não 
conseguimos atingir completamente a meta dos 20%, no entanto, mais não nos 
foi possível, tendo os trabalhos de campo sido realizados em sete dias por 
quatro prospectores. Os trabalhos realizavam-se das 7h da manhã até as 20h 
com um espaçamento médio entre prospectores dos 5 aos 15 metros de 
acordo com as condições do terreno.   
Todos estes locais foram registados em dois tipos de ficha, um proposto 
por nós (Fig.3) assim como na ficha tipo do IGESPAR (Fig.4), devido ao facto 
de tal nos ter sido assim aconselhado pela Dr.ª Gertrudes Branco. Nestas 
fichas é registado o topónimo do sítio, ou rua em caso de ambiente urbano, 
número de registo do Endovélico, caso existisse, assim como referência 
bibliográfica, tipo de sítio, período de ocupação, descrição sumária e acessos 
ao local. Registando-se ainda identificação da folha correspondente na carta 
militar de Portugal 1:25000, e georreferenciação a partir do recurso a um 
aparelho GPS. 
4.2   O recurso aos Sistemas de Informação Geográfica (SIG) 
―The archeologist has to develop a picture of the past (…)‖45 (RENFREW 
e BAIN, 2008, p.13), não nos basta apresentar conclusões nem hipóteses 
explicativas do passado e dos sítios estudados. A nossa principal área de 
estudo encontra-se na terra, sobretudo no subsolo, não nos seria correcto 
apenas apresentar conclusões mas, também, levar a cabo uma representação 
gráfica das nossas fontes ―documentais‖, queremos com isto dizer, elaborar 
uma representação cartográfica da distribuição dos sítios arqueológicos de 
forma a facilitar a consulta da sua distribuição no terreno e abordar essa 
mesma distribuição de forma científica. 
Os elementos arqueológicos, quando são identificados, devem de 
imediato ser coordenados no espaço da sua localização (SANTOS, 2006, 
p.11). Quer estejamos a falar de materiais em contexto de escavação, ou de 
                                                                                                                                                                          
Assim como a identificação do sítio de Forno da Telha. Podemos na verdade falar de quinze 
locais prospectados e não catorze. 
45
 “O arqueólogo deve desenvolver uma imagem do passado (…) ” (tradução nossa) (RENFREW 
e BAIN, 2008, p.13) 
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sítios arqueológicos localizados através de prospecção, urge a necessidade de 
aquando a sua identificação de acompanhar esses dados com a sua 
localização de forma a melhor permitir uma contextualização espacial. De facto, 
um objecto arqueológico desprovido de contexto espacial não será mais do que 
um objecto, valendo apenas pelo material que o compõe e técnica de fabrico 
(Ibid, p.11). 
A referência espacial atribuída na arqueologia aos contextos estudados 
deverá, no nosso entender, ser feita segundo coordenadas reais, Para isso 
podemos recorrer a sistemas de projecção usados em contexto militar, com 
base nas Cartas Militares de Portugal, por norma é esta a prática assumida no 
caso das prospecções arqueológicas (Ibid, p.11). No nosso caso, a localização 
geográfica dos sítios abordados, foi efectuada através de coordenadas reais 
obtidas através de um aparelho GPS e identificação da folha da Carta Militar de 
Portugal 1:25000 correspondente a cada sítio. Através desta 
georreferenciação, podemos inserir os dados num Sistema de Informação 
Geográfica de forma a facilitar o seu estudo e representação gráfica.      
Um Sistema de Informação Geográfica (SIG ou GIS - Geographic 
Information System) trata-se de um sistema que conjuga hardware e software, 
a par da informação espacial, de forma, a levar a cabo operações que 
permitam e facilitem a análise, gestão ou representação do espaço físico e 
características envolventes. Estes sistemas são capazes de representar 
informações inseridas pelo utilizador numa cartografia base (DONAS-BOTTO, 
2009b, p.3). Os Sistemas de Informação Geográfica parecem ter surgido logo 
nos anos 50/60, embora a sua implantação comercial só se tenha verificado 
nos anos 80, tendo conhecido, desde então, uma enorme difusão e 
desenvolvimento (HUXHOLD e LEVINSON, apud RIBEIRO, 2001, p.49) Um 
SIG pode ser definido, na óptica da informática, como "um tipo especializado 
de base de dados que se caracteriza pela sua capacidade de manusear dados 
geográficos, ou seja, espacialmente referenciados, os quais se podem 
representar graficamente como imagens" (BRACKEN e WESBTER apud 
RIBEIRO, 2001, p.49). De forma mais simples, os SIG podem ser vistos como 
um conjunto de mapas incluídos no sistema de informação que tenham as 
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mesmas coordenadas geográficas, de modo a que seja possível realizar 
análises das suas características (RIBEIRO, 2001, p.50).  
Na base do nascimento dos SIG esteve a utilização manual de mapas 
da mesma área à mesma escala, cada um deles focando características 
especificas de forma a identificar locais que reuniam um determinado número 
de critérios. A evolução tecnológica levou à redução do custo do hardware e 
software necessárias à criação de um sistema informático com o mesmo fim. 
Terá sido durante os anos 90 do século XX que se vulgarizou a sua utilização 
como recurso científico (SANTOS, 2006, pp.11 a 15). 
Tal como destacamos no início deste subcapítulo, a arqueologia é uma 
ciência que necessita de informação espacial para diversos estudos e escalas 
de aplicação (OSÓRIO e SALGADO, 2007, p.11). No nosso caso, esta 
importância conjuga-se com o estudo do território medieval de São João da 
Pesqueira. De facto Kenneth Kvamme enumerou seis âmbitos de actuação dos 
SIG dentro da Arqueologia: a gestão do património, os estudos geoestatísticos, 
a álgebra de mapas, os modelos digitais de terreno, os modelos espaciais e os 
modelos de simulação dinâmicos (KVAMME, apud OSÓRIO e SALGADO, 
2007, p.11). No nosso caso o recurso aos SIG centrou-se sobretudo na 
elaboração de modelos espaciais e modelos digitais de terreno, além da 
representação dos sítios arqueológicos num ortofotomapas do concelho. Mais 
concretamente na elaboração de um modelo espacial integrado46, de forma a 
representar graficamente todos os sítios arqueológicos identificados no 
concelho de São João da Pesqueira, identificando-os de acordo com período 
cronológico. Num modelo digital de terreno assinalamos os locais por nós 
prospectados. 
A construção de um SIG passa obrigatoriamente pela representação de 
uma realidade que se pretende analisar. Esta representação simplificada da 
realidade é construída através da combinação de dados que permitam atingir o 
                                                          
46 O modelo espacial integrado conjuga a informação espacial e temática numa mesma base de 
dados relacional (SENDRA, apud RIBEIRO, 2001, p.50)  
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objectivo proposto (SANTOS, 2006, p.16). Os dados utilizados são constituídos 
por duas componentes: 
- A componente espacial, composta pelas entidades espaciais, ou seja a 
localização geográfica do sítio (coordenadas) 
- A componente descritiva, composta pelos atributos, que permitem 
classificar os dados em análise (designação, tipo de sítio, cronologia, etc.). 
Contudo os dados que se utilizam em qualquer sistema de informação, e disso 
os SIG não são excepção, deverão ser apenas os necessários e suficientes 
para atingir o objectivo proposto. (Ibid, p.16) (Fig.5). 
 Procedeu-se à recolha das coordenadas correspondentes a cada sítio 
com recurso a um aparelho GPS, para os sítios que não visitamos recorremos 
ao trabalho efectuado pela empresa Arqueohoje (CARVALHO e GOMES – no 
prelo) referenciando isso mesmo na legenda do mapa. Por isso damos como 
exemplo o mapa em que registamos os sítios que realmente prospectámos 
para este trabalho no que diz respeito à elaboração da base de dados que 
acaba por original a shapefile. Após a recolha dos dados geográficos de cada 
sítio elaboramos uma base de dados em Microsoft Access® criando os campos 
das coordenadas geográficas e altitude, ou seja, entidades espaciais, no 
âmbito da componente descritiva criamos os campos: nome da estação; 
tipologia; e período de forma a posteriormente criar uma shapefile que incluísse 
os pontos correspondentes a cada sítio no mapa. 
 Ao contrário de um mapa tradicional que contem numa única camada os 
vários tipos de informação, num SIG os dados estão organizados por camadas 
temáticas, cada um dos tipos de informação está individualizado na sua própria 
camada (SANTOS, 2006, p.17). Através da sobreposição destas camadas 
conseguimos criar o nosso mapa. 
 No que diz respeito à representação gráfica, apresentamos o exemplo 
do mapa do concelho de São João da Pesqueira. Sobrepondo a esta camada a 
camada do Limite do Concelho e adicionando as camadas shapefile ―Pré-
história‖, ―Proto-história‖, ―Romano‖, ―Medieval‖ e ―Longa diacronia‖ de forma a 
representar com diferentes simbologias a cronologia de cada sítio (Mapa V). 
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 Optamos por recorrer aos SIG apenas para a representação geográfica 
dos sítios arqueológicos existentes no concelho e daqueles que nós visitamos, 
de forma a poder expor essa informação neste trabalho, contudo os ficheiros 
encontram-se gravados e poderá ser possível no futuro utiliza-los para realizar 
outro tipo de análises como obter tempos de marcha entre sítios. Elaboramos 
ainda um mapa de pendentes de forma a saber quais os sítios que possuem 
intervisibilidade entre si (Mapa VI). 
4.3   A arqueogeografia 
A Rober Fossier se deve a mais antiga ocorrência do termo 
Arqueogeografia. Porém, a formalização da disciplina só ocorre a partir de 
2000 com o projecto Traité d’archéogéographie. A Arqueogeografia debruça-se 
sobre a geografia e as dinâmicas históricas dos espaços e dos meios das 
sociedades do passado. É uma disciplina da memória e da transmissão das 
formas. Com a Arqueogeografia, é possível esclarecer os contributos obtidos 
através dos métodos de teledetecção e dos métodos de análise das formas 
para o conhecimento das múltiplas heranças que se manifestam, nas formas 
mais recentes47. 
 ―A forma é a totalidade da unidade complexa organizada que se 
manifesta fenomenicamente enquanto todo no tempo e no espaço‖ (MORIN 
apud COSTA, 2010, p.43). As formas apresentam-se de diversos modos, não 
obedecendo a um tempo cíclico, são um testemunho daquilo que já foi. 
Revelam-se como fósseis do passado na paisagem rural e urbana!  
Forma: ―conjunto dos limites exteriores de um objecto ou de um corpo 
que lhe conferem um feitio, uma configuração ou uma determinada 
aparência‖48; na arqueogeografia a forma não é algo muito diferente, é de facto, 
o conjunto dos limites de um objecto ou corpo, neste caso, a grande escala, 
podemos estar a observar a herança de uma muralha no tecido urbano ou as 
                                                          
47http://www.archeogeographie.org/index.php?rub=presentation/infos/colloque/pt.Visualizad
o a 2 de Janeiro de 2012 
48
 Dicionário Editora da Língua Portuguesa 2011 in http://www.infopedia.pt/lingua-
portuguesa/formaVisualizado a 5 de Janeiro de 2012 
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marcas de humidade (ou falta dela) presentes no terreno onde exista uma 
estrutura arqueológica, através do estudo destas formas, podemos tirar 
algumas conclusões. Para tal, deveremos abordar outras fontes de estudo. Na 
investigação científica deveremos começar a considerar um maior número de 
documentação existente como fontes para a mesma (CHOUQUER, 2007, p. 
217). Devemos então acrescentar aqui a documentação das fotografias aéreas 
também como fonte para o nosso estudo. 
O estudo da fotografia aérea através da foto-interpretação e foto-
interpretação da morfologia urbana não é novidade na arqueologia, no entanto, 
cada vez mais se recorre a ela para tirar conclusões do foro arqueológico. A 
primeira utilização da fotografia aérea na Arqueologia terá ocorrido em 1913 
quando Sir Henry Wellcome terá tirado fotografias aéreas da sua escavação no 
Sudão, embora anteriormente já se tenham tirado fotografias aéreas, através 
de um balão, da cidade romana de Ostia (RENFREW, BAHN,2008, p.79). A 
Primeira Guerra Mundial levou ao desenvolvimento da aeronáutica e 
arqueólogos ingleses como O.G.S Crawford deram-se conta que poderiam 
identificar sítios arqueológicos através da fotografia aérea; no entanto, a 
fotografia aérea continuou inicialmente como instrumento de registo da 
evolução dos trabalhos de campo, na sua maioria dos casos. Terá sido a partir 
dos anos 80 que a fotografia aérea começou a ser utilizada como instrumento 
de prospecção com o objectivo de identificar sítios arqueológicos (ibid, pp. 
80/81).  
Através destas fotografias podemos identificar sítios através de marcas 
de humidade presentes no solo, excesso de humidade evidenciando estruturas 
negativas, a ausência dela declara a existência de estruturas positivas no 
subsolo, tal é possível, não só com a simples fotografia aérea vertical e 
oblíqua, como também com o recurso a infravermelhos e scanner a laser de 
forma a melhor realçar as marcas no terreno (ibid, pp. 80/90; DONEUS, 
Michael et alli). Estas marcas são possíveis de identificar de duas formas, ou 
directamente no solo, ou em marcas de vegetação. Por exemplo, numa ceara 
de trigo, este crescerá menos forte e secará primeiro em áreas menos 
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húmidas, onde existam muros por exemplo, evidenciando a sua presença (ibid, 
pp. 80/90).  
―An important task is to transfer the archaeological information visible on 
the vertical and oblique photographs to composite maps that are sufficiently 
accurate and readable for other archaeologists to use. The mapping of the 
archaeological landscape enables archaeologists to choose their special area of 
interest for a closer investigation in the form of excavations or other, 
prospection methods‖ (DONEUS, Michael et alli)49 
 Noutros campos a fotografia aérea também se torna útil na percepção 
da evolução da morfologia urbana, a forma como a cidade cresce e se organiza 
está estritamente relacionada com o seu passado, deixando marcas possíveis 
de visualizar através das suas cartas e fotografias urbanas (RENFREW, 
BAHN,2008, p.90). Em Portugal estes métodos já foram utilizados, algumas 
vezes, por alguns investigadores, António Monteiro (MONTEIRO, 1984), Vasco 
Mantas (MANTAS, 1996) e Miguel Cipriano Costa (COSTA, 2010) da 
Universidade de Coimbra são exemplo disso mesmo. 
Ao observarmos uma paisagem, urbana ou não, devemos sempre ter em 
atenção o seu dinamismo. Não podemos adoptar uma postura coerente com 
um modelo palimpsesto, a paisagem, a realidade, não é composta por diversas 
camadas que se sobrepõem do mais recente para o mais antigo (COSTA, 
2010, p.43). Estas camadas de facto existem, mas não são opacas, e, se 
olharmos com atenção é-nos possível ver a sua interligação, vários são os 
exemplos dessa situação. Neste caso abordamos o centro histórico e parte dos 
arredores da Vila de São João da Pesqueira. Um olhar destreinado sobre o 
centro histórico da vila não vê grandes pistas da sua história medieval, para 
além da Porta do Sol e da arcaria construída na antiga muralha pensar-se-ia 
                                                          
49 “Uma tarefa importante (da prospecção aérea) é a transferência da informação arqueológica 
visível nas fotografias verticais e oblíquas para mapas compostos que são suficientemente 
precisos e legíveis para outros arqueólogos usarem. O mapeamento da paisagem arqueológica 
permite aos arqueólogos melhor escolher a sua área geográfica de interesse especial para uma 
investigação mais profunda na forma de escavações ou outros métodos de prospecção.” 
(tradução nossa) (DONEUS, Michael et alli)  
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que não existem mais pistas do seu passado… Não obstante, elas estão lá 
basta olhar com atenção, ao analisarmos uma fotografia aérea obliqua ou 
vertical (Fots. 7 - 8) facilmente identificamos o antigo traçado da sua muralha 
hoje inexistente. 
Foi este o desafio a que nos propusemos, revelar a dinâmica no 
crescimento contra a estática da localização. Na realidade, existe um elemento 
estático nesta situação, a localização da vila naquele local, a fixação de gente 
naquele sítio específico, em contrapartida a dinâmica da sua evolução deita por 
terra o modelo do palimpsesto, o passado não foi totalmente apagado e ficou 
vincado na morfologia adoptada pelas ruas e sua disposição. 
―Cada núcleo urbano assemelha-se a um organismo vivo‖ (SÁ, 2001, 
p.31), o crescimento da povoação a evolução cronológica do sítio adapta-se à 
situação. Como a desnecessidade da existência de muralha para efeitos 
defensivos certamente terá conduzido ao seu abandono, quase de certeza que 
se recorreu à sua pedra para a construção de novas casas, muitas delas 
inicialmente adoçadas à mesma. Desta forma, as novas ruas que surgiram 
adoptaram o traçado da mesma. Podemos mesmo sugerir um percurso que 
circunda o antigo perímetro muralhado, assim, se partirmos da Praça da 
Republica para a rua Dr. Francisco Bernardes, rua da Cruz, rua General 
Humberto Delgado e rua Dr. Paradela de Oliveira regressando novamente à 
Praça da Republica acabámos de circundar a antiga muralha da vila. 
Através da análise de uma fotografia aérea sobre o centro histórico 
facilmente detectamos o traçado da muralha, desta forma decidimos evidencia-
la marcando uma linha vermelha, a tracejado vermelho decidimos marcar o que 
nos parece ser uma muralha mais tardia, talvez uma barbacã, ou mesmo um 
alargamento da cerca vilã. Assinalamos também o local da implementação da 
Igreja Medieval de Stª Maria (a verde) assim como o possível local de 
implementação de uma estrutura castelar (a castanho)50 (Fig.6). Num outro 
esquema assinalamos também os vestígios da muralha, ou seja a Porta do Sol 
                                                          
50 Abordaremos novamente estes assuntos no capítulo 5. 
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e a arcaria (a roxo) assim como a possível localização da Porta de São Pedro 
(Fig.7). 
Tal identificação foi-nos possível devido à existência de transmissões 
Isotópicas, Isoaxiais e Isoclinas das formas51. Queremos com isto dizer que a 
disposição que a muralha adoptava ficou patente no novo arruamento e nas 
casas posteriormente construídas. No caso do casario acreditamos estar 
perante uma transmissão Isotópica, ou seja, as casas estão por cima do antigo 
traçado da muralha, adoptando exactamente a mesma orientação; no caso da 
linha de casario junto à porta do Sol podemos também falar de uma 
transmissão Isoaxial, ou seja partem do seguimento da antiga estrutura. Em 
relação às ruas, já citadas no possível percurso, estas assumem uma 
transmissão Isoclina, ou seja, estas ruas não estão exactamente sobre o 
traçado da muralha mas assumem a sua orientação em paralelo á antiga 
muralha. O próprio arruamento dentro do antigo núcleo muralhado revela uma 
transmissão Isoclina pois claramente se nota a sua organização em relação ao 
traçado da muralha podendo-se notar duas malhas diferentes, uma dentro da 
muralha (a roxo) e outra dentro da área abrangida pela possível muralha 
barbacã (a rosa) (Fig.6).  
                                                          
51
 Transmissões Isotópicas: são as transmissões feitas directamente sobre uma antiga estrutura, 
ou antiga orientação. Existe a isotopia quando uma linha ou uma forma na qual se faz a 
transmissão se desenvolve no mesmo lugar segundo a mesma orientação.  
 
Transmissões Isoclinas: estas são as transmissões que não se encontram directamente ligadas 
com as formas antigas, mas cuja orientação toma como estas o seu ponto de partida. Por 
exemplo, uma organização agrícola que toma como base uma antiga estrada romana. Existe a 
Isoclina quando a transmissão parte sobre a orientação da linha ou da forma apesar do 
despassamento no espaço.  
 
Transmissões Isoaxiais: não estando localizada directamente sobre antigos traçados, 
estas seguem as direcções anteriores. Por exemplo, um muro de um antigo edifício, do 
qual segue a linha de um muro actual. É assim um prolongamento de uma linha, ou de 
uma forma anterior. 
(http://www.archeogeographie.org/index.php?rub=presentation/dictionnaire#I – visualizado a 2 
de Janeiro de 2012)   
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A partir destes dois tipos de transmissões também nos foi possível 
identificar uma área nas proximidades da vila onde possivelmente terá existido 
uma espécie de ―parcelário‖ para implementação de hortas. ―O espaco 
reorganiza‑se, novamente na Idade Média, em auréolas centradas (…): 
primeiro as hortas, depois os terrenos de sequeiro e finalmente os matos e a 
floresta (AGUIAR e PINTO, 2007). Embora esta área ainda hoje seja 
agricultada, acreditamos estar perante paleohortas dos tempos medievais. 
Neste terceiro esquema assinalamos a verde a área das paleohortas, a preto 
assinalamos o seu emparcelamento (Fig.8)52. As parcelas das hortas parecem-
nos tratar-se de transmissões Isotópicas claras mas também Isoclinas em 
relação ao caminho agrícola a este (assinalada a castanho) e ao ribeiro que as 
atravessa (assinalada a azul). 
Pensamos que desta forma o recurso à arqueogeografia se torna 
praticamente indispensável na identificação deste tipo de estruturas, embora a 
escavação arqueológica seja uma forma de se confirmar absolutamente estes 
dados. 
4.4   Arqueometria: o recurso à prospecção geofísica 
 Outro importante recurso que nos propomos a recorrer trata-se da 
arqueometria e as suas aplicabilidades a uma investigação arqueológica. O 
Homem, além de sempre ter tentado ver o seu passado, sempre procurou ver o 
que se esconde para além da sua vista, seja nas primeiras migrações, na 
exploração dos oceanos, num contexto mais recente a exploração espacial, 
mas também sempre tivemos uma extrema curiosidade em saber aquilo que se 
encontra sob os nossos pés. Neste aspecto o recurso à geofísica revela-se um 
importante auxilio, não só podemos ter a noção de onde se possam encontrar 
estruturas arqueológicas, tal como o conseguimos de forma não intrusiva e 
sem qualquer risco de destruição para os vestígios. 
 Esta hipótese não intrusiva levou-nos a recorrer à aplicação da 
prospecção geofísica no nosso estudo, mais concretamente na área da praça 
                                                          
52 Contudo, falta ainda um estudo eficaz das dimensões que estes “parcelários” teriam como 
regra base. 
São João da Pesqueira: Subsídios para o estudo do Território Medieval 
 
André Dona-Botto  Página 54 
 
de Santa Maria, no intuito de identificar as estruturas relacionadas com a 
desaparecida igreja de Santa Maria. Além deste aspecto, a prospecção 
geofísica revela algumas vantagens no estudo arqueológico, sobretudo quando 
estamos perante um ambiente urbano como neste caso. Assim, neste caso, 
para além de obtermos uma forte ideia das estruturas existentes no subsolo da 
praça poderemos também elaborar uma hipótese interpretativa relacionando os 
dados obtidos com as informações históricas previamente analisadas. 
 Após a decisão de optar pela utilização de métodos de prospecção 
geofísica, surge a necessidade de optar quais os métodos, no nosso caso 
optamos pelos métodos da resistividade eléctrica e o método sísmico53. Dois 
métodos que se aplicam perfeitamente à extensão da área a prospectar assim 
como da sua recorrente utilização no que diz respeito à arqueologia. 
 Em primeiro lugar, focaremos a nossa atenção no método da 
resistividade eléctrica. Neste caso, a Lei de Ohm diz que quando um corpo é 
atravessado por uma corrente eléctrica, de um extremo ao outro, esta é 
proporcional à diferença de potencial entre os dois extremos desse corpo, 
sendo essa constante de proporcionalidade designada por resistência eléctrica. 
Esta lei é expressa pela equação seguinte (KEARY e BROOKS, apud 
FIGUEIREDO e CATARINO): 
 
    I.RV        
 
onde V é a diferença de potencial, R é a resistência eléctrica e I é a 
intensidade de corrente (FIGUEIREDO e CATARINO). 
 A resistência eléctrica, R, pode ser definida de um modo simples, como 
uma medida da dificuldade da passagem de uma corrente eléctrica num 
determinado volume de material, sendo este parâmetro um valor característico 
de cada material. (FIGUEIREDO e CATARINO) Cada material apresenta uma 
                                                          
53
 Esta selecção prende-se pela disponibilidade de recorrer a estes métodos através do Departamento 
de Ciências da Terra da Faculdade de Ciências e Tecnologias da Universidade de Coimbra, pelo qual 
agradecemos aos professores Lídia Catarino e Fernando Pedro Figueiredo  
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resistividade diferente, e podemos assim definir diferentes valores de 
resistividade dependendo de cada tipo de terreno que estamos a prospectar, 
obedecendo aqui a resistividade à composição litológica das suas formações 
geológicas assim como da quantidade de água e de sais minerais dissolvidos 
na mesma. Assim, a resistividade será menor ou maior consoante a quantidade 
de sais minerais dissolvidos na água é menor ou maior, respectivamente. 
(Fig.9) Seguindo esta ideia, teremos uma maior resistividade eléctrica no 
mármore comparativamente ao granito e neste maior se compararmos ao 
estrato tipo solo. A análise da resistividade eléctrica e da sua distribuição à superfície 
do terreno permite localizar e identificar estruturas geológicas ou arqueológicas em 
profundidade. O modo de efectuar esta análise é, por norma, simples e baseia-se no 
estudo de um campo eléctrico criado artificialmente pela passagem de uma corrente 
eléctrica no terreno, tal como podemos observar na figura 10 (FIGUEIREDO e 
CATARINO). 
 
Fig.10 Representação do campo eléctrico gerado no terreno através de uma corrente eléctrica 
introduzida a partir da superfície (FIGUEIREDO e CATARINO) 
Através da medição dos potenciais eléctricos induzidos, e com base nos 
princípios estabelecidos pela Lei de Ohm, determina-se a resistividade eléctrica do 
volume de terreno influenciado pela passagem da corrente eléctrica. Sendo o resultado 
ideal quando as linhas de corrente atravessam as estruturas, obtendo-se assim 
anomalias de resistividade bem definidas e com uma maior amplitude. Mesmo quando 
as linhas de corrente passam por baixo ou por cima das estruturas, obtemos 
igualmente anomalias, embora estas sejam de menor amplitude e assim mais difíceis 
de interpretar (FIGUEIREDO e CATARINO). 
As principais técnicas utilizadas na prospecção geoeléctrica centram-se 
nas sondagens eléctricas, perfis de resistividade, e secções de resistividade 
aparente. Técnicas que têm desde há muitos anos um vasto campo de 
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aplicação, especialmente nas áreas da hidrogeologia, prospecção mineira, 
prospecção geotécnica, mapeamento geológico, prospecção arqueológica entre 
outras utilizações (Orellana, apud FIGUEIREDO e CATARINO). 
Com esta técnica, utilizam-se dispositivos de medida geralmente constituídos 
por quatro eléctrodos, A, M, N e B, que são colocados na superfície do terreno, 
fazendo-se passar uma intensidade de corrente em dois deles, eléctrodos de corrente, 
A e B, e medindo a diferença de potencial nos outros dois eléctrodos de potencial, M e 
N. Com base nos valores da intensidade de corrente, da diferença de potencial e do 
espaçamento entre eléctrodos calcula-se a resistividade aparente em cada ponto de 
medida, tal como podemos observar na figura 11 (FIGUEIREDO e CATARINO) 
 
Fig.11 “Esquema exemplificativo da posição dos eléctrodos de corrente, A e B, e de potencial, M e N num 
dispositivo de medida utilizado em prospecção geoeléctrica.” (Figueiredo, 1990, apud FIGUEIREDO e 
CATARINO). 
Os procedimentos de interpretação assumem que os valores obtidos no 
campo são devidos a um meio formado por camadas paralelas e homogéneas. 
Contudo, normalmente encontramos variações locais de resistividades, devido 
a aspectos sedimentares, corpos intrusivos, variações de pendor das camadas 
e outras, o que dificulta a sua interpretação (FIGUEIREDO, apud, 
FIGUEIREDO e CATARINO). 
Para realizar secções de resistividade podem ser utilizados diversos 
tipos de dispositivos eléctricos, sendo quase todos eles constituídos por quatro 
eléctrodos. Os mais utilizados são o Wenner e o Dipolo-Dipolo devido à sua 
simplicidade, facilidade de utilização em campo e de processamento dos 
dados. As secções de resistividade são uma técnica dos métodos eléctricos 
que permitem investigar a variação lateral e em profundidade da resistividade 
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eléctrica dos terrenos prospectados (FIGUEIREDO e CATARINO). Os 
resultados obtidos por esta técnica são projectados na forma de 
pseudosecções, as quais nos fornecem uma imagem distorcida das estruturas 
presentes no subsolo. Para estas passarem a ser secções de resistividades e 
revelarem a real dimensão e profundidade das estruturas é necessário fazer a 
sua inversão. Nesta técnica são efectuadas leituras ao longo de uma direcção 
previamente escolhida fazendo variar a posição do centro do dispositivo ao longo do 
perfil do qual se pretende determinar a resistividade, mantendo fixo o espaçamento 
entre os eléctrodos aumentando-se o espaçamento entre eléctrodos, aumentando 
deste modo a profundidade de investigação (FIGUEIREDO e CATARINO, 2001, p. 
48). Este método encontra-se representado na figura 12. 
 
Fig.12 Esquema de execução de uma secção de resistividade do dispositivo Dipolo-Dipolo (FIGUEIREDO e 
CATARINO, 2001, p. 49) 
 No caso do nosso trabalho de campo realizado entre os dias 13 e 14 de 
Fevereiro de 2010, optamos pela utilização do dispositivo de medida Dipolo-
Dipolo. Optamos por este dispositivo devido aos bons resultados obtidos em 
trabalhos anteriores por diversos autores, assim como as boas profundidades 
de investigação que possibilita alcançar e também por ser necessária menos 
mão-de-obra em comparação com o dispositivo Wenner. 
 O dispositivo Dipolo-Dipolo é constituído por quatro eléctrodos colocados 
linearmente, com as distâncias compreendidas entre eléctrodos de corrente, A 
e B, igual à distância entres os eléctrodos de potencial, N e M denominada a, e 
sendo a distância entre os dois conjuntos de eléctrodos múltiplo inteiro desta e 
designada por nxa. Para pudermos aumentar a distância de investigação 
São João da Pesqueira: Subsídios para o estudo do Território Medieval 
 
André Dona-Botto  Página 58 
 
deveremos aumentar a distância nxa. De acordo com a geometria da recolha 
dos dados de campo realizada com este dispositivo, assim será a sua 
representação gráfica (FIGUEIREDO e CATARINO ) tal como podemos 










Os valores medidos são referidos ao ponto +, obtido pela intercepção 
dos dois segmentos de rectas traçados a 45°, a partir dos pontos definidos 
pelas semi-distâncias entre AB e NM56 (FIGUEIREDO e CATARINO). 
                                                          
54  Neste caso “SJP2”, perfil 2 da prospecção realizada na praça de Santa Maria, São João da 
Pesqueira para este trabalho. 
55 Na segunda imagem o angulo não assume 45º devido à formatação da imagem de forma a 
incorporar no texto. 
56 “Neste dispositivo de medida, o valor da resistividade aparente, em cada ponto, é calculado 
pela equação seguinte: 
    Rannn
a
 21     
Onde, R é a resistência medida, a é o espaçamento entre os eléctrodos AB e NM enquanto  
n = 1, 2, 3, ...m.” (CATARINO e FIGUEIREDO, ???) 
 
Fig. 13 Representação gráfica de uma secção de resistividade eléctrica, com a localização espacial dos 
eléctrodos de corrente, A e B, e os de potencial, N e M. O ponto + corresponde ao local de medida, neste 
caso a 4m de profundidade 
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Para a fase de processamento de dados foi utilizada uma folha de 
cálculo para determinação das resistividades, assim como um software 
específico para inversão e modelação das secções de resistividade. A inversão 
dos dados obtidos em campo foi efectuada com o suporte informático 
Res2Dinv, o qual permite obter modelos de resistividade provocados pelas 
estrutura existentes no subsolo (LOKE, apud FIGUEIREDO e CATARINO). 
O algoritmo de inversão utilizado no software referido anteriormente 
baseia-se no Método dos Mínimos Quadros57. A partir dos dados da 
resistividade aparente introduzidos, é possível calcular por sequências de 
iterações um modelo bidimensional (BARKER e LOKE, apud FIGUEIREDO e 
CATARINO). 
O modelo bidimensional utilizado neste software divide a subsuperficie 
em blocos rectangulares. Tendo por objectivo a determinação das 
resistividades de cada um destes blocos, de forma a produzir pseudosecções 
de resistividade aparente que melhor se adeqúe às medidas de campo. O 
método de optimização tenta, basicamente, anular o máximo possível as 
diferenças entre os valores de resistividade aparente medidos e os calculados, 
ajustando então a resistividade dos blocos no modelo (CASTRO et al, apud 
FIGUEIREDO e CATARINO, 2001, p. 57). 
Para o nosso trabalho, realizaram-se sete perfis de vinte e dois metros 
aproximadamente, utilizando o dispositivo de medida Dipolo-Dipolo, tendo-se 
utilizado eléctrodos de ferro inseridos no solo um espaçamento de um metro 
entre si58 (Fots. 9 - 10). 
Após o processamento de dados detectaram-se algumas anomalias 
sobretudo nos perfis 1,2 e 3 (Fig.14). Embora estas anomalias não possam ser 
                                                          
57 Este método baseia-se na seguinte equação:   gJPCCJJ iTiiTiiTi    
Onde: i - número da iteração; iJ  - matriz Jacobiana das derivadas parciais; J
T
i  - matriz 
transposta de iJ ; i  - factor de amortecimento; C  - matriz do filtro de alisamento 
bidimensional; 
TC  - matriz transposta de ; iP  - vector perturbação do modelo; ig  - 
vector discrepância (FIGUEIREDO e CATARINO). 
58 Para facilitar a passagem da descarga eléctrica, despejava-se um pouco de uma solução 
salina no solo antes da introdução dos eléctrodos. 
C
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interpretadas como estrutura da igreja em si, tratar-se-ão, seguramente, de 
sepulturas. Esta conclusão prende-se com a morfologia da anomalia em si, 
apresentando-se como estruturas negativas em relação à estratigrafia 
circundante, podendo assim ser identificadas como covas. Com esta 
informação podemos de uma forma mais segura afirmar a existência da igreja 
de Santa Maria nesta praça, ou pelo menos, muito próxima desta. 
Foi também detectada uma outra anomalia consistente em todos os 
perfis, também esta indica uma estrutura de carácter negativo, podendo tratar-
se de uma vala. Embora não tenham sido detectadas anomalias que apontem 
para estruturas ditas positivas, pensamos que os resultados se revelam 
bastante positivos, compreendendo a pequena área da praça prospectada 
através da resistividade eléctrica (sete perfis de vinte e dois metros 
aproximadamente, de acordo com a largura da praça, espaçados entre si por 
um metro). Esta área resulta do pouco tempo disponível para a realização dos 
trabalhos de campo, dois dias, e à condicionante de o equipamento utilizado 
ainda ser moroso na leitura dos dados demorando-se aproximadamente duas 
horas por perfil, dando um total de catorze horas, aliando ainda ao facto de os 
dias nesta altura do ano terem por volta de dez horas de luz natural diária, 
obtemos portanto um tempo útil de trabalho de sete horas por dia. 
Em conjunto com a resistividade eléctrica, foram também realizados 
trabalhos de prospecção sísmica de refracção. Mesmo não tendo ainda obtido 
os resultados a quando da elaboração deste trabalho, decidimos mesmo assim 
incluir a informação sobre este método, uma vez que também foi aplicado ao 
nosso estudo. 
Ao contrário do método anterior este não assenta na passagem de 
correntes eléctricas pelo meio, mas sim de ondas sísmicas. Uma onda Sísmica 
é uma perturbação mecânica, que se propaga desde um foco onde é gerada, 
diminuindo a sua intensidade à medida que se afasta da sua origem. Tal como 
para a resistividade eléctrica esta varia de meio para meio, o mesmo se passa 
com a deformação das ondas sísmicas devido aos parâmetros elásticos do 
meio atravessado pelas mesmas, essa deformação surge em função da idade 
do meio atravessado, sua profundidade, porosidade e água que preencha o 
estrato. 
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Como a forma mais simples de criar ondas sísmicas no terreno se trata 
de o ―estremecer‖, o método consiste na criação de um abalo num determinado 
ponto à superfície gerando uma onda sísmica pudendo para tal utilizar uma 
simples marreta (BAHN e RENFREW, 2008, p.99). A partir dai, como auxílio de 
receptores (geofones) colocados à superfície de acordo com um alinhamento 
pré-definido, é-nos possível determinar o tempo de percurso das ondas 
sísmicas entre a fonte e o seu regresso à superfície, definindo assim um perfil. 
A partir da análise dos registos obtidos, estes representam-se nos gráficos T-X 
(Tempo distancia), ou seja, o tempo de percurso em função da distância aos 
geofones, em relação ao local onde foi gerada a onda sísmica. De acordo com 
estes gráficos é possível identificar a geologia presente no subsolo e 
consequentes anomalias que poderão revelar vestígios arqueológicos. 
Tal como já referimos este método assenta na criação de uma onda 
sísmica e na leitura das suas ondas. No nosso caso, foram realizados um total 
dezasseis perfis, nove dos quais na área mais a sul da praça de Santa Maria 
com um espaçamento entre si de dois metros, com um total de 22 geofones em 
cada perfil espaçados por um metro (Fots. 11 - 12), o batimento no solo era 
efectuado por uma marreta ligada a um sismógrafo Geometrics de 24 canais, 
no ponto zero, quatro, oito, dezasseis e vinte e dois metros de cada perfil, 
podendo assim obter melhores leituras. Os geofones encontravam-se também 
ligados ao sismógrafo e este a um computador de forma a fazer o registo e 
primeira leitura dos dados (Fot.13). Os restantes sete perfis coincidem com os 
perfis realizados através da resistividade eléctrica no topo norte da praça. 
Embora alguns autores considerem este método já retrógrado (BAHN e 
RENFREW, 2008, p.99), pensamos vir a obter bons resultados, sobretudo com 
a conciliação dos dois métodos aplicados. Estando metade da área total da 
praça analisada com o método sísmico, e aproximadamente um terço com o 
sísmico e resistividade eléctrica. O recurso a este método relaciona-se com os 
motivos do método anterior, o baixo custo comparado a outros, georadar por 
exemplo, assim como a reduzida mão-de-obra necessária. Como as 
profundidades a prospectar seriam à partida baixas este método poderia 
também apresentar bons resultados como nos foi comunicado pelo professor 
Fernando Pedro Figueiredo e professora Lídia Catarino. 
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Após estes resultados, acabamos por sugerir trabalhos de escavação 
nesta praça. Numa primeira fase, deveria seria quadriculada apenas a área 
sondada pelo método da resistividade eléctrica, de forma a abranger toda a 
malha de perfis de resistividade, mais um metro fora desta, de forma a obter 
uma melhor leitura do local. Obteríamos assim uma malha de doze 
quadrículas, perfazendo um total de 192m2 dividida em três sectores de 64m2 
(Fig.15); desta área, numa primeira fase, apenas seriam abertas as quadrículas 
A1, E1, F1, C2 e D2, assim como metade das quadrículas B1, B2, E2 e F2 que 
seriam nomeadas como B1a, B2a, E2a e F2a (Fig.15). Desta forma, poderiam 
ser inicialmente escavados 112m2 da área total de 192m2. Claro está, que o 
ideal para a escavação prende-se com uma abordagem em extensão, não 
obstante, pensamos que para uma fase inicial, de comprovação da validade 
das prospecções geofísicas, seria melhor iniciar os trabalhos nas áreas onde 
se detectaram anomalias e sua envolvência directa, tal como podemos 
confirmar na figura14, daí as quadrículas B1, B2, E2 e F2, serem abertas 
apenas parcialmente. No que diz respeito ao método de escavação, embora a 
área fosse quadriculada, esta dever-se-ia desenvolver em área (open area). 
Este método possibilitaria a individualização de cada realidade arqueológica, 
caso esta exista, do espaço (CATARINO, 2001, p. 100). Embora o terreno se 
encontrasse quadriculado, pensamos que tal não se revela como obstáculo ao 
método de open area, tal poderá até auxiliar a um registo tridimensional dos 
estratos, estruturas e vestígios que se possam encontrar no local. 
No que diz respeito ao registo da escavação, este seria realizado em 
fichas de campo respeitando o método da Matriz de Harris adaptado ao local, 
em semelhança ao que se faz actualmente praticamente em todo o mundo 
(BAHN, RENFREW, 2008, p.108) e, tal como se levou a cabo nos trabalhos 
realizados em 1999 no Campo Militar de São Jorge (CATARINO, 2001, p. 102) 
por exemplo.  
Numa outra fase, após a escavação dos 192m2 iniciais, seria pertinente 
alargar a escavação a toda a praça. Sob uma malha de 53 quadrículas 
correspondendo a 848m2.  
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4.5  Arqueologia da Arquitectura: a leitura parietal e a identificação 
de elementos reaproveitados 
Temos vindo a abordar diferentes áreas que complementam a 
investigação arqueológica, tratamos agora a Arqueologia da Arquitectura. Terá 
sido na Itália que esta disciplina surgiu, designada inicialmente como ―leitura 
estratigráfica do edificado‖ devendo-se a investigadores como R. Francovich e 
R. Parenti (CABALLERO, 2006,p.33). No entanto, tal não teria sido possível 
sem o aparecimento de um novo método de análise estratigráfica, que 
genericamente designamos de ―Método de Harris‖ (Ibid, p.33; HARRIS, 
1979)59. A revolução que esta abordagem desenvolveu no seio da arqueologia 
levou a que prontamente se tomasse atenção ao património arquitectónico, 
iniciando-se a aplicar este método em cota positiva através da leitura dos 
paramentos originando assim a disciplina da Arqueologia da Arquitectura 
(CABALLERO, 2006, p.33).No entanto a aplicação deste método não se 
destina somente aos arqueólogos devendo ser válido para quem necessite da 
sua consulta, não querendo com isto dizer que o arqueólogo se trata de um 
arquitecto nem que um arquitecto seja arqueólogo enquanto estuda um 
paramento de um edifício histórico (Ibid, p.35). Com esta abordagem inicia-se 
então a ver o edificado também como documento histórico.  
                                                          
59 Esta análise pode resumir-se de forma bastante simples, tal como na geologia se formam 
estratos do mais antigo para o mais recente, o mesmo se poderá aplicar na investigação 
arqueológica salvo alguma excepções (HARRIS, 1979, pp.1 a 8). Na realidade o conceito ainda 
será mais fácil de aplicar na arqueologia do que poderá parecer inicialmente, pois estes 
estratos são em grande parte antrópicos assim como os materiais ai retidos podendo assim 
sugerir-se comparações e determinações cronológicas de cada estrato devido aos elementos 
“fosseis” que ai se encontram depositados (Ibid, p.8). No entanto tal conceito não é novidade, 
e Harris não é o primeiro a referir-se a ele, contudo revoluciona-o sugerindo uma leitura 
horizontal em área dos estratos existentes em escavações arqueológicas, para melhor 
compreensão das unidades estratigráficas, definiu uma regra de sucessão estratigráfica assim 
como um modelo tipo matriz para registo de todas as relações existentes entre estratos 
(HARRIS, 1979, pp. 29 a 39). 
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A Arqueologia da Arquitectura trata-se de uma área que só agora se 
começa a implementar no nosso país, contudo, já se encontra fortemente 
implementada nos meios cientifico europeus, sobretudo na Itália e Espanha. 
Terá sido no antigo IPPAR que esta disciplina terá dado os seus primeiros 
passos (FERNANDES, 2006, p.67; RAMALHO, 2004, pp. 145 a 153). No que 
se refere a este tema Luís Fontes dá-nos mesmo quatro exemplos para 
Portugal da aplicação desta disciplina, o Mosteiro de São Martinho de Tibães 
(Braga), Mosteiro de Santo André de Rendufe (Amares), Igreja de São Gião da 
Nazaré e a Igreja Velha de São Mamede (Felgueiras) (FONTES, 2006, pp.45 a 
54) podemos ainda acrescentar os trabalhos levados a cabo na Sé de Idanha-
a-Velha (CABALLERO, 2006, pp.37 a 42; FERNANDES, 2006). No caso do 
exemplo da Igreja Velha de São Mamede, a partir do recurso à Arqueologia da 
Arquitectura, foi possível identificar a existência de cinco fases de utilização e 
remodelação do edifício (FONTES e CATALÃO, 2008, pp.264 a 267), 
observando-se assim os resultados que se podem obter através desta 
disciplina. 
Já referimos sumariamente em que assenta a Arqueologia da 
Arquitectura, trata-se de uma leitura de paramentos do edificado, observando a 
estratigrafia da arquitectura quase que ―desmontando‖ o edifício camada por 
camada para compreender a sua construção e poder constatar os momentos 
em que esta se realizou, alterações efectuadas à estrutura e técnicas 
utilizadas. 
Relativamente aos critérios para a leitura de paramentos Parenti definiu 
assim a individualização das unidades estratigráficas ―murárias‖ estabelecendo 
vários critérios. Primeiro refere os designados ―cuerpos de fabrica‖ que consiste 
na primeira subdivisão que se pode fazer sobre o tecido arquitectónico 
referindo-se às grandes massas dos edifícios. (PARENTI, apud CABALLERO e 
ESCRIBANO, 1996, pp.76) Brogiolo e Parenti consideravam mesmo que uma 
casa poderia ser considerada como um grande e único ―estrato‖; os ―cuerpos 
de fabrica‖ é aquilo a que podemos denominar de coberturas que revestem o 
edifício sendo importante dizer que este é homogéneo, no entanto, poderá ser 
fruto de intervenções repetidas, para cada período poderá existir um ou mais 
―cuerpos de fabrica‖ (Ibid, p.76). Outro critério referido por Parenti e, importante 
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no estudo de um edificado, são os materiais de construção que, na Arqueologia 
da Arquitectura são individualizados de modo a que se possa perceber o 
processo de construção ao longo do tempo. Existem vários exemplos desses 
materiais: como ladrilhos, pedras, adobe e taipa. No que diz respeito às 
técnicas construtivas o seu estudo é crucial, principalmente para os 
arqueólogos, na medida em que ajudam a perceber a forma como estas se 
efectuaram. As relações estratigráficas definem outro critério fundamental de 
modo a que se possa processar a uma individualização de cada acção 
construtiva. (Ibid, pp.78/79).  
Tal como para todos os estudos, antes de avançarmos para uma análise 
in sito, é essencial a recolha de informação documental acerca do edifício em 
estudo, tornando-se indispensável à Arqueologia da Arquitectura uma recolha 
de informação histórica prévia que, ajudará arqueólogos e arquitectos na 
pesquisa física do edifício, assim sendo, aprofundar o contexto histórico do 
edifício é um dos passos essenciais para uma metodologia eficaz. De facto o 
aparato metodológico da Arqueologia da Arquitectura tem vindo a aperfeiçoar-
se, comportando já um conjunto de procedimentos chave. Pesquisa 
documental; prospecção; levantamento gráfico e fotográfico rigoroso; descrição 
e, análise de relações estratigráficas e definição das fases construtivas 
(FONTES e CATALÃO, 2010, p.3). 
É isso mesmo que pretendemos levar a cabo, contudo, não afirmamos 
que desenvolvemos de facto um trabalho na área da arqueologia da 
arquitectura, mas sim uma breve abordagem à disciplina baseando-nos em três 
exercícios. Os dois primeiros exercícios prendem-se com a identificação de 
elementos arquitectónicos reaproveitados nas estruturas analisadas. Na Porta 
do Sol junto à Capela da Misericórdia (Fot. 6) após uma observação do 
paramento interior esquerdo da porta foi-nos possível identificar um silhar em 
cotovelo reaproveitado (Fot.14; Fig.16). Não cremos que este silhar esteja na 
sua posição original mas que resulte de obras de restauro da muralha muito 
provavelmente durante o século XIV (MONTEIRO, 1993, p. 230). Esta 
informação revela-se importante de facto com a possibilidade de afirmar a 
existência de uma estrutura castelar pré-românica, pois este tipo de material é 
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típico desse período arquitectónico (BARROCA, 1999, p. 188). A escolha deste 
local deveu-se à boa visibilidade do paramento do monumento, assim como os 
bons resultados que se têm obtido na aplicação de estudos de Arqueologia da 
Arquitectura em edifícios de cariz militar (FONTES e CATALÃO, 2010, pp. 8 a 
16). O segundo exercício por nós realizado é em tudo semelhante a este, desta 
vez o local prospecto encontra-se em São Salvador do Mundo, mais 
concretamente no muro da escadaria de acesso a uma das capelas deste 
santuário (Fot.15; Fig. 17). Foi-nos também possível identificar pelo menos dois 
silhares em cotovelo reaproveitados nesse muro, não nos parece que a sua 
localização original seja naquele local, mas que ai tenham sido colocados 
aquando da construção da capela. Ao contrário do que propomos para o caso 
da Porta do Sol, neste caso não cremos que estes elementos se devam a uma 
estrutura castelar mas possivelmente a um edifício religioso pré-românico 
relacionado com o eremitério aí existente60, identificaram-se ainda os materiais 
de construção utilizados nesse mesmo muro. Nestes dois exercícios procedeu-
se à recolha de imagens escaladas e posterior tratamento informático de forma 
a realçar os aspectos que acabamos de referir. 
O terceiro exercício realizado foca-se nas ruinas da igreja do sítio 
medieval de Covas (Fot.16). No que toca a bibliografia conseguimos encontrar-
lhe referência nas memórias paroquiais pois o seu pároco responde ao 
inquérito como sendo freguesia de São João da Pesqueira 
(httpwww.fcsh.unl.ptatlas2005). Recolhemos também imagens escaladas de 
um pormenor de parte do alçado norte e do alçado sul para tratamento 
informático. Após esse tratamento, foi-nos possível levar a cabo uma pequena 
análise de arqueologia da arquitectura, identificando paramentos e atribuindo 
unidades estratigráficas aos mesmos. De diferentes cores identificamos cada 
unidade estratigráfica e efectuamos também uma matriz explicando as suas 
relações (Fig.18). 
De facto, conseguimos retirar algumas conclusões com este pequeno 
exercício, podemos propor dois momentos chave do edifício, o edifício original 
                                                          
60 Isabel Lopes aponta a existência de um castelo roqueiro em São Salvador do Mundo (LOPES, 
2002, p.182) no entanto, após os nossos trabalhos de campo, não nos conseguimos identificar 
com esta sugestão, não descartando contudo essa hipótese. 
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que corresponde às UEs 5 e 6 do alçado sul e às UEs 1, 5 e 6 do alçado norte, 
e uma segunda fase de alargamento que corresponderá às UEs 1, 2, 3 e 4 do 
alçado sul e às UEs 2, 3 e 4 do alçado norte. Este alargamento assentou no 
antigo limite este do templo que identificamos como UE5 no alçado sul e UEs1, 
5 e 6 no alçado norte, este muro continua em parte dentro do templo tendo-se 
provavelmente aberto um arco para acesso ao altar. As UEs2 e 1 nos alçados 
sul e norte respectivamente correspondem ao reboco das paredes (Fig.18), a 
igreja só teria uma nave. De acordo com a observação dos aparelhos 
construtivos visíveis no alçado sul, parece-nos que a igreja terá sido construída 
entre finais do século XI e meados do século XIII, apresentado a UE6 um 
aparelho Tipo III segundo paralelo a investigações realizadas por Andrea Fiorini 
(FIORINI, 2008, pp. 19 e 20). O alargamento terá sido efectuado após a 
segunda metade do século XIII ou no século XIV (FIORINI, 2008, pp. 19 e 20). 
De resto, devido à nossa, ainda, pouca experiência nesta disciplina não 
nos foi possível tirar mais conclusões com este estudo. Também devido a este 
facto acabamos por não realizar um quarto exercício que tínhamos planeado, 
este na Torre do Relógio existente na Praça da República (Fot.17), visto esta 
assentar quase certamente numa torre da cerca medieval. No entanto, devido 
às muitas alterações no interior do edifício recorrendo a cimento, e o total 
rebocamento do exterior do monumento decidimos então descartar este 
exercício.        
De facto, estas marcas em edifícios resultam numa fonte documental de 
alto valor histórico, arqueológico e arquitectónico, assim a Arqueologia da 
Arquitectura assume-se como uma disciplina da Arqueologia que traz muitas 
vantagens relativamente às metodologias de trabalho que envolvem a 
Arqueologia Urbana (CAÑAVATE, 2001, pp. 115). De notar a importância da 
Arqueologia da Arquitectura para a compreensão da estrutura formal, funcional, 
técnicas de construção e possíveis marcas existentes nos edifícios assim como 
a percepção da evolução do edifício, das mudanças deste ao longo do tempo 
da constante mutação e influências antrópicas e naturais que podem 
transformá-lo. Para melhor compreender isto Amos Rapoport refere que: ―… 
Los edificios - hasta las viviendas más modestas- son algo más que objetos o 
São João da Pesqueira: Subsídios para o estudo do Território Medieval 
 
André Dona-Botto  Página 68 
 
estructuras materiales. Son instituciones, fenómenos culturales básicos (…)Es 
importante recalcar que todos los ambientes construidos - edificios, 
asentamientos, paisajes- constituyen una manera de organizar el mundo 
haciendo visibles los sistemas de ordenación…‖61 (RAPOPORT apud MAÑANA 
et alli, 2002, p.14).   
Tal como temos vindo a defender, a Arqueologia não se trata de uma 
ciência insulada e o mesmo devemos assegurar para esta área de estudo 
agora abordada. Não devemos de ver a Arqueologia da Arquitectura como uma 
disciplina isolada, nem tão pouco a Arqueologia Medieval, mas sobretudo como 
uma área da arqueologia em si. Que se desenvolveu até se constituir 
progressivamente como uma disciplina científica caracterizada pela sua 
dualidade, conceptual e empírica que reúne hoje campos interdisciplinares da 
investigação (CAÑAVATE, 2001, pp. 115). Prova disso o crescente interesse 
pela disciplina em Portugal, designadamente na Universidade do Minho onde 
se têm levado a cabo iniciativas exemplares ligadas a esta disciplina (FONTES, 








                                                          
61 “…os edifícios – até as casas mais modestas – são algo mais que objectos ou estruturas 
materiais. São instituições, fenómenos culturais básicos. (…) É importante perceber que todos 
os ambientes construídos – edifícios, assentamentos, paisagens – constituem uma maneira de 
organizar o mundo pondo visíveis os sistemas de ordenação. (…)” - tradução nossa (RAPOPORT 
apud MAÑANA et alli, 2002,  p.14).  
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Capitulo 5: O território 
―Território: 1. Grande extensão de terra; 2. Área de uma jurisdição62‖. 
Esta definição pode encontrar-se sem grandes variantes em praticamente 
todos os dicionários. Devemos então ter claramente o conceito dividido em dois 
aspectos fulcrais: o geográfico e ambiental, e o humano.  É interessante 
salientar esta analogia entre as duas noções de território: um, predominante, 
dizendo respeito à terra, reportando a território como materialidade; outro, 
minoritário, referindo os ―sentimentos‖ que o território inspira (HAESBAERT, 
2009). Assim sendo, um importante factor no estudo territorial trata-se, sem 
dúvida, de uma correcta leitura da paisagem.  
W.G.Hoskins (1955) refere: ―The English landscape itself, to those who 
know how to read it aright, is the richest historical record we possess.‖63 (Ibid, 
p.14). O mesmo se passa no nosso caso, levando a cabo uma leitura cuidada 
do território, teremos acesso ao mais vasto arquivo histórico possível. Por um 
lado, ficam marcadas as anteriores ocupações na paisagem, povoados por 
exemplo; por outro, o potencial de exploração do território mantem-se em parte 
inalterado sendo possível associar esse potencial à ocupação humana no 
território. 
Devemos então dividir essa ocupação em duas partes: uma estritamente 
física, no que diz respeito à ocupação física do território, ou seja, localização 
dos espaços e áreas de exploração; outra vertente foca-se num conceito 
humano, ou seja na área de jurisdição em que os sítios se encontram e sua 
área de influência.  
Esta leitura leva-nos ao conceito de territorialidade. Este conceito 
assenta sobre um estrato espacial, e qualifica a noção de espaço. A partir de 
uma óptica humana, o território é um espaço socializado e culturalizado, onde 
decorrem as relações das sociedades humanas, e, por consequência, 
transformam o território numa criação sua. Não devemos, contudo, esquecer 
                                                          
62 http://www.infopedia.pt/lingua-portuguesa-aao/Territ%C3%B3rio visualizado a 29 de Maio 
de 2012. 
63 "A paisagem Inglesa em si, para aqueles que sabem ler bem, é o mais rico registo histórico 
que possuímos." – Tradução nossa. 
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que, por um lado, o conceito de território faz referência a características físicas 
e naturais de uma área de terra, de certa forma sinónimo de região, mas 
focando também o controlo humano sobre o mesmo (ZAPATERO e MAZOTA, 
1988, p.46). 
De forma a melhor estudar este território no que diz respeito à área 
administrativa devemos focar-nos em dois pontos. Inicialmente na 
administração romana imperial, a partir do terminus Augustalis de Goujoim, 
que assinala a fronteira entre os Coilarni e os Arabrigenses64. O rio Tedo 
marcaria a fronteira entre os Coilarni e os Arabrigenses; estes últimos iriam 
até ao rio Torto ou à ribeira de Teja. O Douro delimitaria este território a norte 
(ALARCÃO,2004, p.333). A nossa área de estudo está plenamente inserida 
neste território de Arabriga. E, como afirma Jorge de Alarcão: ―É algures entre 
os concelhos de São João da Pesqueira, Tabuaço, Moimenta da Beira, 
Penedono ou Sernancelhe que devemos procurar a capital (...) dos 
Arabrigenses.‖ (Ibid, 2000, p.167). Pedro Sobral e Filipe Gomes vão mais 
longe, com base nos vestígios materiais já referidos, propõem Paredes da 
Beira como a capital de Civitas dos Arabrigenses (CARVALHO e GOMES, no 
prelo). Mais recentemente, Pedro Carvalho propõe a mesma localização 
(CARVALHO, 2010, pp. 217 a 219). No séc. XIX, Pinho Leal alude à lenda, 
que ainda hoje se conta em Paredes da Beira, da Cidade do Sol (PINHO 
LEAL, Reed. 2006, Vol. VI, p. 490).  
A enorme quantidade de vestígios existentes em torno de Paredes da 
Beira, desde villae; granjas; um vicus onde nas suas imediações se 
encontraram silhares com marcas de forfex, silhares reaproveitados, um 
importante conjunto de materiais Alto-imperiais - como lucernas e sigillata - 
para além de uma importante rede viária plenamente implantada na região, tal 
como iremos tratar de seguida, parecem sugerir a localização de uma capital 
de civitas. Ora, estando a nossa área de estudo em pleno território 
arabrigense apontamos, também nós, Paredes da Beira como o sítio mais 
seguro para essa localização. Jorge de Alarcão informa-nos que Omina seria 
o topónimo dessa capital (ALARCÃO, 2000, p.167; Ibid, 2004, p.330). 
                                                          
64
 Onde os Coilarni ficariam a ocidente, com capital em Lamecum (Lamego) 
São João da Pesqueira: Subsídios para o estudo do Território Medieval 
 
André Dona-Botto  Página 71 
 
Deixando de parte o período romano, esta informação revela-se 
importante devido ao facto da localização de paróquias corresponder, grosso 
modo, à localização da anterior capital de civitas (Fernandes, 1997,pp. 32 a 
34). 
 Esta será a forma administrativa mais importante para nós, pois acabará 
por influenciar toda a organização territorial durante a Idade Média. O paroquial 
suevo é também um importante documento para ponto de partida de 
investigações, devido à riqueza toponímica aí existente. Embora não tenha 
existido uma continuidade na toponímia, nada leva a crer que o paroquial tenha 
sido uma falsificação, só por essa toponímia já não existir. Aliás, seria mesmo 
necessária uma grande imaginação por parte do forjador para criar uma 
toponímia tão rica e tão vasta como a existente no documento (FERNANDES, 
1997, pp. 47 a 49). Já Pierre David tinha aludido ao mesmo, garantindo a 
autenticidade do documento para a época em que foi redigido65 assim como a 
sua genuinidade (DAVID, 1947, pp. 75 e 82). 
Teve então inicialmente a organização paroquial o seu desenvolvimento 
no territorium civitatis (FERNANDES, 1997, p.34). Mesmo tendo, as civitas, um 
lugar preponderante na organização territorial, estas não seriam sempre o 
mesmo para a sede de bispado. Estes eram em número muito inferior ao das 
capitais de civitas. Muitas destas sedes seriam inicialmente apenas sedes 
paroquiais, vindo a tornar-se em bispados, mais tardiamente, por volta do séc. 
VI, como por exemplo Lamego que é o caso que nos interessa (Ibidem). O 
território por nós abordado teria alternado entre as dioceses de Viseu, Calábria/ 
Caliabrica e Lamego, contudo acabou por ficar definitivamente dentro do 
território diocesano de Lamego (Ibid, pp.125 a 129). 
Se Jorge de Alarcão aponta Omina como capital da Arabriga e sugere, 
tal como Almeida Fernandes, a sua localização entre Sernancelhe e Moimenta 
                                                          
65 Documento onde se reflecte a organização administrativa e mormente eclesiástica do Reino 
suevo da Gallaecia, contendo uma relação de 134 paróquias, agrupadas em treze dioceses. 
Terá sido redigido durante o século VI, provavelmente no ano 569 (DAVID, 1947, p.19) 
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da Beira (ALARCÃO, 2004, p.330; FERNANDES, 1997, p.87)66, hipótese 
reforçada por Pedro Sobral e Pedro Carvalho, também nós sugerimos Paredes 
da Beira para a sua localização67.  
O facto de não existir nenhuma relação toponímica com ―Omina‖ no 
nosso território, não acreditamos que tal seja impeditivo desta proposta ganhar 
força. A sugestão desta localização assenta, tal como já referimos, nos 
vestígios materiais presentes em Paredes da Beira, assim como da análise 
territorial efectuada na sua envolvência. Na verdade, a toponímia não é algo 
estático e vai sofrendo alteração. Pensarmos que o topónimo se manteria 
inalterado, ou simplesmente se manteria, é induzirmo-nos a nós próprios em 
erro, a movimentação de pessoas e ideias acaba por levar à alteração da 
toponímia existente na área onde residem (DAVID, 1947, pp.74/5; 
FERNANDES, 1997, p.13). Neste caso, parece dever-se a Fernando Magno a 
atribuição do topónimo ―Paredes‖ devido à enorme quantidade de ―paredes 
velhas‖ ai existentes (COSTA, 1979, Vol. II, p. 212/3). Até mesmo esta 
justificação de alteração de topónimo parece corroborar a nossa proposta, pois 
confirma a existência de muitas ruinas, o que nos ajuda a corroborar esta 
nossa sugestão.   
Pensamos ainda, que o nosso território estaria incluído não numa área 
marginal do bispado de Lamego, mas sim numa posição mais central, visto 
entendermos Marialva, civitas Aravorum, como a paróquia de Aravoca, também 
esta pertencente a Lamego (DAVID, 1947, p.37)68. Desta forma, o território 
                                                          
66 Esta proposta centra-se sobretudo na existência de um microtopónimio de “alto da ónia” e à 
descoberta de uma estátua togada provavelmente proveniente de um fórum. 
67 Em grande parte pelos vestígios aí existentes e consequente foral recebido a quando da sua 
conquista, o que também serviria de prova da sua importância. 
68 Não queremos ser pretensiosos ao ponto contestar abertamente Almeida Fernandes nesta 
questão, mas ele próprio afirma que o nome das paróquias muitas vezes podia não ser o da 
localização da sua sede mas sim do grupo étnico correspondente (FERNANDES, 1997,p.21), 
chegando mesmo a sugerir, quando propõe Arouca para a localização de Aravoca que o 
topónimo poderia vir de um grupo de habitantes provenientes de Marialva que aí se haviam 
fixado e trazido o termo aravi (FERNANDES, 1997,pp. 86/7). Nem pretendenmos contestar 
abertamente Jorge de Alarcão quando refere que Marialva poderá corresponder a Osania 
(ALARCÃO, 2001, pp.51/2) ou então a Ouellione (Ibid, 2005, pp.9/10) ambas paróquias da 
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diocesano seria mais ―compacto‖ e mais regionalizado, sem ter uma longa 
extensão para ocidente. 
Embora se tenham vivido momentos de instabilidade após a conquista 
árabe da Hispânia, o quadro paroquial parece ter tido continuidade após esta, e 
mesmo durante a Reconquista (DAVID, 1947, p.117). Tendo a maioria das 
populações de entre o Douro e O Tejo pactuado com o invasor, as dioceses 
visigóticas dessa região não terão sofrido muitas destruições com a conquista, 
nem acabaram por ser militarizadas como aconteceu no Sul69 (CATARINO, 
2005, p.195). De facto, durante todo o período que vai do início da 
reorganização paroquial até à Reconquista, podemos assistir a uma certa 
conservação da organização agrária e, mesmo, das villae durante o período 
após a queda do império à reestruturação eclesiástica (FERNANDES, 1997, 
pp.26 a 29). 
No que diz respeito aos territórios rurais, o espaço da villa durante este 
período seria constituído por um conjunto de herdades, quintas ou casais 
(BROCHADO, 2004, p.80) e não apenas por uma propriedade dividida entre 
pars rustica e pars urbana. Esta divisão existia, mas agora de forma bastante 
mais ampla. Contudo, não devemos esquecer a transição de um mundo 
hispano-godo para uma Península Ibérica mais ―cosmopolita‖, que com a 
chegada de populações árabes e berberes conheceu novas formas de 
ocupação territorial e exploração agrária. Com esta nova abordagem 
conhecem-se novas divisões territoriais e ocupações, com um outro cariz, que 
não só o agrário, multiplicando-se a fortificação de espaços habitados (LÓPEZ 
QUIROGA, 2009, pp.113 a 115). 
                                                                                                                                                                          
diocese de Viseu. Como já dissemos, a paróquia fixar-se-ia na antiga capital de civitas. Ora o 
termo civitas Aravorum poderia, facilmente, com o passar do tempo, transformar-se em 
Civitas Aravaca. Contudo, falta um estudo mais aprofundado dos vestígios arqueológicos 
Tardo Antigos e, em particular, da epigrafia tardia de Marialva de forma a melhor 
compreender e explicar a sua coincidência com paróquia sueva e sua evolução posterior.  
69 Como se pode atestar quando no século VIII Viseu, Coimbra, Santarém e Lisboa não 
apareceram documentadas entre as primitivas Kuwar (CATARINO, 2005, p.195). 
São João da Pesqueira: Subsídios para o estudo do Território Medieval 
 
André Dona-Botto  Página 74 
 
Neste progresso na ocupação territorial e consequente repovoamento, 
mais intenso, leva à necessidade de se efectuar uma reorganização militar e 
administrativa destes espaços. Procede-se à fragmentação ou criação de três 
grandes territoria: Braga, Portucale e Coimbra, que além do aspecto militar, 
correspondem, grosso modo, também, a divisões que englobam o aspecto 
administrativo e religioso (BARROCA, 1990/91, p.92). O conceito de Civitates 
não se trata de uma simples referência a espaços urbanos. Tê-lo-á sido, mas 
no último quartel do século IX, século X e XI, sobretudo no Vale do Douro, 
surgem menções a civitates que não correspondiam a cidades, não tendo sido 
sede de bispado, nem atingido grande dimensão urbana, como o exemplo de 
Anegia, mas que continuam a ser designadas como civitates, podemos então 
apreender que este conceito reportaria também para território (BARROCA, 
2004, p.187). Nestas civitates encontraríamos estruturas castelares incipientes, 
vulgarmente denominadas de castelos roqueiros como veremos mais adiante 
neste trabalho. 
Em suma e voltando ao ponto inicial do capítulo, o Território estaria 
dividido então em dois aspectos fulcrais. Um mais intrinsecamente humano, ou 
seja a sua divisão administrativa, incluindo-se o nosso território dentro do 
bispado de Lamego durante todo o período por nós abordado. E outro 
elemento mais físico no que diz respeito à distribuição das villae e aglomerados 
habitacionais pela área geográfica que compõe a nossa área de estudo. 
5.1  O espaço dos vivos 
 
5.1.1 Os aglomerados 
No que diz respeito aos aglomerados populacionais estamos perante 
duas área distintas: uma numa zona mais de serra; e uma outra junto ao vale 
do Douro. Mas antes de nos focarmos nesta matéria devemos fazer menção a 
outro aspecto. Grosso modo, estes aglomerados mantiveram-se ocupados até 
aos dias de hoje, correspondendo às localidades que actualmente compõem o 
concelho que engloba a nossa área de estudo. 
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Estamos indubitavelmente perante aglomerados agro-pastoris, que 
acabaram por se fixar muitas das vezes próximo de antigos povoados como 
iremos ver.  
Após a evolução vincada na predominância inicial das villae, estas terão 
desencadeado uma ocupação territorial mais vasta e complexa dando lugar a 
um habitat mais amplo e aglomerado, as aldeias (LÓPEZ QUIROGA, 2009, 
pp.54 a 57). Como já vimos no início deste trabalho, grande parte das 
freguesias existente eram já referidas durante a Idade Média (PMH-IN 1095 a 
1103; FERNANDES, 2003, p.18/ p.214) e muitas delas encontram-se em locais 
com diversos vestígios de diferentes épocas que contribuíram para a sua 
evolução. Vejamos o exemplo da aldeia de Vale de Figueira, primeiramente, 
durante a proto-história, a ocupação deste local seria no morro do monte de Stª 
Bárbara descendo até ao vale do Cerro do Carlos durante o período romano, 
onde aliás passaria uma estrada (CARVALHO e GOMES, no prelo). No período 
tardo antigo as villae e ―granjas‖ que existem nesta área (Ibid) ainda terão 
conhecido algum tipo de ocupação; contudo, durante a Idade Média a 
população ter-se-á deslocado novamente para as proximidades do monte de 
Stª Bárbara, junto à igreja de Vale de Figueira, onde uma sepultura escavada 
na rocha parece confirmar essa ideia. 
O mesmo parece ter ocorrido em torno de Paredes da Beira, mas com 
uma maior complexidade. Nesta área encontramos um total de sete povoados 
proto-históricos, como já vimos aliás no capítulo dedicado à contextualização 
arqueológica, que se terão aglutinado durante o período romano junto ao 
povoado de Nossa Senhora, aliás o maior e mais importante de todos (Ibid). 
Junto a este monte, numa área sensivelmente entre o povoado de Nossa 
Senhora, a actual aldeia, Tintureiras e Lameira das Pereiras ter-se-á 
implantado um importante povoado romano. Este vicus poderá corresponder, 
como já vimos, à capital de civitas dos Arabrigenses (CARVALHO e GOMES, 
no prelo; CARVALHO, 2010, pp. 217 a 219) e consequente paróquia sueva de 
Omina. 
De facto, a ocupação medieval deste aglomerado ter-se-á concentrado 
na área que hoje corresponde à aldeia de Paredes da Beira, e a importância 
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desta não parece ter decrescido logo neste período, atestando pelas 
referências escritas ao local durante a Reconquista. Como já vimos 
anteriormente, nos nossos trabalhos de campo chegamos mesmo a recolher 
alguns materiais cerâmicos nestes locais (estampa II) o que parece confirmar 
esta continuidade na ocupação do local. A própria carta de foral de Fernando 
Magno (BARROS, 2001) é prova dessa importância e terá surgido de forma a 
melhor proteger os interesses régios nestes territórios recém-conquistados. 
Esta carta parece-nos a nós mais uma prova irrefutável da existência de 
povoamento nesta área durante este período, se não, para quê dar uma carta 
de foral em vez de uma carta de povoamento, ou conceder as terras a um 
senhor para as povoar e defender? Existiria já uma organização territorial e 
uma ocupação efectiva do espaço aquando da conquista durante a Campanha 
das Beiras. 
São João da Pesqueira e São Salvador do Mundo nas suas 
proximidades são outro exemplo do percurso evolutivo na ocupação territorial 
desta área.  
O sítio mais importante, inicialmente, seria indubitavelmente São 
Salvador do Mundo, como já tratamos algumas vezes até este momento. Com 
uma diacronia ocupacional desde a pré-história recente, durante a Idade do 
Ferro terá sido um importante povoado. Não devemos, contudo, esquecer o 
topónimo ―Pesqueira‖70 estando a actual vila de São João da Pesqueira 
afastada sensivelmente dois quilómetros do rio. De onde virá então este 
topónimo? Pesqueira derivará, provavelmente, de ―piscaria‖, que nos remete 
para ―pesca‖, assim piscaria neste caso significaria muito provavelmente ―local 
onde há viveiros de peixe‖, para esta explicação deve-se lembrar o termo 
piscar (<lat. Piscare). Este termo tem, portanto, uma antiga utilização neste 
território, e terá certamente origem num local de recolha de peixe no Douro, 
próximo desta vila. (FERNANDES, 2003, pp.148-149). Este topónimo poderá 
também ser associado aos Pésures, M. Gonçalves da Costa (1979) afirma que 
durante a ocupação romana, o possessor de um núcleo fundiário latinizou o 
                                                          
70 Não abordamos aqui a primeira parte do topónimo “São João” pois parece evidente a 
referencia ao orago da localidade. 
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nome, começando-se a chamar o local Piscária, a vila de Pésicos (Ibid, 1979, 
Vol. II, p. 197). Ambos os cenários apontam numa mesma direcção, o topónimo 
inicialmente remeter-nos-ia para São Salvador do Mundo, sítio junto ao rio 
Douro, onde uma queda de água de sete metros, no ponto da Valeira, 
impossibilitava o peixe de subir o rio, criando um pequeno lago abundante em 
pescado, onde o Homem certamente se deslocaria em busca de víveres. 
Durante o período romano, a população ter-se-á deslocado para as 
imediações de São João da Pesqueira, para uma área sensivelmente onde 
hoje se situa o Bairro do Convento, implantando aí um vicus (CARVALHO e 
GOMES, no prelo). Esta informação vai ao encontro do que avançamos no 
parágrafo anterior, da existência de um latifúndio nas proximidades de onde o 
topónimo ―pesqueira‖ poderá ter surgido, esta propriedade seria certamente em 
São Salvador do Mundo, visto a população ter-se implantado no vicus em São 
João da Pesqueira. 
São Salvador do Mundo teria afinidades directas sobre este vicus, assim 
como sobre as villae e granjas existentes em torno do Cerro do Carlos, Vale de 
Figueira, daí a existência de uma via em direcção a esse local, como veremos 
no capítulo seguinte, existindo uma influência conjunta entre São Salvador do 
Mundo e São João da Pesqueira. Contudo, com o final do império e avançando 
para os tempos mediévicos, São Salvador do Mundo parece perder influência, 
transformando-se num eremitério. São João da Pesqueira conheceu também 
algumas mudanças, deslocando-se novamente a população, desta vez para as 
imediações do vicus, para o local onde hoje se encontra o centro histórico da 
vila. 
Aquando do foral de Fernando Magno, seria já nesta localização que o 
aglomerado populacional se encontraria, certamente que São Salvador do 
Mundo durante este período já teria sofrido algum tipo de abandono, já não 
existindo aí estruturas capazes de abastecer a vila da Pesqueira. Contudo, 
alguns materiais cerâmicos por nós recolhidos (estampa II) parecem confirmar 
a continuidade de ocupação deste sítio durante a Idade Média, tal como a 
existência de uma cova eremítica, como veremos mais adiante neste trabalho. 
A subsistência seria através da caça e agricultura, ponto comum para todo este 
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território, estando o foco agrícola agora localizado nas proximidades de São 
João da Pesqueira como já vimos através na identificação das paleo-hortas 
com recurso à arqueogeografia. 
Outros dois aglomerados populacionais que merecem referência são a 
aldeia abandonada de Covas, freguesia de Pereiros e o sítio de Chões de 
Vilela, freguesia de Vilarouco. A aldeia de Covas é citada na carta de foral, ao 
demarcar o termo da Pesqueira (BARROS, 2001), assim como nas inquirições 
de 1256 (PMH-IN. 1098). São ainda visíveis paredes de casas e grande parte 
da igreja que existia neste local71. Inicialmente, a ocupação deste local seria no 
cimo do morro, no povoado da Senhora do Viso, freguesia de Custóias, Vila 
Novas de Foz Côa. No período romano, a ocupação do local certamente 
estaria relacionada com a granja de Stª Luzia (CARVALHO e GOMES, no 
prelo) tendo-se deslocado a população, certamente nos inícios da Idade Média, 
para as proximidades do antigo povoado onde se localiza a aldeia. Algures, 
durante o século XIX, a aldeia terá sido abandonada deslocando-se para um 
local próximo onde actualmente existe a aldeia de Pereiros (MONTEIRO, 1993, 
pp. 161/2). Chões de vilela terá conhecido inicialmente uma ocupação romana, 
existindo aí vestígios de uma villa (CARVALHO e GOMES, no prelo). Durante a 
Idade Média conheceu também ocupação, como as sepulturas escavadas na 
rocha parecem provar assim como a referência a este local nas inquirições de 
1256 (PMH-IN. 1098).No entanto, estes dois aglomerados conheceram dois 
percursos diferentes. Em Vilela assistimos à continuidade da ocupação da villa 
romana durante a Idade Média, tendo-se deslocado a população 
posteriormente para Vilarouco; no caso da aldeia de Covas assistimos ao 
processo complexo de evolução territorial onde se começam a formar as 
primeiras aldeias (LÓPEZ QUIROGA, 2009, pp.54 a 57). 
Tal como introduzimos no início deste capítulo, estamos perante duas 
áreas distintas de influência: uma de serra e uma junto ao vale do Douro. 
Podemos mesmo falar de dois territórios medievais dentro do território de São 
                                                          
71 Este sítio será abordado mais aprofundadamente no subcapítulo dedicado aos espaços de 
culto. 
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João da Pesqueira: o território de Paredes da Beira; e o território de São João 
da Pesqueira (Mapa VI). 
No nosso ponto de vista estamos mesmo perante três fases de evolução 
espacial. Uma primeira perante uma situação de estabilidade tardo-romana, em 
que as influências territoriais se mantêm em torno da capital de civitas e os 
aglomerados habitacionais surgem estritamente relacionados em torno das 
villae (GUTIÉRREZ GONZÁLES, 2011, p.13). A segunda fase corresponderia a 
um momento de transição territorial onde São João da Pesqueira ganha 
importância em relação a Paredes da Beira, mas onde São Salvador do Mundo 
ainda possuiria uma ocupação habitacional efectiva. Por fim, a terceira fase 
corresponderá a um período em que a situação alto-medieval experimenta uma 
alteração mais radical e existe uma ruptura com as divisões anteriores 
(Ibidem), surgindo uma divisão territorial semelhante à que existiria aquando da 
conquista de Fernando Magno. 
 
Fig. 19 Esquema ilustrativo das três fases de evolução territorial 
Nesta terceira fase terá existido uma organização territorial dos termos, 
para que reunissem os aglomerados sobre os quais, tanto Paredes da Beira 
como São João da Pesqueira, exerciam influencia (Mapa VI), principalmente 
sobre as antigas villae e explorações agrícolas. Assim, do território de Paredes 
da Beira fariam parte: Paredes da Beira; Riodades; Trevões e Várzea de 
Trevões. O território de São João da Pesqueira englobaria: São João da 
Pesqueira; Covas; Nagoselo e Soutelo do Douro; Ervedosa; Vilela 
(posteriormente Vilarouco) e Vale de Figueira. Covas e Vilela seriam locais 
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periféricos do termo de São João da Pesqueira, próximos do rio Torto que 
marcaria a fronteira entre Paredes da Beira e São João da Pesqueira. 
 
Fig. 30 Esquema ilustrativo dos territórios de Paredes da Beira e São João da Pesqueira 
Esta organização corresponderá certamente ao século X, quando a 
aristocracia (sobretudo régia) começa a agrupar pequenas explorações 
agrícolas em grandes territórios, existindo também uma restruturação militar, 
como abordaremos no subcapítulo dedicado às defesas, e uma organização 
monástica que levará ao reaparecimento de referências escritas em alguns 
locais (Ibid, p.15).   
Esta estruturação territorial serve como prova de uma constante 
ocupação deste espaço. Se estivesse abandonado, certamente não 
assistiríamos a esta fragmentação de um grande território em dois, nem tão 
pouco à existência de vestígios altomedievais em algumas das villae, como os 
exemplos de Chões de Vilela e Acheira72.   
5.1.2 A rede viária 
 A circulação humana sempre foi essencial para transmissão de ideias, 
desta forma os caminhos para além de terem funções de ordem militar e 
económica/administrativa, também serviriam como meio difusor de circulação 
                                                          
72 Esses vestígios serão abordados no subcapítulo dedicado ao espaço dos mortos 
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de pessoas e produtos (MANTAS, 1993, p.214). As redes viárias 
transformaram os territórios, deram-lhes dinâmica, ou seja, permitiram a 
circulação num espaço dinamizando comunidades e contribuindo para a 
comunicação e enriquecimento cultural e económico dessas mesmas 
comunidades. 
  O exemplo mais flagrante desta realidade são as vias romanas. Já nas 
fontes clássicas encontramos provas dadas do valor que a construção de 
estradas assumiu, o filósofo Aristides por meados do século II refere isso 
mesmo: Homero disse “terra comum para todos”, e vós (romanos) tendes feito 
com que isso seja verdade. Percorrestes e registastes a terra de todo o mundo 
civilizado; estendestes sobre os rios todas as espécies de pontes e cortastes 
estradas através das montanhas, enchestes as estéreis áreas com postos de 
correios, habituastes todas as regiões a um determinado e ordeiro modo de 
vida (ARISTIDES apud, MANTAS, 2005, p.171). 
 Como defende Helena Catarino terá sido a partir desta rede viária 
estabelecida pelos Romanos que se criaram as grandes linhas de comunicação 
inter-regionais posteriores (CATARINO, 1997/98, p. 663). E o mesmo se terá 
passado na nossa área de estudo.  
Para conhecer o traçado das vias medievais há que convocar, alguns 
contributos, desde as fontes arqueológicas aos dados da toponímia e ao 
inventário dos pontos de passagem — pontes, vaus, barcas, portelas. O quadro 
não ficará completo, nem fechado sem se datar, com o máximo cuidado, os 
testemunhos recenseados, convirá também hierarquizar as vias recenseadas, 
pois nem todas tinham a mesma importância e nem todas eram objecto dos 
mesmos cuidados de conservação (OLIVEIRA, 2006, pp.32/3). Neste caso, as 
redes viárias têm de ser observadas e compreendidas em diferentes escalas 
(COSTA, 2010, p54), separando-as sobretudo na sua antiguidade e 
importância. A atenção à antiguidade e à geografia do povoamento, assim 
como existência de castelos, pois a sua localização não era alheia à passagem 
de estradas, revelam-se como bons indicadores para classificação da 
importância que determinada via possuía (OLIVEIRA, 2006, pp.33). Outro 
aspecto importante no estudo das redes viárias, sobretudo do ponto de vista da 
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arqueogeografia, centra-se no seu sentido de fluxo (WATTEAUX, 2009, p.203), 
queremos com isto dizer os sentidos em que as pessoas se deslocam, por 
onde viajam bens e ideias. O traçado pode nem sempre ser estático tendo em 
atenção à possível deslocação do sítio onde a via se encontra. Esta pode 
passar inicialmente por um local e passadas décadas ou séculos atravessar 
paralelamente o local onde se implementava originalmente, este factor confere 
uma certa dinâmica às vias. Contudo, o fluxo, esse sim, é estático, as pessoas 
deslocam-se no sentido sul/ norte ou este/ oeste, do ponto A para o ponto B no 
decorrer dos tempos e esse fluxo não muda. Este fluxo pode ser um bom 
indicador dos pontos mais importantes em determinado percurso assim como 
os principais sentidos de viagem (Ibid). 
No nosso caso o principal eixo de fluxo seria Sul/ Norte, a via principal 
mais próxima tem esse sentido. Vinda da Civitas Igaeditanorum, passa por 
Celorico da Beira de onde segue para a Civitas Aravorum (MARQUES, 2011, 
pp.55/6). De Marialva parte em direcção a Asturica Augusta (RODRIGUES, 
1983, p.145) (Mapa VII)73 assim como outro traçado que se dirige a Viseu 
(ALARCÃO, 2004, p.333). Por esta região passaria também uma via em 
direcção a Aquae Flaviae e Iria Flavia (BARRADAS, 1956, p.184) O território 
em estudo está relacionado indirectamente com esta via, mais concretamente 
com uma via secundária que no mapa de Jorge de Alarcão (1993, p.258) se vê 
paralela ao Douro. Na realidade, neste mapa, a partir de Marialva podemos 
observar três vias paralelas ao Douro, uma saída de Marialva em direcção a 
Lamego (ALARCÃO, 2004, p.333), mais dois divertículos: um provavelmente 
em direcção à nossa área de estudo; outro a Numão (Mapa VII). De facto num 
outro mapa de Jorge de Alarcão (2005, p.18) podemos observar a rede viária 
desta região mais pormenorizada. Contudo, a nossa área de estudo encontra-
se numa zona ―vazia‖ do mapa sem a indicação de qualquer via.  
No entanto estas existiam, sendo possível elaborar um pequeno mapa 
com os seus traçados (Mapa VIII). Ao nível de antiguidade o maior foco de vias 
parte de Paredes da Beira. A estação arqueológica ―Via Romana de Paredes 
                                                          
73 Mapa de Jorge de Alarcão (2005, p.18) por nós adapatado 
São João da Pesqueira: Subsídios para o estudo do Território Medieval 
 
André Dona-Botto  Página 83 
 
da Beira‖ (CARVALHO e GOMES, no prelo) parece implantar-se numa ampla 
rede viária que segue em várias direcções com três traçados:  
 Paredes da Beira para Marialva: a via partia de Paredes da Beira para 
Penela Beira subindo a serra do Reboledo, por Britelo, passava pelas 
minas de ouro de Stº António (Concelho de Penedono), e seguia por 
Penedono para Alcarva, daí para Ranhados seguindo para Marialva 
(Civitas Aravorum) (Ibid; LOPES, 2002, p.181);  
 Paredes da Beira para Sendim: de Paredes da Beira a via segue em 
direcção a Riodades atravessando aí o rio Távora de onde segue para 
Sendim, daqui provavelmente seguia em direcção a Viseu e Aeminium 
(Ibid);  
 Paredes da Beira para São João da Pesqueira: de Paredes da Beira 
seguia por Trevões, Valongo dos Azeites em direcção a Chões de Vilela, 
atravessando o rio Torto nas proximidades deste sítio, partindo deste em 
direcção a Senhora da Estrada. Aqui viraria para São João da Pesqueira 
de onde seguia para São Salvador do Mundo e atravessaria o rio Douro 
no vau do Vesúvio (CARVALHO e GOMES, no prelo).  
Como já referimos anteriormente neste trabalho este encruzilhar de 
caminhos poderá servir como prova para a importância que Paredes da Beira 
teria assumido durante o período romano. Podemos então propor uma rede 
viária em torno de Paredes da Beira com três vias principais: 
 Troço I (a azul no mapa): Com Destino a Marialva num sentido noroeste/ 
és-sudeste. Paredes da Beira – Britelo - Penela Beira - minas de ouro de 
Stº António – Penedono – Alcarva – Ranhados – Mêda – Marialva; 
 Troço II (a verde no mapa): Provavelmente com destino a Viseu e 
Coimbra num sentido nordeste/ sudoeste. Paredes da Beira - Riodades 
atravessando aí o rio Távora - Sendim, daqui provavelmente seguia em 
direcção a Viseu e Aeminium. 
No caso do terceiro troço, não vamos ao encontro dos autores da carta 
arqueológica de São João da Pesqueira, que apontam a travessia do rio 
apenas no vau do Vesúvio. Não nos parece que estando São Salvador do 
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Mundo junto ao rio Douro uma via seguiria paralela a este atravessando-o 
apenas no Vesúvio distando estes sítios aproximadamente 9km. Esta hipótese 
também é apontada por Isabel Lopes (2002, p.182). Após esta travessia a via 
seguiria em direcção a Linhares74 e Ansiães. Não obstante, não descartamos 
uma ligação à travessia no vau do Vesúvio. 
 Troço III (a vermelho no mapa): Com destino a São João da Pesqueira 
num sentido sensivelmente Sul/ Norte. Paredes da Beira – Trevões - 
Valongo dos Azeites - Chões de Vilela - Srª da Estrada - S. João da 
Pesqueira - S. Salvador do Mundo – Valeira onde atravessa o Douro – 
Linhares- Ansiães.  
De Paredes da Beira acreditamos implantar-se um quarto e quintos 
troços. Um em direcção a Lamego saído de Paredes da Beira, atravessando o 
Távora numa ponte medieval (Fot.18), a Ponte do Fumo75. Após a travessia da 
ponte, o itinerário entroncaria na via que seguia ao longo do Távora desde 
Sendim até Tabuaço (CARVALHO et alli, 1999, p.66) e que daí seguramente 
prosseguiria para Lamego. Junto à ponte, poderíamos seguir dois caminhos: 
um em direcção a Távora e daí para Tabuaço; outro passaria por S. Pedro de 
Águias e Cabriz, importantes sítios medievais (CARVALHO et alli, 1999 
pp.66/92), em direcção a Sendim.  
 Troço IV (a roxo no mapa): Com destino a Lamego num sentido 
nordeste/ oeste. Paredes da Beira - Ponte do Fumo – Tabuaço – 
Goujoim – Lamego. 
Da Via Paredes da Beira/ Riodades/ Sendim acreditamos que em 
Riodades convergiria o quinto traçado em direcção a Fonte Arcada, 
prosseguindo para Vila da Ponte e daí provavelmente para a Lapa e Aguiar da 
Beira. 
                                                          
74 Em linhares provavelmente entroncaria numa via em direcção a Mós do Pombal e daí para 
Iria Flavia (BARRADAS, 1956, p.184) 
75 De facto esta ponte encontra-se já citada no documento de Fernando Magno (BARROS, 
2001), o que nos poderá remeter para que esta já existisse anteriormente. 
São João da Pesqueira: Subsídios para o estudo do Território Medieval 
 
André Dona-Botto  Página 85 
 
 Troço V (a amarelo no mapa): Com destino a Aguiar da Beira num 
sentido sensivelmente norte/ sul. Paredes da Beira – Riodades – Fonte 
Arcada – Vila da Ponte – Srª da Lapa – Aguiar da Beira. 
Também em torno de São João da Pesqueira apontamos algumas 
hipóteses para esta rede viária local. Para além do troço 3 já por nós abordado 
e que sugerimos que seguisse em direcção a Linhares. Já que a relação entre 
as localidades mencionadas no foral de Fernando Magno (BARROS, 2001) é 
clara, então será seguro pensarmos que existisse alguma ligação entre elas, se 
de facto encontramos ligações viárias entre Pesqueira, Paredes e Penela da 
Beira, esta também deveria de existir para Linhares e Ansiães, S. Salvador do 
Mundo e, consequentemente, a Valeira parecem-nos o melhor lugar para a se 
efectuar a travessia do rio Douro em direcção a Norte propondo por isso essa 
hipótese. De facto, a tradição oral em Linhares fala de uma via que descia até 
ao rio e aí o atravessava (LOPES, 2002, p.185), um troço de calçada, 
provavelmente medieval, aí existente, que segue parte em direcção ao Douro 
onde seguiria para Sul (LOPES e PEREIRA, 2008, p.22), parece ser prova da 
nossa proposta. O topónimo Quinta de Castelinho, assim como Cerro do 
Bastião, nas imediações da Valeira levam-nos a apontar a existência de uma 
atalaia nesta zona para controlo desta via e passagem do rio. 
De São João da Pesqueira poderia partir outro troço em direcção a Alijó, 
este passaria pelo Cerro do Bastião, Nagoselo do Douro, Soutelo do Douro e aí 
em frente à foz do Tua atravessaria o Douro em direcção a Alijó. Contudo, esta 
proposta é apenas especulativa, acreditamos porém que esta ligação seria 
plausível, mais não fosse para a ligação entre Soutelo, Nagoselo e S. João da 
Pesqueira. 
 Troço VI (a castanho no mapa): Com destino a Alijó num sentido 
sudeste/ noroeste. São João da Pesqueira – Cerro do Bastião – 
Nagoselo do Douro – Soutelo do Douro – Foz Tua – Alijó. 
Outro caminho partiria em direcção a Este. Ou em direcção ao Vesúvio 
ou em direcção a Numão. Passaria pelo actual convento de S. Francisco 
localizado no bairro do convento, onde se situaria o antigo vicus (CARVALHO e 
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GOMES, no prelo), seguindo pela Srª do Rosário até Vale de Vila, onde 
existem vestígios de uma antiga Villa romana (Ibid). De Vale de Vila desceria 
para a ponte do Vale, onde na proximidade se encontram vestígios de pelo 
menos duas granjas romanas (Ibid) e, actualmente, existem umas alminhas 
com um marco miliário anepígrafo, reaproveitado para fazer a cruz (Fot.19)76. 
Deste ponto subia a Vale de Figueira passando junto à igreja, subindo a 
encosta até Ôlas, de onde desceria até Arnozelo e daí seguiria para a Quinta 
do Vesúvio.77 
 Troço VII (a preto no mapa): Com destino ao vau do Vesúvio num 
sentido oeste/ este sensivelmente. S. João da Pesqueira – Srª do 
Rosário – Vale de Vila – Ponte do Vale – Ôlas – Arnozelo – Vesúvio. 
Da via que constitui o troço 3, em São Salvador do Mundo sairia um outro 
caminho em direcção a Vale de Vila, cruzando na ponte do vale a via 
proveniente de S. João da Pesqueira, e daí segue para Vilarouco onde 
entroncaria a via que ruma a Numão. 
 Troço VIII (a cor de laranja no mapa): Com destino a Vilarouco num 
sentido norte/ sul sensivelmente. São Salvador do Mundo – Vale de Vila 
– Vilarouco. 
Por fim, um último caminho, desviaria do troço 3 na Srª da Estrada no 
sentido de Covas e daí para Numão como Isabel Lopes sugere que passe uma 
via em direcção ao Vesúvio neste local (LOPES, 2002, p.183) é seguro 
afirmarmos que esta via iria ao encontro deste local tal como podemos ver no 
mapa (Mapa VII). De facto, os topónimos Custóias e Srª do Viso, por onde o 
troço 9 passa, parecem apontar para algum tipo de atalaia, provavelmente 
relacionada com o castelo de Numão e protecção desta via (Ibid). 
 Troço IX (a bordô no mapa): Com destino a Numão. Srª da Estrada – 
Covas - Srª do Viso – Custóias – Numão. 
                                                          
76 Acreditamos que este marco esteja claramente descontextualizado. 
77 Em Vale de Vila entroncaria um outro troço proveniente de S. Salvador do Mundo, assim 
como outro troço proveniente de Vilarouco. 
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Estas propostas devem-se sobretudo aos sentidos de fluxo, como já 
falamos, às evidências de ocupação humana antiga nos seus percursos; mas, 
sobretudo, a sua recorrente utilização até há bem pouco tempo, 
particularmente nas viagens a pé que a população do concelho realizava 
através destes caminhos78. 
O troço 9 está em parte transmitido na estrada nacional 222, de facto a 
continuidade deste traçado parece estar marcada na presença de uma antiga 
estalagem junto aos Pereiros e ao facto de parte deste caminho ter sido 
Estrada Real (MONTEIRO, 1993, pp.160/1). Estando alguns destes caminhos 
transmitido em certa parte em cartografia do séc. XIX e inícios do séc. XX 
(Fig.21). Com a identificação destes percursos foi-nos possível além da 
elaboração de um mapa exemplificativo dos seus traçados (Mapa VIII), a 
adaptação de um mapa de Jorge de Alarcão onde a vermelho assinalamos 
esta rede viária agora abordada (Mapa VII).  
Ao nível dos Itinerários parece-nos estar perante dois itinerários principais, 
um no sentido Sul/ Norte, atravessado por um outro no sentido este/ oeste. O 
itinerário sul/ norte será composto pelos troços II, III e V; já o itinerário este/ 
oeste é composto pelos troços I e IV. Observando os troços destes itinerários 
perece estarmos perante, pelo menos, dois centros de escala regional nesta 
rede viária, São João da Pesqueira e Paredes da Beira. Os caminhos mais 
importantes e provavelmente mais antigos partem e passam por estes locais. 
De facto, Paredes da Beira parece estar ligada a Lamego, Viseu, Marialva, 
assim como aos territórios a norte do Douro. São João da Pesqueira parece 
ligar-se claramente pelo menos a Paredes da Beira e daí aos outros destinos já 
referidos e também aos territórios a norte do Douro sobretudo Ansiães e 
Linhares. Outras ligações de cariz mais local parecem partir em torno de São 
João da Pesqueira, sobretudo em direcção a S. Salvador do Mundo, Vale de 
Vila e Vilarouco. 
                                                          
78 Agradeço ao meu pai as preciosas informações dadas quando me explicou os caminhos que 
utilizava na sua juventude sempre que tinha de se deslocar no concelho. Estas deslocações 
eram regra geral a pé ou de burro partindo sobretudo de Vale de Figueira, ou Várzea de 
Trevões utilizando os caminhos que propomos como rede viária.  
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De notar que tanto em S. João da Pesqueira, Srª da Estrada e sobretudo 
Paredes da Beira parece que nos encontramos perante formações rádio-
concêntricas. A partir das formações rádio-concêntricas irradiam traçados 
viários. Em termos grosseiros, podemos intuir que as redes viárias que 
emanam a partir destes centros são muito antigas, tão antigas como os 
vestígios arqueológicos mais antigos aí presentes (COSTA, 2010, p.63). De 
facto tal não nos parece erróneo pela quantidade de vestígios presentes nestes 
locais, sobretudo Paredes da Beira. Estes sítios aparentam ser testemunhos de 
uma larga sincronia temporal, com testemunhos humanos desde a pré-história 
recente até aos nossos dias com especial ênfase para os períodos romano e 
medieval. 
De realçar ainda que esta rede nos parece estar claramente relacionada 
com a vivência das comunidades medievais da região, que continuavam a 
circular por caminhos ancestrais embora outros tenham sido certamente 
abertos ou melhorados na época medieval. Esta ideia vai ao encontro do que é 
defendido por Pedro Sobral e Filipe Gomes (no prelo; CARVALHO et alli, 1999) 
tal como por Isabel Lopes (2002, pp. 181 a 185). Pela ligação entre sítios 
referidos em documentação medieval aluindo aqui aos castelos inumerados no 
foral de Fernando Magno, assim como a Ponte do Fumo (BARROS, 2001)79 tal 
como alguns dos castelos presentes no Testamento de D. Flâmula 
(BARROCA, 1990\91, p.94)80, assim como a passagem de um troço de via - 
Sendim/ Távora -  junto ao eremitério/ mosteiro de S. Pedro de Águias e ao 
castelo roqueiro de Cabriz. Pensamos, assim, pertinente assinalar estes 
castelos no nosso mapa onde representamos esta rede viária (Mapa VIII). 
Voltando ao assunto do sentido de fluxo que compõe esta rede viária, 
em jeito de conclusão podemos observar uma certa persistência nos fluxos dos 
itinerários, assim como em dois troços viários, Linhares/ Pesqueira/ Paredes da 
Beira/ Coimbra81, e Marialva/ Penela da Beira/ Paredes da Beira/ Lamego. 
Estamos perante um sentido Sul/ Norte e Este/ Oeste como já havíamos 
                                                          
79 Castelos da Pesqueira, Linhares, Penela da Beira Paredes da Beira e Ansiães 
80 Castelos de Penedono, Alcarva e Numão 
81 De facto em Riodades podemos encontrar o topónimo “Ponte de Coimbra” parecendo-nos 
que aí tenha ficado registado o principal destino desse caminho.  
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referido. No que refere à dinâmica, esta surge na multiplicação de troços viários 
em torno destes locais, assim como alguma deslocação dos troços por vezes 
de forma paralela, exemplo das Estradas Nacionais 222 e 229. 
5.1.3 As defesas 
O Homem sempre sentiu a necessidade de segurança, acorrendo a 
pontos estratégicos para defender as suas comunidades. Durante a proto-
história, cabeços eram ocupados por povoados amuralhados que terão sentido 
um certo abandono durante o domínio romano. Após a queda do império, 
sentindo-se novamente tempos de instabilidade, as populações acorrem 
novamente aos antigos povoados de forma a melhor controlar o espaço 
envolvente e se refugiarem perante perigos eminentes, voltando a fortificar 
esses antigos povoados abandonados. 
Na maior parte dos casos, estes eram compostos por trabalhos 
sumários, que envolviam deslocação de terras para crias desníveis, corte de 
pedra, aproveitamento de blocos rochosos e construção de muralhas, por 
vezes em talude, apenas revestidas exteriormente por pedra. O aparelho 
construtivo caracteriza-se por uma incipiência marcante, eram construídos em 
pedra seca (ou alvenaria), com pedras aparelhadas e de grandes dimensões, 
sem recurso a argamassa (BARROCA, 2004, p.189). Estes castelos de refúgio, 
com arquitecturas pouco elaboradas, foram multiplicando-se sobretudo entre o 
século X e XI. A par do fenómeno dos castelos roqueiros, assistimos em 
Portugal a uma outra acção no que diz respeito à arquitectura militar, esta de 
iniciativa condal. Surge o castelo condal. Neste tipo de estruturas assistiremos 
a um maior requinte arquitectónico, próprio de uma fase pré-românica (ibidem). 
Neste rol de castelos, o primeiro exemplo trata-se do castelo de Guimarães, 
fundado por D. Mumadona Dias, entre 950 e 957, para defesa do Mosteiro de 
Guimarães (ibid, p.190). Entretanto, D. Flamula ou Chamôa Rodrigues, 
sobrinha de Mumadona Dias, temendo a sua morte, doou em 960, um conjunto 
de dez castelos82 que detinha, ao Mosteiro de Guimarães (BARROCA, 
                                                          
82 Este documento refere os castelos de: Trancoso; Moraria correspondente a Moreira de Rei; 
Longobria a Longroiva; Nauman a Numão; Vacinata provavelmente corresponderá a 
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1990/91, p. 94). Este documento torna-se, assim, um importante mecanismo 
para compreender a disposição da ocupação das terras neste período, onde o 
Extremo Norte da Beira se junta a Trás – os – Montes. 
Trevões é a única referência directa neste escrito de 960: “ad 
monasterium de Vimaranes id est illa extrema villa Trevules” (VMH- doc. XI). 
Almeida Fernandes faz a leitura interpretativa desta passagem afirmando que 
Trevões se trata de uma vila rural, já no extremo do território, em área de 
controlo árabe (FERNANDES, 2003, p.175)83. Não refutamos a ideia que São 
João da Pesqueira e Paredes da Beira, se tratem de uma das penellas 
referidas, mas não enumeradas neste testamento84. Por outro lado, a 
Pesqueira pode não surgir referida neste testamento simplesmente por não ser 
propriedade de D. Flâmula. Ou, então, como parece sugerir Almeida Fernandes 
nesta leitura da doação da ―villa Trevules”, este território poderia estar de 
alguma forma ainda ligado à influência islâmica pelo menos a nível 
administrativo. 
O certo é a existência de lugares fortificados ou refortificados nesta 
região, entre os séculos IX-XI, traduzir a presença de populações, as quais, 
fruto da sua iniciativa, ou orientados pelos homens da presúria, arquitectaram 
formas de se defender nestes tempos de instabilidade militar (BARROCA, 
1990/91, p.91). 
No nosso caso de estudo centramo-nos em dois pontos: São João da 
Pesqueira e Paredes da Beira. A identificação dos locais não é em nada fácil, 
pois em grande maioria foram aproveitados os batólitos existentes e poucas 
alterações foram levadas a cabo. Esta identificação, nomeadamente para o 
                                                                                                                                                                          
Muxagata; Amindula a Meda; Pena de Dono a Penedono; Alcobria a Alcarva; Seniorzelli a 
Sernancelhe e Caria a Caria (BARROCA, 1990\91, p. 94). Todos estes castelos se incluem em 
torno da nossa área de estudo. 
83 “ad monasterium de Vimaranes id est illa extrema (de Mouros) villa Trevules” (FERNANDES, 
2003, p.175) 
84 Segundo Mário Barroca, diríamos que as penellas correspondem ao que vulgarmente 
chamamos “castelos roqueiros”, que como vimos anteriormente, são estruturas erguidas por 
iniciativa das populações e coroando os montes. (BARROCA, 1999, p. 191) 
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caso das atalaias, assenta sobretudo numa proposta interpretativa após a 
análise da distribuição do povoamento, como já vimos no início deste capítulo. 
Para são João da Pesqueira, a primeira referência ao castelo surge no 
Foral de Fernando Magno, onde podemos ler: “rex domnus fernandus dedit 
sancto johani et supranominatis castellis do ego et confirmo eisdem castellis” 
(BARROS, 2001). O castro de São João da Pesqueira é também referido, em 
1114 numa Bula do Papa Pascoal II. (COSTA, 1979, Vol. II, p. 198) 
No séc. XIII, nova referencia ao castelo de São João da Pesqueira: ―(…) 
et etiam veniebant vellare castellum de Sancto Johaninis (…) et ibant vellare 
castellum Regis cum illo (…) (PMH-IN, fl. 1099). 
 Após estas referências, a muralha da vila surge assinalada na resposta 
ao inquérito das Memórias Paroquiais de 1758, através do relato do Abade de 
Stª Maria, podem-se retirar algumas conclusões do que seria a muralha da vila 
e em que estado ela se encontrava em meados do séc. XVIII. Pode-se então 
ler:  
―Foi esta vila murada [sic]‖, circundando toda a vila (?), ―adonde ha um 
muro de que só existe huma porta junto da Igreja de S. Pedro e outra chamada 
do Sol na praça junto da misericórdia, sobre ella a torre do sino da dicta 
misericórdia e por baixo hum nicho com a imagem de N. S.ra da Conceição de 
pedra e por baixo hum letreiro que dis - Sancta Maria svccurre Miseris 1632- e 
desta porta vai um lanço de muro que terá (…) muito arruinado e huma torre 
que serve de cadeia, no fundo para homens, no pós sobrado para as mulheres. 
Em cima tem relógio, com seu sino bom em hum campanário; e casa da 
Camara sobre coatro arcos debaixo serve para vender frutas; e para as tendas 
nos mercados. Tudo muito velho.[sic]‖. (MP [fl. 1128])85  
Mesmo deste conjunto, que o abade de Stª Maria refere, já pouco se 
observa na sua totalidade, a porta de S. Pedro já não existe, e o troço presente 
junto à igreja da Misericórdia sofreu profundas alterações durante o reinado de 
D. Maria I, assumindo o aspecto de arcaria que hoje apresenta (Fot.20). 
                                                          
85 Http://www.fcsh.unl.ptatlas2005 
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A par destas informações, achamos seguro afirmar estarmos perante 
uma estrutura castelar pré-românica bastante modificada. Analisando algumas 
fotografias antigas da área da Porta Sol, podemos observar o aparelho de 
silhares que compõe esta estrutura. Ora, na sua base e em algumas áreas 
podemos encontrar um aparelhamento da pedra com uma organização não-
isódoma (Fot.21), no interior da porta podemos encontrar um silhar em cotovelo 
reaproveitado (Fot.14), a par de algumas áreas também com um aparelho sem 
organização isódoma. Estes dados, dão-nos a informação que se terá tratado 
inicialmente de uma estrutura pré-românica86. Assim, podemos concluir que 
não se tratando de uma estrutura assente directamente numa outra pré-
românica, pelo menos esta terá existido nas proximidades, devido à existência 
destes elementos reaproveitados, pois estes aparelhos não-isódomos e 
silhares em cotovelo, são característicos dessas estruturas (BARROCA, 1999, 
p. 188).  
General João de Almeida localiza o castelo de São João da Pesqueira 
nesta área, afirmando: ―O Castelo situava-se na vila no ‗topo de um outeiro‘, 
que se desprende da vertente nordeste do monte de Dona Marinha, flanqueado 
por duas pequenas ribeiras, a 2,8 km a sudoeste da margem esquerda do rio 
Douro‖. Refere também que tanto D. Afonso III de Leão e Fernando Magno tal 
como D. Afonso Henriques ordenaram trabalhos de reparação no castelo 
(General João de Almeida, apud, MONTEIRO, 1993, p. 83); mas, certamente, 
esses trabalhos repetiram-se, posteriormente, tal como a Porta do Sol 
testemunha (Fot.6). 
Sobre este tema, já levamos a cabo a nossa interpretação morfológica 
no capítulo dedicado à arqueogeografia (Fig.6)87, onde a partir de todos estes 
dados agora enumerados assinalamos numa fotografia aérea o traçado da 
muralha e possível localização de uma estrutura castelar e igreja de Stª Maria. 
Para além desta estrutura poderíamos encontrar pelo menos, mais duas 
estruturas castelares nesta área. Como sugerimos no capítulo anterior, 
                                                          
86Testemunha dessa evolução podemos ver o arco da porta do sol com um aspecto 
provavelmente trecentista (MONTEIRO, 1993, p. 230), 
87 Ver capítulo 4.3, pp. 51/2 
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certamente que entre o Cerro do Bastião e Castelinhos existiria uma atalaia 
para controlo de passagem no Douro. Isabel Lopes aponta também a 
existência de um castelo roqueiro em São Salvador do Mundo (LOPES, 2002, 
p.182) mas tal como vimos no capítulo 4.5, não vamos ao encontro desta ideia. 
Contudo, este local pode também ter servido como atalaia para reforço do 
controlo da passagem do Douro e pela plena visibilidade que possui para o 
castelo de Numão. 
Outro núcleo no que refere a estruturas castelares é paredes da beira. 
Como podemos ver no mapa V, em torno de Paredes da Beira existe um 
grande número de povoados. Apontamos para a existência de um lugar central 
na aldeia de Paredes da Beira rodeado por atalaias que assegurariam a defesa 
da área circundante (Mapa VI; Fot.22). 
Neste caso na área central da aldeia próximo da igreja, no local da torre 
do relógio, colocaríamos uma estrutura roqueira de controlo e protecção da 
povoação. Mas em caso de maior perigo a população certamente utilizaria a 
muralha do povoado da Srª da Assunção, no cume da ladeira, como albacar 
concedendo assim uma maior protecção. Aliás o topónimo anterior à 
sacralização do monte através da construção da capela evocativa da Srª da 
Assunção era ―Fraga de Alcaria‖ topónimo bastante sugestivo que nos ajuda 
nesta proposta. Em comparação com São João da Pesqueira, no documento 
de Fernando Magno, Paredes da Beira também é referida como castelo 
(BARROS, 2001), assim como num documento do arcebispado de Braga 
datado de 1114, referente à bula de Pascoal II onde se lê: (…) habetis in castris 
inferius nominatis, in castro uidelicet sancti Iohannis de Pisca[ria], (…) in castro 
de Paredes (…) (ERDMAN, 1927, p.212).  
As condições geológicas do terreno onde se implantaram estes redutos 
de Paredes da Beira são comuns a todos eles: de base granítica, 
caracterizadas por afloramentos de grandes batólitos, organizando uma 
topografia de difícil progressão. A difícil acessibilidade seria, aliás, o forte 
motivo na selecção de um local para a implantação do castelo roqueiro. 
Opostamente, a estrutura castelar ainda existente em São João da Pesqueira 
embora seja em granito, grande parte certamente seria composta por xisto, 
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pois é o material que mais abunda na sua área de implementação, distando 
sensivelmente quatro quilómetros da pedreira de granito mais próxima, São 
Salvador do Mundo.   
Não obstante, a presença do granito em abundância parece, no entanto, 
não estar na base da arquitectura da fortificação dos primórdios da 
Reconquista, devido a dificuldades variadas, como é o caso da inexistência de 
canteiros em número capaz, a ausência de conhecimentos de engenharia e as 
elevadas despesas na construção em alvenaria (BARROCA, 1988,p.164). A 
presença dos afloramentos e a abundância da madeira motivou, pelo contrário, 
a construção de estruturas defensivas em materiais perecíveis. Os blocos 
graníticos toscamente talhados serviriam para reforço de taludes e para vedar 
ou encher as fissuras entre batólitos. 
Estes dois núcleos teriam visibilidade entre si (mapa VI) o que nos 
assegura uma certa relação entre ambos, cada um dos núcleos marcaria e 
vigiaria o seu termo, estando contudo implementados uma vasta rede de 
estruturas militares com o intuito de defesa da fronteira na qual os castelos de 
D. Flâmula estariam também incluídos. 
5.1.4 Os espaços de Culto 
A religiosidade é um aspecto marcante no que diz respeito à Idade 
Média, desde delimitação de territórios, como já vimos anteriormente, até à 
própria noção do tempo. O tempo media-se naturalmente através das estações 
do ano, épocas de semeio e colheita mas também através de um carácter 
religioso.  
O tempo é para o medievo um momento da eternidade. Este não 
pertence ao homem, mas a Deus. Tirar partido do mesmo é um pecado. Os 
homens estão na terra para glorificar a Deus e qualquer atitude que os desvie 
disso incorre em pecado, tendo como garantia o inferno, após a morte 
(PURIFICAÇÃO, 2009, p.34). 
Oliveira Marques (1998) salienta a atitude, por vezes desesperada, de 
proprietários alodiais, nobres e vilões, que deixam seus bens às Ordens 
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Religiosas, às Igrejas paroquiais e às Sés, numa tentativa de alcançar a 
salvação (Ibid, p.103)88. Neste aspecto, religião também possui um importante 
papel nas práticas funerárias, daí pensarmos ser este o capítulo ideal para 
levar a cabo a transição entre o ―mundo dos vivos‖ e o ―mundo dos mortos‖. No 
que diz respeito aos espaços de culto, iremos centrar as nossas atenções em 
três locais fulcrais: a igreja de Stª Maria; a igreja de São Sebastião de Covas; e 
o ermitério rupestre de São Salvador do Mundo. 
Antes de nos focarmos nestes exemplos não deveremos esquecer 
outros dois89: A igreja de Stª Marinha, igreja matriz de Trevões, cuja fundação 
medieval é indubitável, tanto mais que, quando foi demolida a velha torre 
sineira, no século XVIII, foram encontradas pedras sigladas e com inscrições, e 
há referência de sepulturas escavadas no adro (COSTA, 1977, vol.2 pp. 209 a 
2011). Do primitivo edifício, resta parte de uma pilastra com friso entrelaçado e 
arranque de arco, junto ao altar do Espírito Santo; outro exemplo, a igreja de 
São João, com o seu arco ogival e provavelmente edificada durante o séc. XIV. 
Neste templo ressalvam elementos decorativos reaproveitados junto ao 
campanário, classificáveis provavelmente de um românico inicial (Fot.23). Este 
segundo exemplo demonstra o rápido crescimento urbano de São João da 
Pesqueira durante a Idade Média, com um total de quatro paróquias urbanas, 
sendo esta a mais recente e mais pequena, a par da de Santiago, já no 
extramuros da cerca medieval90.  
Foquemo-nos então primeiramente na antiga igreja de Stª Maria em São 
João da Pesqueira. A existência desta igreja encontra-se marcada na 
toponímia da vila, o local onde possivelmente se terá implantado tem o nome 
                                                          
88 Exemplo: o testamento de D. Flâmula anteriormente tratado. 
89 Não nos focamos mais profundamente sobre estes dois exemplos por dois aspectos base, a 
plena utilização dos mesmo, assim como as constantes adaptações arquitectónicas levadas a 
cabo o que dificulta em muito uma abordagem na “arqueologia da arquitectura” daí não terem 
sido abordadas em pleno nesse capitulo. 
90 Existiram dentro da actual vila de São João da Pesqueira quatro freguesias, cada uma com a 
sua própria paróquia. Respectivamente a de Stª Maria, S. Pedro, S. Tiago e S. João. 
Actualmente apenas sobrevive a igreja de S. João, tratando-se da actual Igreja Matriz da vila. 
Esta terá sido a Igreja mais pequena e provavelmente mais recente das quatro existentes, em 
1758 não tinha irmandade, nem confraria (CHAVES, 2005, p.21).   
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de ―Praça de Stª Maria‖ e é conhecido pela população como ―adro‖ (Fig.6) 
topónimo que automaticamente se relaciona com a existência de uma igreja. 
Também a memória colectiva da população mais idosa dá pistas para a 
localização da igreja, pois é recorrente afirmar-se que aquela praça é o antigo 
cemitério da vila. O que se atesta, mais que não seja pelos arquivos da 
Misericórdia de São João da Pesqueira, que dão a indicação do custo de 600$ 
reis para os enterramentos na igreja de Stª Maria (AMSJP: ARF). No entanto, a 
memória popular pode pregar partidas, pois a igreja que a população diz 
recordar como a de Stª Maria, não é mais do que a Capela da Anunciação, 
mandada edificar pelo Padre Manuel de Sousa Botto, abade da paróquia de S. 
Pedro de São João da Pesqueira e comissário do Santo Ofício, em 1746 
encostada às traseiras da Igreja de Stª Maria (Fot.24). (CHAVES, 2005, p.20) 
As memórias paroquiais de 1758 dão-nos também importantes 
informações em relação a esta igreja, podemos ler: ―he orago da igreja de Stª 
Maria Nossa Senhora da Assunção por ser a mais antiga igreja da villa, o que 
manifesta povoador muito velho, tem só o altar Mor; com dois colaterais (…) ‖ 
(MP [fl. 1128])91; seria então esta a igreja existente aquando da conquista e 
foral de Fernando Magno. 
 Dos seus vestígios nada é muito claro, no entanto, com alguma atenção 
podemos encontrar pistas. Este espaço foi já abordado no capítulo da 
metodologia, tendo-se levado a cabo trabalhos de prospecção geofísica na 
área onde se implementaria. Como foi visto, no que concerne à igreja 
propriamente dita os resultados não foram muito exactos identificando-se 
provavelmente a necrópole associada. Não obstante, com alguma atenção 
podemos encontrar outras pistas sobre esta igreja. Junto a esta praça 
encontramos uma base de coluna danificada a servir de degrau, (Fot.25) e num 
quintal próximo à praça de Stª Maria podemos identificar uma pia circular e 
alguns elementos construtivos, provavelmente provenientes deste espaço 
(Fots. 26 e 27). Também no cemitério municipal podemos encontrar alguns 
elementos reaproveitados, como lápides epigrafadas a servirem de soleira no 
junto ao arranque da ombreira tanto do portão principal como na porta da 
                                                          
91 Http://www.fcsh.unl.ptatlas2005 
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pequena capela (Fot.28). Terá esta igreja sido demolida aquando da 
construção do cemitério? Neste caso sem trabalhos de escavação não nos 
será possível vir a ter uma resposta exacta para o sucedido neste local. 
O outro local que abordamos é o da Igreja de São Sebastião de Covas, 
um dos últimos testemunhos da aldeia medieval, abandonada, de Covas92. 
Esta igreja vem também referida nas memórias paroquiais de 1758, onde 
podemos ler: “O orago desta Freguesia he São Sebastião a igreja he pequena 
e esta muito antigua que foi a primeira quesefés [sic] em estas Vêzinhanças e 
tem esta Paroquia três altares o altar Mór e dois colaterais (…) ‖(MP [fl. 
3019])93. Da antiguidade desta localidade e sua evolução já falámos 
anteriormente e, tal como para a igreja de Stª Maria, a proposta assenta na 
mesma base, levar a cabo trabalhos de escavação nesta área de forma a 
melhor compreender o período de utilização e consequente evolução do 
espaço.  
De realçar a constante nas duas igrejas, de possuírem apenas dois 
altares colaterais e de já no século XVIII serem consideradas bastantes 
antigas. Estas poderão ser provavelmente contemporâneas das igrejas de São 
Salvador e de São João Baptista existentes no castelo de Ansiães94 (Fots. 29 e 
30). Com as quais aparentam apresentar algumas semelhanças 
arquitectónicas básicas além de referencias (directas e indirectas) em 
documentos contemporâneos como o foral de Fernando Magno por exemplo.  
Mesmo com esta escassez de testemunhos, a presença de edifícios 
primitivos, ou com características arcaicas, poderá ter tido alguma consistência 
nesta área, tal como o Professor Ferreira de Almeida escreveu: a actividade 
construtiva dos séculos XII-XIII (...) deve ter substituído, sistematicamente, os 
edifícios pré-românicos que não deveriam apresentar programas muito 
                                                          
92 4.5 – Arqueologia da Arquitectura: a leitura parietal e a identificação de elementos 
reaproveitados. 
93 Http://www.fcsh.unl.ptatlas2005 
94 http://castelodeansiaes.com/casteloansiaes/index.htm - visualizado a 25 de Maio de 2012 
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grandiosos ou desenvolvidos e que seriam motivos para a sua conservação 
(ALMEIDA, 1978, p.70)95. 
Foquemo-nos, então, no mais sonante testemunho pré-românico na 
nossa área de estudo, o ermitério rupestre de São Salvador do Mundo. 
Em primeiro lugar, cabe fazer a distinção entre eremita e ermitão. O 
primeiro é um asceta que se retira do ―mundo civilizado‖ à procura de solidão 
de forma a complementar a sua procura pela santidade; o segundo é alguém 
responsável pala manutenção de uma ermida (MONREAL, 1989, p.18). 
Fazemos esta distinção para levantar levemente o véu ao percurso evolutivo 
deste local, tendo-se evoluído de uma ocupação por parte de um eremita ou 
comunidade eremítica numa cova para um santuário com estruturas próprias e 
uma habitação própria para os responsáveis pela manutenção do local, os 
eremitões. 
Antes de nos focarmos no sítio propriamente dito, devemos 
contextualizar brevemente a discussão em torno destas estruturas. 
Inicialmente, durante os inícios do séc. XX, eram tidas como pré-históricas ou 
até mesmo romanas (AZKARATE, 1988, pp.138 a 140; MONREAL, 1989, 
p.24). É nos anos 70 que surgem as primeiras datações mais próximas com a 
realidade, primeiramente como estruturas visigodas, outros autores afirmam 
também que estas estruturas são de época medieval, não as incluindo contudo 
no mundo visigótico, mas sim entre os séculos X e XI. Neste desentendimento 
entre investigadores chegou-se a uma datação mais abrangente, entre os 
séculos VI e X, ou seja, a partir do período de domínio visigótico refutando-se 
totalmente as datações que as atribuíam a períodos passados (AZKARATE, 
1988, pp.141/2). Contudo, optamos por dar uma denominação a par da dada 
por Luis Alberto Monreal Jimeno (1989, p.14) para as estruturas do vale do 
Ebro, ou seja denominar cronologicamente apenas por ―altomedievais‖. 
Optando por um termo cronológico deliberadamente vasto pela dificuldade 
sentida em dar uma datação segura a este tipo de estruturas (Ibidem). 
                                                          
95 Podemos referir o exemplo claro dos elementos reaproveitados na igreja matriz de São João 
da Pesqueira, quer esses sejam de uma fase anterior do edifício, ou reaproveitados aquando 
da demolição da igreja de Stª Maria. 
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A motivação da construção de ermidas está habitualmente associada 
não somente à prática de vida eremítica, mas mais nuclearmente à devoção e 
aos itinerários de santidade. Localizadas habitualmente em locais ermos 
implantam-se com frequência nos limites das paróquias como pólos 
devocionais das populações (ROSAS, 2000, p.49). As pedras, penedos e 
fragas são no folclore e nas religiões europeias lugares de amostragem do 
sagrado e do aparecimento de divindades. Em alguns casos eram mesmo 
gravadas cruzes, círculos e rosários ou caiados com posterior pintura de 
imagens sacras (Ibidem). É o que se passa no nosso caso, o ermitério de São 
Salvador do Mundo (Fig. 2) está localizado numa plataforma a meio do monte 
entre as capelas numero cinco e seis do santuário, nas imediações do 
santuário proto-histórico romanizado (CARVALHO e GOMES, no prelo; 
GUIMARÃES et alli, 2007, p.56). Já Pedro Sobral e Gonçalves Guimarães 
haviam referido esta estrutura mas sempre com reservas e sugerindo que se 
descesse ao seu interior de forma a confirmar a existência de um eremitério 
rupestre (Ibidem), foi o que nos propusemos a fazer no nosso trabalho de campo 
confirmando essa teoria. 
O acesso ao local é feito por degraus em parte escavados no afloramento 
granítico (Fot.31), no último degrau desta escadaria podemos encontrar uma 
cruz gravada na rocha (Fot.32; Fig.22) assim como negativos de uma porta96 
que marcaria a entrada do local. Deparamo-nos logo com uma primeira 
antecâmara, toda escavada em afloramento granítico com um pequeno nicho 
escavado na rocha (Fot.33). É a partir desta antecâmara que se tem acesso ao 
eremitério propriamente dito. Através de uma entrada vertical, sendo 
necessário recorrer a uma escada, descemos ao corredor que dará acesso à 
câmara principal (Fot.34). Este é escavado no granito aproveitando a união de 
dois grandes blocos.  
O corredor tem a largura de sensivelmente oitenta centímetros com uma 
altura de quase dois metros (Fots.35 e 36) por um comprimento de dez metros 
aproximadamente. Após este corredor encontramos o salão principal, ou 
                                                          
96 Actualmente a entrada para a estrutura está protegida com uma grade metálica e um 
cadeado. 
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câmara, do ermitério com aproximadamente cinco metros de diâmetro e sete 
de altura. Neste local encontramos cinco nichos escavados no afloramento 
granítico e uma pintura recente a vermelho ―CNE‖ correspondendo a ―corpo 
nacional de escutas‖, a meio da parede norte da estrutura parece ser visível 
uma inscrição gravada na vertical: ―A M‖. Existiria nesta câmara um acesso a 
uma outra inferior, contudo às ordens do antigo pároco esta foi celada com 
cimento de forma a evitar acidentes97 (Fot.37).  
Estamos, assim, perante uma estrutura com acesso por escadaria à 
antecâmara que daria acesso à câmara principal através de uma entrada 
vertical de onde parte um corredor em direcção à câmara onde existiria um 
acesso a uma outra (Fig.22). 
No que diz respeito à cruz gravada esta apresenta semelhanças com 
cruz número três (San Martin de Villarén) do inventário de Luis Monreal Jimeno 
(1989, p. 419) Este eremitério apresenta também semelhanças ao eremitério 
de Sabariz estudado por Manuel Real de Mário Barroca (REAL, et alli, 1982, 
pp. 5 a 30; BARROCA, at all, 1984). A partir das cerâmicas recolhidas na 
envolvência do local (estampa II), este ermitério terá tido claramente uma 
ocupação alto-medieval. Não obstante, no século XVI, a cova eremítica 
conheceria nova ocupação por parte de Gaspar da Piedade, que em torno 
deste local começa reconstruir ruinas para edificar um santuário. Em 1581 
Belchior de Sousa cria o convento de São Francisco e a Câmara faz um acordo 
com os terceiros de São Francisco para ficarem responsáveis pelo santuário e 
aí terem um padre para ouvir confissão dos romeiros e um responsável, 
eremitão, pela manutenção do espaço (GUIMARÃES et alli, 2007, p.57/8). 
Esta cova terá servido como habitação e quiçá templo para a comunidade 
que a habitou. Pela sua dimensão não nos parece que se destinasse somente a 
um utilizador, a probabilidade de existir uma outra câmara inferior parece 
corroborar esta hipótese pois poderiam existir celas nesta área a par do que 
sucede em alguns casos do vale do Ebro (MONREAL, 1989, pp.27 a 230). 
                                                          
97 Não nos foi possível apurar muito mais devido à grande quantidade de água existente na 
camara devido as infiltrações provenientes nas fissuras criadas pelas raízes das árvores 
existentes à superfície (Fot.38). 
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Ainda no monte de São Salvador, num local de difícil acesso em direcção 
ao cachão da valeira encontramos a capela número nove, com evocação à 
Senhora da Penha, que, pela sua fisionomia, nos parece também ser uma 
provável cova eremítica (Fot.39).  
Estes factores, a provável existência de sepulturas escavadas na rocha98, 
os elementos arquitectónicos reaproveitados já por nós abordados 
anteriormente levam-nos a apontar com alguma certeza para uma ocupação 
altomediévica neste local. Inicialmente, com um pequeno aglomerado 
populacional, como já referimos, para um posterior abandono, aproveitamento 
do espaço para comunidade eremítica e posterior edificação de um santuário. 
Comparando estes dados a períodos anteriores, o santuário proto-histórico 
romanizado e a possibilidade da existência de um templo romano no local da 
capela número cinco levam-nos a propor uma continuidade, quase incessante, 
de ocupação ritual e religiosa deste local. A par do que propusemos para os 
outros dois espaços de culto abordados, também sugerimos trabalhos de 
escavação nas imediações da cova eremítica para confirmar estas propostas. 
5.2  O espaço dos mortos    
Passemos então, tal como na vida, para a última fase de análise do 
nosso território, o espaço dos mortos, mas com uma forte implementação no 
espaço dos vivos como veremos.  
Por toda a nossa área de estudo encontramos alguns vestígios ligados a 
enterramentos; no entanto, não encontramos grandes necrópoles, estas 
encontrar-se-ão certamente nas imediações e interior das igrejas das diversas 
localidades, que tal como tratamos no capitulo anterior acreditamos que a sua 
localização seja praticamente a mesma desde a Idade Média, salvo uma ou 
outra excepção. Daí, não nos ser possível fazer um levantamento seguro da 
quantidade de sepulturas existentes nestes locais, devido ao ambiente urbano 
que compõe os sítios, e, mesmo contabilizando as sepulturas epigrafadas das 
                                                          
98 Uma destas sepulturas tratada no capítulo seguinte. Outra informação chegou até nós de 
uma “pias” para os animais beberam na encosta em direcção ao rio. A descrição destas “pias” 
condiz em tudo com sepulturas escavadas na rocha, contudo não conseguimos encontrar a sua 
localização 
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igrejas, conseguiríamos apenas contabilizar um pequeno número da real 
quantidade de enterramentos aí existentes. 
Optámos por apenas focar os pequenos núcleos de sepulturas 
escavados na rocha e sarcófagos existentes na nossa área de estudo. 
Contudo, não nos debruçaremos sob a questão das tipologias das sepulturas, 
visto este não ser o nosso principal tema de trabalho, minimizaremos a 
interpretação das mesmas em dois aspectos, antropomórficas ou não-
antropomórficas, sem despender muito tempo no que se refere ao estudo 
destas duas tipologias. 
 Estamos perante dois núcleos claros de sepulturas escavadas na rocha 
em Paredes da Beira, e um outro na freguesia de Vilarouco, no sítio de Chões 
de Vilela, sendo também identificadas duas sepulturas escavadas na rocha 
isoladas em Vale de Figueira, junto à entrada da Igreja, assim como, em São 
Salvador do Mundo, nas imediações de um eremitério. Nas freguesias de 
Riodades e Trevões podemos encontrar sarcófagos de granito, estando o de 
Trevões adaptado a pia de uso agrícola. 
 Apresentamos também, a par de uma breve descrição de cada núcleo 
de moimentos, uma pequena tabela99.  
No caso da Freguesia de Paredes da Beira encontramos dois núcleos 
distintos, um aglomerado de estruturas sepulcrais escavadas na rocha no sítio 
da Acheira. Este é composto por um conjunto de três sepulturas escavadas no 
afloramento granítico, localizadas no sopé da Serra do Reboledo, sítio que 
apresenta muitos vestígios arqueológicos (CARVALHO, GOMES – no prelo). 
No entanto, tal como afirma Isabel Alexandra Lopes, este sítio pela sua 
dimensão, pela existência de muitos afloramentos graníticos, adequados à 
abertura deste tipo de sepulturas, e também pela dispersão de materiais de 
uma provável villae (CARVALHO, GOMES – no prelo) poderão existir outros 
moimentos do mesmo género na área (LOPES, 2002, p.155). Contudo, com os 
nossos trabalhos de prospecção, de forma a relocalizar o sítio, não 
encontramos mais nenhum testemunho deste género e, mesmo em conversa 
                                                          
99 Nestas tabelas encontram-se representadas as sepulturas pelo seu número; a sua 
“tipologia”, com a sigla “A” para sepulturas antropomórficas, “NA” para as que não assumem 
uma forma antropomórfica e “INC” para as sepulturas inacabadas; o material, dos quais são 
compostas; largura, comprimento e profundidade (em centímetros). Ver estampa. 
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com um habitante da freguesia que se encontrava no local, obtivemos a 
mesma informação da sua parte, afirmando que até ele próprio já tinha 
procurado mais sepulturas na área, e nunca encontrou outras sepulturas a não 
ser aquelas100. Estes exemplares apresentam características não 
antropomórficas assumindo uma orientação comum no sentido NO-SE. 
(LOPES, 2002, p.155)  
O caso do sítio das Tintureiras assume semelhanças com o núcleo atrás 
descrito; também se implementam num local com bastantes vestígios que 
reportam ao período Romano e Medieval (CARVALHO, GOMES – no prelo), 
sendo composto por um conjunto de duas sepulturas. Não obstante, a 
sepultura nº 4 (Fot.40), apresenta características no mínimo interessantes. 
Inicialmente, optámos por classifica-la como um tanque, tal como Pedro Sobral 
já o havia feito nos anos 90 (CARVALHO, GOMES – no prelo); contudo, após 
uma observação mais cuidada do moimento, acabámos por concordar com 
Isabel Alexandra Lopes, (LOPES, 2002, p.156/7) atribuindo-lhe a função de 
sepultura destinada a um enterramento duplo. Devido à sua largura, e à 
impossibilidade de se tratar de algum tipo de tanque do ―tempo dos mouros‖ 
pois não existe nenhum tipo de goteira. No entanto, a população afirma tratar-
se de um tanque de tintagem, possivelmente influenciados pelo topónimo do 
local ―Tintureiras‖. Neste segundo núcleo de sepulturas escavadas na rocha, a 
sepultura nº5 encontra-se inacabada.  
Passando para o aglomerado de estruturas sepulcrais do Vale de Mós, 
na freguesia de Riodades, este apresenta dois sarcófagos (sepulturas nº6 e 7) 
esculpidos em granito sem características antropomórficas, assumindo a 
sepultura nº 6 uma forma rectangular, a sepultura nº7 apresenta uma forma 
ovalada (LOPES, 2002, p.158/9). 
No sítio de São salvador do Mundo/ Ermo, foi-nos possível identificar 
uma sepultura de um individuo não adulto. A sepultura nº8 (Fot.41; ESTAMPA 
III) assume uma forma oval, sem características antropomórficas, de pequenas 
dimensões; surgindo isolada nas imediações do eremitério e do santuário 
                                                          
100 No entanto não descartamos completamente a existência de mais sepulturas escavadas na 
rocha no local. Talvez com melhores condições no que diz respeito à vegetação muito densa 
que se encontrava em alguns pontos do sítio não permitindo uma prospecção eficaz.  
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proto-histórico romanizado (GUIMARÃES et al, 2007, p.48), não nos foi 
possível identificar outras estruturas do género nas imediações, no entanto, 
acreditamos que estas existam devido à morfologia do local, própria para 
moimentos deste género, assim como, através de informações recolhidas 
oralmente. Estes relatos referem-se a ―umas arcas para os animais beberem 
num caminho que vai dar ao rio‖. Não nos foi possível identificar estas últimas 
estruturas devido ao facto do caminho já não ser utilizado há muito tempo, 
tendo crescido mato denso. Também devido ao declive desta vertente ser 
demasiado grande, para ser possível prospectar com os meios que 
possuíamos, aquando dos trabalhos de campo, optámos por referir apenas a 
informação que nos foi dada. 101  
Na freguesia de Trevões, bem no centro da vila, junto à Igreja no pátio 
do museu etnográfico, foi-nos possível identificar a sepultura nº9; uma pia 
destinada à alimentação de animais chamou-nos a atenção devido à sua 
dimensão e forma ligeiramente trapezoidal (Fot.42) Daí estarmos convencidos 
que se trate de um sarcófago em granito posteriormente reaproveitado para 
funções agro-pecuárias. 
A sepultura nº10 (Fot.43; ESTAMPA III) é, sem dúvida, a que em melhor 
estado de conservação chegou até nós. Localiza-se no lado direito da porta da 
igreja de Vale de Figueira, no exterior do templo, tem também dimensões 
reduzidas, sendo certamente pertencente a um não adulto. Devido ao 
afloramento que é possível observar junto à parede da igreja, a sepultura é 
certamente escavada na rocha, não sendo exequível saber se é antropomórfica 
ou não pois, ainda possui a tampa, esta de tipo estola esculpida em granito. 
Desta tampa, podemos avançar que apresenta uma nervura central em relevo 
bifurcando em ambas as extremidades, classificando-se dentro das ―estolas 
bifurcadas duplas‖ (BARROCA, 1986,p.287)102. 
                                                          
101  Esta informação oral torna-se também interessante, por se relacionar sempre com o 
eremitério. Em todas as versões por nós ouvidas, nos disseram que estaria próxima de uma 
saída da “gruta dos mouros”, por onde estes fugiam em caso de perigo. 
102
 Sobre este tema aconselha-se a leitura: AA.VV. Revista da Faculdade de Letras da Universidade do 
Porto, Série II, Volume 3, 1986, BARROCA, Mário Jorge, Um templo pré-românico – A igreja velha de 
Mondim (Panque, Barcelos),pp. 277 a 288; BARROCA, Mário Jorge, Um templo pré-românico – A igreja 
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Por fim, as sepulturas nº11 e 12 tratam-se das únicas que apresentam 
formas antropomórficas; estas localizam-se nas imediações do povoado de 
Chões de Vilela, onde se identificam vestígios romanos e medievais 
(CARVALHO, GOMES – no prelo; LOPES, 2002, p.159), tal como observámos 
no capítulo anterior. Estes moimentos são as únicas sepulturas encontradas 
escavadas em afloramento xistoso, já que as restantes dez são compostas por 
granito.   
A inexistência de quaisquer sinais evocativos de igreja ou capela nas 
imediações da maioria destes núcleos poderá dar a ideia de pequenos grupos 
habitacionais anteriores à organização eclesial. Com efeito, a presença de um 
conjunto de sepulturas implica, na maioria dos casos a existência de uma 
comunidade típica do mundo rural (BARROCA, 1987, pp. 128 a 129). Devemos 
assim focar-nos sobretudo em dois aspectos: 
1 Uma mesma paróquia pode ter vários locais de enterramento, 
próximos ou afastados das igrejas;  
2 As vias de comunicação podem ser determinantes para a localização 
de pequenos conjuntos sepulcrais (ANTUNES e BAÈRE, 1996, p.271).  
 À excepção das sepulturas de Chões de Vilela, São Salvador do 
Mundo/Ermo, Tintureiras e Vale de figueira, não acreditamos que os outros 
núcleos sejam muito mais extensos do que o que já enumerámos.103 De facto, 
todos os outros núcleos encontram-se associados a comunidades rurais, muito 
provavelmente villae, visto encontrarem-se em sítios com muitos materiais 
romanos associados (CARVALHO, GOMES – no prelo). Efectivamente, 
acreditamos que estas sepulturas estão estritamente relacionadas com uma 
longa diacronia na ocupação dos sítios; não parece verosímil que com a queda 
do Império, as villae fossem imediatamente abandonadas, existindo uma 
continuidade de ocupação do local por parte da família que já detinha a sua 
propriedade ou por novos ocupantes (GUTIÉRREZ, pp.6 a 8). Estas sepulturas 
                                                                                                                                                                          
velha de Mondim (Panque, Barcelos); BARROCA, Mário Jorge (1987) - Necrópoles e sepulturas medievais 
de Entre-Douro-e-Minho (Séc. V a XV). Dissertação para Provas Públicas de Capacidade Científica, 
apresentada na Faculdade de Letras da Universidade do Porto. Porto. Policopiado  
103
 Tendo em atenção, claro, a opinião de Isabel Alexandra Lopes para o sítio da Acheira em Paredes da 
Beira, tal como mencionámos anteriormente. 
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estarão, certamente, relacionadas com necrópoles familiares locais, em que os 
mortos de determinada propriedade seriam sepultados aí mesmo, na sua 
propriedade, e não no cemitério do povoado mais próximo, existindo 
necrópoles familiares localizadas, embora relacionados com um templo cristão 
próximo. Como no exemplo do Outeiro do Vale, onde permaneceu a tradição 
de sepultar naquela área, não sendo de estranhar a proximidade das 
sepulturas da área de habitat, uma vez que ao longo da Alta Idade Média se foi 
esquecendo o preceito antigo de afastar os mortos do mundo dos vivos 
(BRANCO e VIEIRA, 2008, p.139). 
Ora, esta ideia vai de encontro com o que Mário Barroca propõe para os 
grupos isolados de sepulturas, relacionando-os com vias de comunicação e 
com a disposição da propriedade individual (BARROCA, 1987, p. 128). Jorge 
Adolfo Marques defende, na sua dissertação de Mestrado intitulada ―Sepulturas 
escavadas na rocha na região de Viseu‖, uma ideia próxima da nossa, onde 
atribui pequenos núcleos de sepulturas, a unidades familiares com locais 
próprios de enterramento, diferentes dos cemitérios supra-familiares próximos 
das igrejas e povoações (MARQUES, apud, LOPES, 2002, p.260).  
Marina Vieira, também constata o mesmo, na sua dissertação de 
mestrado sobre o Alto Paiva. No conjunto de sepulturas escavadas na rocha 
por si estudado, maioria encontram-se agrupados em pequenos núcleos 
isolados, em sítios com assentamento de ocupação de período Romano e 
locais de habitat Medieval (VIEIRA, 2000, p.141) podendo, assim, 
relacionarem-se com grupos familiares e a uma continuidade de ocupação do 
mesmo sítio entre a Antiguidade e Idade Média. Ricardo Teixeira, também na 
sua dissertação de mestrado sobre a evolução do território de Chaves, nota a 
presença destas estruturas em locais sobranceiros a sítios com uma ocupação 
romana e medieval. Contudo, realça a difícil articulação entre moimento e local 
de habitat ou, se existirá, mesmo, uma diacronia temporal no que diz respeito a 
tradições de inumações naquele local (TEIXEIRA, 1996, p.185).     
Há muito que se discorda de uma primeira datação das sepulturas 
escavadas na rocha para o Período Romano, como inicialmente se pensava, 
de facto, hoje apenas podemos propor, uma relação diacrónica na ocupação de 
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um mesmo habitat, villae, por exemplo, entre a Antiguidade e a Idade Média, 
como acabámos de referir.  
No que diz respeito à datação das sepulturas escavadas na rocha na 
baliza temporal da Antiguidade, de facto, esta cronologia não foi grandemente 
contestada até à segunda metade do século XX, quando Alberto del Castilho104 
iniciou o seu interesse pela Arqueologia Medieval, sobretudo no que diz 
respeito às necrópoles rupestres. Balizando os sepulcros deste género mais 
antigos entre os séculos VII/VIII (CASTILHO, apud, BARROCA, 1987, pp. 110 
a 114). No que respeita a Portugal, os núcleos mais representativos 
encontram-se no Entre-Douro-e-Minho, Vale do Douro e para sul deste rio 
coincidem com os territórios mais densamente ocupados por moçárabes. 
Podendo ser divididas tipologicamente em dois grandes grupos: o das 
sepulturas não antropomórficas e o das sepulturas antropomórficas; sendo o 
primeiro grupo o mais antigo, com uma cronologia que vai de encontro à 
proposta por Castilho, por sua vez, o antropomorfismo surge pelas centúrias de 
800 e 900, inicialmente de uma forma mais incipiente, atingindo um 
antropomorfismo pleno pelos séculos X e XI (BARROCA, 1987, pp. 135 a 138).  
Catarina Tente e Sandra Lourenço, alertam-nos, para o facto de que 
este fenómeno, de transição para o antropomorfismo, não se terá generalizado 
homogeneamente por toda a península, podendo existir evoluções regionais ou 
até mesmo locais, de acordo com o tipo de núcleo rupestre existente 
(LOURENÇO e TENTE, 1998, p.207). Acreditamos também, que a tarefa de 
dar uma cronologia definitiva para cada tipo de sepultura se revele um caso 
complicado. Para esta dificuldade contribuem alguns factores, sobretudo o 
anonimato dos indivíduos sepultados, não existindo estelas nem outros tipos de 
epígrafes associadas a estas estruturas, e a quase ausência de materiais 
arqueológicos associados aos enterramentos. 
Outro aspecto, ao qual decidimos dedicar a nossa atenção neste 
capítulo, relaciona-se com a necrópole associada à igreja de Santa Maria. 
Como já foi possível constatar, no subcapítulo dedicado à Arqueometria, foram 
                                                          
104
 Ver: Cronologia de las tumbas llamada olerdolanas, Actas do XI Congresso Nacional Arqueologia, 
Mérida, 1968 
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identificadas uma série de anomalias possivelmente correspondentes a 
sepulturas. Se, por um lado, não atingimos o nosso objectivo principal de 
identificar a igreja de Stª Maria com os trabalhos de prospecção geofísica, 
estamos certos de conseguirmos confirmar a existência de uma necrópole, algo 
que vai ao encontro da tradição oral, que garante tratar-se do antigo cemitério 
da vila.  
Esta identificação de sepulturas prende-se, sobretudo, com as 
informações dadas pelos professores Fernando Pedro e Lídia Catarino, 
aquando da interpretação dos dados de resistividade. Devido a comparações 
com outros trabalhos semelhantes, de onde resultaram anomalias parecidas, 
foi-nos possível adoptar esta interpretação. Exemplo disso, os trabalhos 
realizados no Campo Militar de São Jorge (FIGUEIREDO e CATARINO, 2001, 
p. 72/73), assim como, investigações estritamente relacionadas com 
prospecção geofísica e enterramentos (BEVAN, 1991). 
Embora tenhamos adoptado uma postura de Arqueologia Extensiva 
(BAZZANA,1994, p.7/8), esta abordagem tem as suas limitações, embora as 
anomalias nos pareçam, quase sem dúvida, corresponder a enterramentos 
esta confirmação, apenas será possível com a abertura de sondagens e 
respectiva escavação da área. À semelhança dos trabalhos realizados por 
Helena Catarino no Campo Militar de São Jorge, as sondagens serviriam para 
comprovar a veracidade das anomalias detectadas (CATARINO, 2001, pp. 100 
a 102). Sugerimos então, que se venham a realizar trabalhos de escavação 
nesta praça. 
Estamos certos, de que estes trabalhos revelar-se-ão indispensáveis à 
confirmação da existência de enterramentos e estruturas arqueológicas, na 
praça de Stª Maria. Estamos cientes de que toda a escavação é destrutiva e 
um processo dispendioso, e deve ser sempre precedida, ou até mesmo 
substituída, por outros métodos não intrusivos (BAHN, RENFREW, 2008, 
p.108), no entanto, esta etapa será indispensável para um verdadeiro estudo 
do local. Além do extremo cuidado no registo, estrato a estrato, em fichas de 
campo, da estratigrafia presente no local, assim como de um registo 
tridimensional da estratigrafia e achados, este registo seria também 
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acompanhado por uma recolha fotográfica dos trabalhos assim como de um 
cuidadoso desenho de campo105. 
Esta etapa tornar-se-ia indispensável para uma melhor compreensão do 
―território dos mortos‖ da nossa área de estudo, no que reporta à Idade Média, 
visto as necrópoles escavadas na rocha e conjuntos de sarcófagos se 
revelarem como pequenos núcleos, e as restantes necrópoles se encontrarem 
na envolvência e interior das igrejas do concelho. Assim, devido às 
características do local, uma ampla praça, esta seria uma boa opção de 
estudo, embora acarretando todas as dificuldades associadas à arqueologia 
urbana. Visto as outras antigas necrópoles da vila, Igreja de S. Pedro e S. 
Tiago106, seguramente se encontrarem sob áreas urbanizadas, dificultando 
assim a sua localização e estudo, a praça de Stª Maria tornar-se-ia no nosso 
principal foco de atenção no que diz respeito a trabalhos de escavação 









                                                          
105 Ver capítulo 4.4, pp. 61/2 
106 A par destas, podemos ainda incluir a Capela da Misericórdia e Convento de São Francisco, 
no entanto estes espaços reportam a uma fase pós-medieval. Poderíamos também incluir a 
Igreja de São João mas devido à sua ainda utilização como local de culto a escavação seria 
ainda mais dificultada. Poderíamos também incluir a igreja de Covas, no entanto, pensamos 
que este trabalho seria ainda mais dispendioso devido ao afastamento do centro urbano mais 
próximo. No caso da praça de Stª Maria, estes trabalhos poderiam, também, a vir a ser 
aproveitados como mais um foco para o turismo da vila.  
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Capitulo 6: Conclusões 
 
Tentámos, no cap.5, focar os aspectos mais relevantes do nosso estudo, 
no qual fomos já introduzindo algumas conclusões que, neste capítulo, 
recapitulamos de forma mais sucinta. Em primeiro lugar, pensamos ser 
possível concluir que houve uma longa diacronia ocupacional neste território. A 
nosso ver a tese de ermamento desta região foi uma vez mais totalmente 
refutada. Com os recursos da Arqueologia Extensiva foi-nos possível levar a 
cabo uma leitura do desenvolvimento territorial na nossa área de estudo. 
Durante a análise que fizemos, constatámos que, tal como aconteceu 
em outras regiões, também esta parece ter seguido aquilo que acabou por se 
tornar um frequente percurso evolutivo entre a antiguidade tardia e os tempos 
mediévicos. O abandono dos povoados abertos para reocupar os topos dos 
montes, ou, então, locais mais facilmente defensáveis parece surgir como 
norma na nossa área de estudo. A reocupação, total ou apenas com intuitos 
militares, utilizando como atalaia, os antigos povoados da Idade do Ferro 
parece ser também uma das outras constantes, não só nesta como em outras 
regiões. 
Através da quantidade e qualidade dos vestígios existentes em torno de 
Paredes da Beira será, nesta etapa – Antiguidade Tardia - seguro afirmar ser 
nesta localidade que Omina, capital de civitas romana, se poderá ter convertido 
em paróquia sueva. A vasta rede viária com formação radioconcêntrica em 
torno desta localidade transforma-se num perfeito indicador dessa mesma 
importância, que se prolonga na Alta Idade Média, e acaba por dar, na nossa 
opinião, consistência à nossa proposta teórica. 
No decorrer da dissertação sugerimos três locais, que consideramos 
particularmente relevantes, para levar a cabo trabalhos de escavação. Destes, 
será de longe São Salvador do Mundo, particularmente o seu eremitério, o que 
nos parece mais sugestivo e igualmente urgente de trabalhos arqueológicos de 
limpeza e desmatação da sua envolvência. Pensamos que a escavação seria o 
passo seguinte mais lógico para melhor compreender a evolução do local, e 
confirmar ou refutar as nossas propostas de estudo. 
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Por fim, afirmando uma vez mais que todos os dados por nós 
apresentados poderão ser a prova da continuidade ocupacional deste território, 
durante a Alta Idade Média, parece-nos interessante observar a transferência 
de importância entre Paredes da Beira e São João da Pesqueira. Se, durante o 
período Romano e inícios da Alta Idade Média, Paredes da Beira, sem sombra 
de duvidas, seria o local mais importante, pela segunda metade do ano mil, 
essa importância já teria recaído sobre São João da Pesqueira, que aparece, 
tanto no foral de Fernando Magno como nas confirmações seguintes, citada em 
primeiro lugar, e que continua a evoluir rapidamente, mantendo o seu castelo e 
cerca vilã, enquanto Paredes da Beira nunca chegou a possuir uma cerca 
muralhada, e mesmo tendo sido sede de concelho acabou por ser englobada 
no concelho de São João da Pesqueira. Este fenómeno é, na nossa opinião, 
em tudo semelhante à transferência de importância de Marialva para Mêda. 
Em suma, embora o nosso estudo esteja dedicado a São João da 
Pesqueira, estivemos perante duas realidades medievais: um em torno do 
território medieval de Paredes da Beira, hoje paróquia e freguesia; e a 
realidade em torno do território de São João da Pesqueira, hoje sede de 
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1
 Como tivemos que entregar também todos os registos em fichas tipo do IGESPAR, acabamos por 
simplificar a nossa ficha própria. 
Fig. 4 Ficha de Sítio tipo. IGESPAR,IP 
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Fig. 5 Tabela utilizada para realizar os mapas recorrendo aos SIG´s 
 
 
São João da Pesqueira: Subsídios para o estudo do Território Medieval   
Anexos I: figuras 
 




Fig. 6 Esquema 1: Traçado da muralha medieval 
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Fig. 7 Esquema 2: Vestígios existentes assinalados a roxo 
 
Fig. 8 Esquema3: Identificação de paleo-hortas 
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Granito (húmido e 
seco)  
4,5x103 – 1,3 x 106  0,0008 – 0.22  
Gabro  103 - 106  0,001 - 1  
Xisto  20 - 104  0,1 - 50  
Mármore  100 – 2,5 x 108  0,000004 - 10  
Quartzito  10 - 2 x 108  0,000005 - 100  
Argilito  10 - 800  1,25 - 100  
Calcário  50 - 107  0,0000001 - 20  
Argila (húmida e 
seca)  
1 - 100  10 - 1000  
Areia (húmida e 
seca)  
1 - 104  0,1 - 1000  
Água doce (20˚ C)  80  12,5  
Água subterrânea  0,5 - 300  3,3 - 2000  
Água salgada  0,1 - 1  1000 - 10000  
Água do mar  0,2  5000  
Ferro  9 x10-8  1.1x104  
Cobre  2 x10-8  5x104  





Fig. 14 Anomalias detectadas através do método da resistividade eléctrica 
 
Fig. 9 Resistividade eléctrica em diferentes materiais rochosos 
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Fig. 15 Proposta de área a escavar de acordo com as anomalias detectadas 
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Fig. 6 Análise do silhar em cotovelo reaproveitado na porta do Sol 
 
 
Fig. 17 Análise dos materiais reaproveitados em São Salvador do Mundo 
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Fig. 18 Análise dos paramentos da Igreja de S. Sebastião de Covas 
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Fig. 21 Cartografia antiga para a área  de São João da Pesqueira 
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Fig. 22 Esquema exemplificativo do corte e planta do eremitério. Desenho das gravuras presentes no local 
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Nº de Inventário 01 
 
Topónimo/ Rua Rua de São João 
 
Freguesia São João da Pesqueira 
 






Tipo de Sitio Igreja de Estilo Românico / Elementos decorativos românicos 
reaproveitados 
 
Período de Ocupação Medieval  
 
Observações Encimando a fachada da Igreja Paroquial, por cima do 
campanário, encontram-se elementos decorativos de estilo 
românico reaproveitados 
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Nº de Inventário 02 
 
Topónimo/ Rua Porta do Sol / Rua de do Arco 
 
Freguesia São João da Pesqueira 
 




Tipo de Sitio Porta trecentista da antiga muralha – Silhar em cotovelo 
reaproveitado 
 
Período de Ocupação Medieval/ Moderno 
 
Observações Do lado interior direito da Porta do Sol encontramos um silhar 
em cotovelo reaproveitado, com 32cm de altura máxima por 
35cm de largura máxima aproximadamente  
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Nº de Inventário 03 
 
Topónimo/ Rua Acheira 
 
Freguesia Paredes da Beira 
 




Coordenadas N 41º 02’52.2’’ W 7º 27’14.1’’ 
 
Tipo de Sitio Villa romana/ nucleo de sepulturas escavadas na rocha 
 
Período de Ocupação Romano/ Tardo-Romano/ Medieval 
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Nº de Inventário 04 
 
Topónimo/ Rua Nª Senhora da Assunção 
 
Freguesia Paredes da Beira 
 




Coordenadas N 41º 03’53.2’’ W 7º 28’21.0’’ 
 
Tipo de Sitio Povoado 
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Nº de Inventário 05 
 
Topónimo/ Rua Lameira das Pereiras/ Tintureiras 
 
Freguesia Paredes da Beira 
 




Tipo de Sitio Vicus 
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Nº de Inventário 06 
 
Topónimo/ Rua Forno da Telha 
 
Freguesia Paredes da Beira 
 




Tipo de Sitio Assentamento 
 
Período de Ocupação Romano/ Medieval (?) 
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Nº de Inventário 07 
 








Coordenadas N 41º 04’54.8’’ W 7º 26’08.3’’ 
 
Tipo de Sitio Sarcófago em granito reaproveitado 
 
Período de Ocupação Medieval 
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Nº de Inventário 08 
 
Topónimo/ Rua Acheira 
 
Freguesia Paredes da Beira 
 




Coordenadas N 41º 02’52.2’’ W 7º 27’14.1’’ 
 
Tipo de Sitio Villa romana/ nucleo de sepulturas escavadas na rocha 
 
Período de Ocupação Romano/ Tardo-Romano/ Medieval 
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Nº de Inventário 09 
 








Tipo de Sitio Aldeia medieval abandonada 
 
Período de Ocupação Medieval 
 
Observações Muita vegetação 
 
São João da Pesqueira: Subsídios para o estudo do Território Medieval   Anexos II: Estampas                           
ESTAMPA I 
 




Nº de Inventário 10 
 
Topónimo/ Rua Largo da Igreja 
 
Freguesia Vale de Figueira 
 




Coordenadas N 41º 08’01.5’’ W 7º 20’22.9’’ 
 
Tipo de Sitio Sepultura escavada na rocha 
 
Período de Ocupação Medieval 
 
Observações Exterior da igreja. Do lado direito da porta principal  
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Nº de Inventário 11 
 
Topónimo/ Rua São Salvador do Mundo 
 
Freguesia São João da Pesqueira 
 




Coordenadas N 41º 09’10.1’’ W 7º 22’03.0’’ 
 
Tipo de Sitio Povoado 
 
Período de Ocupação Pré-história recente até à actualidade 
 
Observações Grande quantidade de vestígios, onde  destacamos: uma 
sepultura escavada na rocha e um eremitério rupestre  
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Freguesia Top. Nº SEP. TIP MAT. LARG. COMPR. PROF. 
Paredes 
da Beira 
Acheira 1 Escavada 
na Rocha 
NA Granito 54 180 36 
Paredes 
da Beira 
Acheira 2 Escavada 
na Rocha 
NA Granito 56 184 42 
Paredes 
da Beira 
Acheira 3 Escavada 
na Rocha 
NA Granito 54 180 16 
Paredes 
da Beira 
Tintureiras 4 Escavada 
na Rocha 
NA Granito 102 178 38 
Paredes 
da Beira 
Tintureiras 5 Escavada 
na Rocha 
INC Granito 62 180 08 
 
 
Freguesia Top. Nº SEP. TIP MAT. LARG. COMPR. PROF. 
Riodades Vale de 
Mós 
6 Sarcófago NA Granito 52 182 34 
Riodades Vale de 
Mós 
7 Sarcófago NA Granito 56 170 30 
 











NA Granito 36 68 15 
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Freguesia Top. Nº SEP. TIP MAT. LARG. COMPR. PROF. 
Trevões Largo da 
Igreja 
9 Sarcófago NA Granito 39 127 17 
 









50 85 ? 
 
 
Freguesia Top. Nº SEP. TIP MAT. LARG. COMPR. PROF. 




A Xisto 44 170 40 
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Ilustração 1 Sepultura escava na rocha São Salvador do Mundo 
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Fot. 3 Cipo reaproveitado na fachada da capela nº5; 







Fot. 4 Muralha do Povoado de Nª Senhora da 









Fot. 5 Antiga estação ferroviária da Ferradosa; Vale 
de Figueira 
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Fot. 6 Porta do Sol; Praça da República, São João da 
Pesqueira 
 
Fot. 7 Fotografia aérea oblíqua do centro histórico 
de São João da Pesqueira 
 
Fot. 8 Fotografia aérea vertical do centro histórico 




Fot. 9 Dispositivo Dipolo – Dipolo 
 
 
Fot. 10 Eléctrodos de ferro utilizados no método da 
resistividade eléctrica (perfis 2 e 3) 
 
Fot. 11 Geofones utilizados no método de 
prospecção sísmica 
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Fot. 12 Perfil de prospecção sísmica 
 
Fot. 13 Sismógrafo e computador portátil utilizados 
nas leituras da prospecção sísmica 
 
Fot. 14 Silhar em cotovelo, Porta do Sol; São João 
da Pesqueira 
 
Fot. 15 Elementos pré-românicos reaproveitados, 
São Salvador do Mundo; São João da Pesqueira 
 
Fot. 16 Igreja de São Sebastião de Covas, Covas; 
Pereiros 
 
Fot. 17 Torre do Relógio, Praça da República; São 
João da Pesqueira 
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Fot. 18 Ponte do Fumo; Pereiro, Tabuaço 
 
Fot. 19 Marco anepígrafo reaproveitado, Ponte do 
Vale; Vale de Figueira 
 
Fot. 20 Praça da Republica. A actual arcaria, 
corresponde ao troço de muralha referido nas 
memórias paroquiais; São João da Pesqueira 
 
Fot. 21 Aparelho construtivo da porta do Sol; São 
João da Pesqueira 
 
Fot. 22 Paredes da Beira, a torre em cima à direita 
corresponderá à localização do castelo roqueiro 
 
Fot. 23 Elementos decorativos reaproveitados na 
igreja de São João; São João da Pesqueira 
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Fot. 24 Capela da Anunciação (Actualmente 
localizada em Cascais) 
 
Fot. 25 Elemento arquitectónico; Praça da Stª 




Fot. 26 Pia circular; São João da Pesqueira 
 
Fot. 27 Elemento arquitectónico; São João da 
Pesqueira 
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Fot. 28 Epigrafe reaproveitada, Cemitério municipal; São João da Pesqueira 
 




Fot. 30 Igreja de São João Baptista. Castelo de Ansiães; Carrazeda de Ansiães
2
                                                          
1 http://castelodeansiaes.com/casteloansiaes/index.htm - visualizado a 2 de Junho de 2012 
2 Ibidem 
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Fot. 31 Entrada do ermitério, São Salvador do Mundo; São João da Pesqueira 
 
Fot. 32 Cruz gravada na entrada do ermitério, São Salvador do Mundo; São João da Pesqueira 
 
Fot. 33 Antecâmara do ermitério (as pinturas a vermelho são recentes). São Salvador do Mundo; São João da 
Pesqueira
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Fot. 34 Ermitério: entrada para o corredor. São Salvador do Mundo; São João da Pesqueira 
 
Fot. 35 Ermitério: aspecto do corredor de acesso à câmara principal. São Salvador do Mundo; São João da 
Pesqueira 
 
Fot. 36 Ermitério: corredor de acesso à câmara principal, junto à descida vertical. São Salvador do Mundo; São 
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Fot. 37 Ermitério: câmara principal. São Salvador do Mundo; São João da Pesqueira 
 
 
Fot. 38 Ermitério: aspecto de uma das paredes da 
câmara principal. São Salvador do Mundo; São João 
da Pesqueira 
 
Fot. 39 Capela de Nossa Senhora da Penha. São 
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Fot. 40 Sepultura nº4. Tintureiras; Paredes da Beira 
 
Fot. 41 Sepultura nº 8. São Salvador do Mundo; São 












Fot. 43 Sepultura nº10; Vale de Figueira
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SÃO JOÃO DA PESQUEIRA
Carta militar de Portugal 1:25000
Instituto geograco do exército
folhas: 116/ 128/ 129/139/ 140
MAPA I

















Nª Srª AssunçãoParedes da Beira
Cerro do Bastião
S. Salvador do MundoSão João da Pesqueira




MAPA IV - sitios prospectados













































































































































_^ Gravuras do Calcolitico/ Bronze
"/ Povoados fortificados
X Abrigo com pinturas
![ Necrópole Megalitica








1: Fraga d`Aia 
2: Necrópole S. Domingos
3: Necrópole Srª do Monte
4: Necrópole d`Areita 
5: Cocheira 
6: Srª de Lurdes
7: Reboledo 
8: Chã de Murganho 
9: Qtª da Abelheira
10: Cerro do Bastião
11: Castelos Velhos de Trevões
12: Castelinhos 
13: Carapito 
14: Nª Srª da Assunção 
15: Salgueiro  
16: Vale das Mós 
17: Fraga do Sapatinho
18: Paredes da Beira 
19: São João da Pesqueira
20: Campo de futebol SJP
21: Vinha do cemitério 1
22: Vilela
23: Acheira
24: Ponte do Vale
25: Vinha do cemitério 2   
26: Stª Luzia              
27: Feiticeiras            
28: Pinheiro               
29: Barra                  
30: Vale de Vila 
31: Cerro do Carlos            
32: Lagar do Diabo             
33: Santa Eufémia              
34: Forno da Telha             
35: Qtª do Caldeirão           
36: Cerro da Cruz
37: Via Romana Paredes da Beira       
38: Via Romana de Pinheirais da Banda 
39: Acheira                           




44: Igreja de Vale de Figueira
45: Covas
46: São Salvador do Mundo
Distribuição do Patromónio Arqueológico 










_^ Gravuras do Calcolitico/ Bronze
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'4 São Salvador do Mundo
Paredes da Beira
São João da Pesqueira
Mapa de Pendentes, visibilidade entre sítios Análise espacial, áreas de inuencia.
Paredes da Beira: raio de sensivelmente 15 Km





S. Salvador do Mundo
Linhares
(Adaptado de ALARCÃO, 2005, p.18)
Lamego
N
Mapa de Jorge de Alarcão (In FABIÃO, 1993, p. 258)
Rede viária principal do “Portugal Romano”: As linhas inidcam os traçados devidamente identicados,
os tracejados indicam os trajectos conjecturais.









PROPOSTA DE REDE VIARIA
LEGENDA
                  TROÇO I: Paredes da Beira – Britelo - Penela Beira 
- minas de ouro de Stº António – Penedono – Alcarva
– Ranhados – Mêda – Marialva
TROÇO II: Paredes da Beira - Riodades - Sendim
                    TROÇO III: Paredes da Beira – Trevões - Valongo dos Azeites - 
Chões de Vilela - Srª da Estrada - S. João da Pesqueira - S. S. do Mundo 
– Valeira  – Linhares- Ansiães. 
                   TROÇO IV: Paredes da Beira - Ponte do Fumo – Tabuaço – Goujoim 
– Lamego
                     TROÇO V: Paredes da Beira – Riodades – Fonte Arcada – Vila da Ponte 
– Srª da Lapa – Aguiar da Beira
                    TROÇO VI: São João da Pesqueira – Cerro do Bastião – 
Nagoselo do Douro – Soutelo do Douro – Foz Tua – Alijó
                    TROÇO VII: S. João da Pesqueira – Srª do Rosário – Vale de Vila – 
Ponte do Vale – Ôlas – Arnozelo – Vesúvio
TROÇO VIII: São Salvador do Mundo – Vale de Vila – Vilarouco
TROÇO IX: Srª da Estrada – Covas - Srª do Viso – Custóias – Numão
Castelos Foral Fernando Magno
Castelos D. Flamula
Castelos de Cabriz
MAPA VIII
e
